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k c t m 
T0 de la amnistía se va pareciendo a la batalla de Polonia. 
Tan pronto los rusos, léase asbertistas, aparecen triunfadores, eo-
rcsultan sufriendo la más espantosa derrota 
^ n día? ê  C*ran Î U(3ue Nicolás (pongan ustedes aquí el asbertis-

auieran) es proclamado el primer estratega de los tiempos mo-
laCtUs Y ^ clía simiente ya no se oye hablar del Gran Duque más 

ra celebrar su discreto y honrado silencio, míontras que el mun-
yie P^remece de asombro al ver a Hindenbourg o a Varona, rae-
^ ^ la cuña por el centro de las fuerzas enemigas, desbarantándolas 
^ Amuleto acorralándolas sobre los lagos y hundiéndolas en sus 
ñor £omiJ ' 
L i a s cenagosas 
* jjay amnistía. ^ 

No hay amnistía. 
Está vetada. 
No está vetada todavía. 
Y en la Cámara ruge la tempestad. 
Y en sesiones secretas y públicas se oyen cosas que hacen más es­
os en la República, joven, inocente y pura, que las granadas de 
harbaros cañones alemanes en las filas de los aliados. 

Í0S -por Dios, señores, aprueben esa amnistía o vétenla de una vez 
^ hemos dado demasiados escándalos con eiia! 
Y no voten más pensiones si no quieren que nos manden del Nor-

v un curador ejemplar. 
por lo demás, volviendo a Polonia, no es cosa de asustarse aun. 
rueba de ello véase la filosofía con que lo toman en Londres: 
''Si bien la retirada de los rusos ha sido una gran decepción para 
liados, los peritos militares dicen que más le conviene a Rusia ha-
frente al enemigo en su propio territorio, donde los medios de co-

lumcación les serán más accesibles.'' 
Hav que convenir en que los ingleses están bien pertrechados. 
En" el mar su gran escuadra. 
Bajo el agua los cables submarinos. 
En los aires la telegrafía sin hilos. 
Y para explicar sus derrotas peritos militares 

L P R É S Í D 
B U C A V E T 
ElmensajedelPre-
M e será envia­
do este mediodía 

al Congreso. / 

E l D r e s d e n e c h a d o 

p o r e l B r i s t o l . 
LA ESCUADRA ALEMANA ASOMBRARA AL 

MUNDO,--DICE VON BULOW. 
E L C R U C E R O " D R E S D E N " 

Buenos A i r e s , 18. 
U n desipacho de r ío Gallegos, re­

cibido por " L a Prensa ," de esta ciu­
dad, dice que el crucero a l e m á n 
"Dresden," ú l t i m o de los que nave­
gaban en el Pac í f ico , ha sido echado 
a pique por el crucero i n g l é s " B r í s -
toL" 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , 18. 

E l parte oficial de la incurs ión de 
los cruceros alemanes en la costa 
oriental de Ing la terra dice que dos 
destroyers b r i t á n i c o s fueron echados 
a pique y otros salieron del comba­
te con grandes a v e r í a s . i 

N O T I C I A R U S A 
Petrogrado, 18. 

Oficialmente se ha publicado en 
esta capital que el crucero a l e m á n 

de primera clase " F r i e d e r í c K e a r l " 
se f u é a pique en su ú l t i m a sal ida 
al mar B á l t i c o , pereciendo las dos 
terceras partes de la t r ipu lac ión , de 
l a que fueron salvados doscientos 
hombres. 

E n l a noticia no se expresa ni 
c u á n d o n i d ó n d e ni las c ircunstan­
cias del hundimiento de dicho cru ­
cero; pero se ha dado a entender que 
el hecho f u é el resultado de una bri ­
l lante a c c i ó n de los defensores de una 
parte de l a costa rusa . 

N O T I C I A A U S T R I A C A 

Viena , 18. 

L a s ú l t i m a s noticias recibidas del 
teatro de la guerra permiten apre­
ciar, s in duda alguna, que la resisten­
cia de las fuerzas principales rusas 
ha sido destrozada en Polonia des­
p u é s de una batalla l ibrada a l sur de 

D E L A R 

Todas nuestras in fo rmac iones p u ­
blicadas a este respecto se h a n v i s t o 
confirmadas. 

En los alrededores de P a l a c w exis­
tia especia".ión esta m a ñ a n a . Sa de­
seaba saber si efect ivamente el veto 
a la a m n i s t í a del genera l A s b e r t es­
taba a la f i r m a del Pres idente de l a 
República, s e g ú n h a b í a m o s anuncia­
do. 

Nuestro r e p ó r t e r en Palacio nos 
ha manifestado que a eso de las on­
ce se h a b í a n entrevis tado con el Se­
cretario de l a Presidencia doctor 
Montero. 

El Mensá je del Presidente vetando 
la ley de a m n i s t í a vo tada el pasado 
miércoles por el Congreso y po r l a 
cual se r e s t i t u í a a l a l i b e r t a d a l ge­
neral Asbert , a estas horas se e s t a r á 
enviando a l Senado y a l a C á m a r a 
respectivamente. 

No es p r á c t i c a acos tumbrada p u ­
blicar esta clase de documentos en 
la prensa, antes de que sean l e í d o s 
en ambas C á m a r a s . 

La ley de a m n i s t í a , pues, h a sido 
tetada, un d í a antes de vencerse el 
Plazo const i tucional . 

O l K R M l 

M A Ñ A N A S E E L E G I R A L A 
M E S A D E L A Y U N T A M I E N T O 

E L P A C T O Z A Y I S T A - A S B E R T I S T A R A T I F I C A D O 
E l Pres idente i n t e r i n o de l A y u n t a ­

m i e n t o , doc to r S á n c h e z Q u i r ó s , ha 
convocado a l a C á m a r a M u n i c i p a l a 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a m a ñ a n a , 
s á b a d o , a las cua t ro de l a t a rde , pa­
r a e l eg i r l a Mesa d e f i n i t i v a de l a 
C o r p o r a c i ó n , acto que q u e d ó i n t e ­
r r u m p i d o en l a s e s i ó n de ayer p o r la 
m a ñ a n a , po r haberse r o t o ei "quo­
r u m . " 

L o s concejales asber t is tas y zayis -
tas han r a t i f i c a d o hoy el pacto que 
t i enen celebrado pa ra l a e l e c c i ó n de l a 
Mesa del A y u n t a m i e n t o y , en su con-

CENSOS 

L0S R I E G O S D E A L T O A R A G O N 
Madrid, 18 
La noticia de haber sido aprobados 

en el Parlamento los proyectos de rie-
?P« del Alto A r a g ó n ha causado gran 
Jubilo en Zaragoza y Huesca, espe-
"almente en esta ú l t i m a que de ese 
'louo adquirirá gran prosperidad 
p ico la . 

Las obras h i d r á u l i c a s en dichas 
^ovincias, s e g ú n p r o p ó s i t o del Go-
'^mo, darán principio en el p r ó x i m o 

mes de Enero. 

EL F E R R O C A R R I L F E R R O L - G I -
JON 
Madrid, 18 
U s senadores y diputados por las 

J^vincias de Gal ic ia y A s t u r i a s se 
^Ponen trabajar con gran actividad 

.Vor de la c o n s t r u c c i ó n del ferro-
^ i l e s t ra tég i co que una a E l F e -

rrJ «>n Gijón 
a j n ^eve se c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
riosf A*1* a d e m á s de los parlamenta­
rán i ^ ^ a s provincias concurri-
lle los Presidentes de los Centros ga-

l06 y asturianos de E s t a Corte. 
1 ambién la Junta de Inic iat ivas , 

H a sido aceptada l a renunc ia p r e ­
sentada p o r A n t o n i o G i r a l t del ca rgo 
de Colector del M u n i c i p i o . 

P a r a c u b r i r d icha p laza ha sido 
ascendido el a u x i l i a r Isidro^ M a r t í n e z 
y p a r a el cargo que é s t e deja vacante 
se ha nombrado a L u i s Ga rd in . 

l O T i c i A n r 

ÍUe . pP^ide el i lustre po l í t i co D . Juan 
con Divrf rva ' se ocupa de este asunto 

F , ^ ^ a t enc ión , 
j j ^ f Ferocan-ii de E l F e r r o l a Gijón, 
. ^ r t a r i a grandes beneficios a E s p a -
cul €SiI>ecialinente a la parte Norte, 

enormes riquezas a g r í c o l a s y 
*--«n^as P a r í a n ser explotadas con 

Nuevos concejales. 
H o y , a las doce se r e ú n e e l Consis­

t o r i o pa ra dar le p o s e s i ó n a los nue­
vos concejales, que son M . G o n z á l e z 
i M r a , Franc isco A l v a r e z , J . O l l e r , J . 
U . Scot t , Cor io lano G o n z á l e z , F r a n ­
cisco A l v a r e z P u j o l y J , S. Corona 

0Se piensa en e l eg i r pres idente de 
l a C á m a r a , pero lo m á s probable es. 
que, o resu l to empatada l a v o t a c i ó n , 
7 a 7, y en ese caso, se t e n d r á que 
suspender l a s e s i ó n a nueva r e u n i ó n ; 
o que los conservadores hab i l idosa ­
mente, se apoderen de l a Mesa. Los 
candidatos son : T o ^ 

P o r los conservadores: J . b . Coro­
nado, pa ra pres idente y secretar io J 
D . Sco t t ; y p o r los l ibera les , J o s é 
V i c e t t o p a r a pres idente y J o a q u í p 
O l l e r , secretar io . 

Pestilentes hedores. 
Nos dicen los vecinos de la cal le 

de l a Salud, entre San N i c o l á s y Man­
rique, que hace d ía s se encuentra ro 
ta una c a ñ e r í a que corresponde a 
unos excusados y excusado es 
decir que aquello constituye u n pe­
ligro p a r a la salud y u n a molestia pa­
r a ©1 olfato. Sanidad, Obras P ú b l i ­
cas y el Ornato Municipal , todos han 
de « s t a r interesados en ana se arre -

secuencia, acordado m a n t e n e r l a en to ­
das sus par tes . 
L A S V A C A C I O N E S D E P A S C U A S 

E l A l c a l d e d i c t a r á m a ñ a n a u n de­
creto d isponiendo las vacaciones de 
Pascuas de los empleados m u n i c i p a ­
les. 

E n su consecuencia desde el d i a 20 
del ac tua l has ta e l 7 de E n e r o só lo se 
t r a b a j a r á p o r las m a ñ a n a s en las de­
pendencias de l M u n i c i p i o . 

E L C A M P E O N A T O E S C O L A R 

N u e s t r o c o m p a ñ e r o en l a prensa, 

flCADA 
Por l a presente , se mod i f i ca l a C i r ­

cu la r n ú m e r o 1,463, de fecha 23 de J u ­
l i o de 1913, que queda redactada, en 
l a s igu ien te f o r m a : 

" S i e m p r e que los s e ñ o r e s Cap i t a ­
nes, a l mando de Estaciones , se en­
cuen t ren en e l la , y en todos los t u r ­
nos, p a s a r á n l a l i s t a de sa l ida , de las 
fuerzas , y r e p a r t i r á n las postas, y en 
caso de que el C a p i t á n se encont rare 
ausente, lo h a r á el Of ic ia l de Gua rd i a 
en se rv ic io de Of ic ina , s i n que puedan 
uno n i o t r o excusarse de esta ob l iga ­
c ión , p o r n i n g ú n concepto." 

A . S á n c h e z A g r a m o n t e , 
Jefe de P o l i c í a . 

M N O O F 
L L E R A N D I 

U n a c o m i s i ó n de a s tu r i anos m u y 
quer idos pertenecientes a l C o m i t é po­
p u l a r e lec tora l del Cen t ro A s t u r i a ­
no, v i s i t ó aye r ta rde a nues t ro D i ­
r ec to r con objeto de i n v i t a r l e a l g r a n 
banquete que en d e m o s t r a c i ó n de 
afecto y a d h e s i ó n a su d i g n o y que­
r ido candidato , s e ñ o r M a n o l o L l e r a n -
d i , ce lebran sus co r r e l i g iona r io s , a m i ­
gos, admi radores y s impat izadores 
pasado m a ñ a n a , domingo , a las ocho 
de l a noche, en el G r a n H o t e l Pasaje. 

N u e s t r o D i r e c t o r a g r a d e c i ó en lo 
que va le l a amable i n v i t a c i ó n . 

As i s t i r e imos a l banquete . 

NUEVA ESTACION 
E CORREOS 

E l 16 del corriente h a quedado 
abierta a l servicio p ú b l i c o y oficial 
limitado, una oficina local de Comu­
nicaciones, en el Centra l Unidad, 
Provincia de Santa C l a r a , 

s e ñ o r Oscar U g a r t e , se e n t r e v i s t ó es­
t a m a ñ a n a con e l A l c a l d e p a r a ped i r ­
le que lance l a p r i m e r a bola en el 
p r i m e r Campeonato Escolar de Cu­
ba ," organizado p o r l a ' " A s o c i a c i ó n 
N a c i o n a l de Escolares P ú b l i c o s " que 
se i n a u g u r a r á el d o m i n g o , a las ocho 
y media de l a m a ñ a n a , en los t e r renos 
de A l m e n d a r e s . 

E l A l c a l d e a c c e d i ó a l o sol ic i tado, 
p romet iendo a d e m á s env ia r l a B a n ­
da M u n i c i p a l p a r a que amenice e l p r i ­
m e r j u e g o . 

ÍHÍAMAI 
EOS RASTROS 

L a S e c r e t a r í a de Sanidad h a pa­
sado u n a c o m u n i c a c i ó n a l A l c a i d e , 
donde le p a r t i c i p a que aquel Cen t ro 
no ve inconveniente en que l a h o r a 
de m a t a n z a en los Ras t ros sea las 
t res de l a t a rde . 

S D C B O S D T W 

Limanovo, sobre un ala del e j érc i to 
enemigo. 

Nuestros aliados, agrega el parte. 
Nuestro salaidost agrega el parte, 

han obtenido una victoria cerca de 
Lodz, donde los rusos fueron comple­
tamente derrotados sobre el r ío B z u -
r a , emprendiendo la ret irada gene­
r a l . 
D E C L A R A C I O N D E V O N B U E L O W 
Roma, 18. 

A la llegada a esta capital del em­
bajador a l e m á n , von Buelow, se le 
d ió la noticia del bombardeo de las 
costas b r i t á n i c a s por los cruceros 
alemanes. L a noticia no s o r p r e n d i ó 
al embajador, el cual m a n i f e s t ó que 
antes de su sal ida ya se h a b í a n he­
cho los preparativos para esa a c c i ó n , 
agregando que eso es el preludio de 
lo que pronto e m p r e n d e r á la escua­
d r a alemana, la cual probablemente 
a s o m b r a r á al mundo. 

E L K A I S E R . V O L V E R A A C A M ­
P A Ñ A , f 

Ber l ín , 18. 
E l K a i s e r , y a convaleciente de gu 

enfermedad, p r o p ó n e s e volver a l cam­
po de batal la dentro de unos d í a s . 

E L B O M B A R D E O E N E L G O L F O 
D E S A R E S 

P a r í s , 18. 
U n despacho de la Agencia H a v a s 

procedente de Atenas cita un mensa­
je de la I s l a de Tenedes en que se 
dice que el reciente bombardeo del 
Golfo Sares, inmediatamente a l nor­
te de los Dardanelos, por la flota b r i ­
tán ica , d e s t r u y ó por completo los 
cuarteles turcos y c a u s ó serias ave­
r í a s a las fortificaciones. 

L o s turcos, presa del mayor pán i ­
co, huyeron al inferior. 
L A S I T U A C I O N V I S T A D E S D E 

L O N D R E S 
Londres, 18. 

U n despacho de Amsterdan a la 
Agencia Reuter contiene la declara­
ción oficial a lemana en que se anun­
cia que los destroyers ingleses que 

( P a s a a la ú l t i m a plana.) 

E l superdreadnought "Audacious," que s u f r i ó graves a v e r í a s en é l - m a r i 
del Norte, r e p o n i é n d o l a s en el dique. j 

1 R E S Y E 
E l A l c a l d e ha ve tado t r e s acuer­

dos del A y u n t a m i e n t o . 
E l r e l a t i v o a e n t r e g a r 300 pesos 

a l poseedor de l o s ^ ' i t u l o s de p rop i e ­
dad de los te r renos donde descansan 
los restos d e l ' - p c - í t a Joaqufn T o r e r z c 
Luaces o a su f a m i l i a r m á s a l lega­
do, p a r a que proceda a c o n s t r u i r una 
sepu l tu ra decorosa con u n a i n s c r i p ­
c ión donde conste l a d o n a c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o . 

— E l de e n t r e g a r 300 pesos a l fshi 
m i l i a r m á s a l legado de M a r t í n MorúJE 
Delgado p a r a que proceda a cona** 
t r u i r y n a s e p u l t u r a decorosa coat^ 
i n s c r i p c i ó n donde conste, la . d o n a c i ó n ^ 
del A y u n t a n i i e n o ; ^ M 

— E l de n o m b r a r chauffer déL taiJt 
t o m ó v i l de l a Pres idencia , con. e l ha>^ 
ber de 75 pesos mensuales* a Baldo*-: 
m e r o G o n z á l e z * / 

NOTICIAS D E L P U E R T O 
U N N U E V O V I V E R O C U B A N O 
S e g ú n anunciamos hace d í a s , l l e g ó 

esta m a ñ a n a del pue r to de Bos ton l a 
p e q u e ñ a go le t a " M a r í a L u i s a , " que v i ­
s i t a p o r p r i m e r a vez este puer to y que 

acaba de ser a d q u i r i d a p o r l a Casa 
"Bengochea H e r m a n o s " de esta cap i ­
t a l , p a r a ded ica r l a a v i v e r o en las cos­
tas cubanas-

L a " M a r í a L u i s a " era u n a go le ta 

A D E 

L I C I A 
¿ D E A P E L L I D O R I C O Y H U R T A 

C I N C O L U I S E S ? 
D e n u n c i ó el zapatero r e m e n d ó n Jo­

s é L a u r i t o O l i v e t i , de Campana r io 88, 
que el d í a 9 le h u r t ó cinco luises B a l -
domero Rico Q u i r o g a , de Gal iano 111, 
lo que h izo en los momentos que él le 
buscaba u n pa r de zapatos que le ha­
b í a dado a n t e r i o r m e n t e a componer . 
N O L E A G R A D A Q U E E L V E N D E ­

D O R P R E G O N E 
A n t o n i o V a l d é s Novel les , de Com-

postela 140, f u é detenido po r el v i g i ­
l an te 1186, p o r acusarlo el vendedor 
ambu lan te C r i s t ó b a l G o n z á l e z P i m e n -
t e l , de San J o s é 130, de haber le r o t o 
u n c r i s t a l del t ab le ro , lo que h izo i n ­
c ó m o d o porque é l pregonaba su m e r ­
c a n c í a . 
C I R I L A Y P E T R O N A A C U S A D A S 

POR A S U N C I O N 
M a n i f e s t ó A s u n c i ó n J o r d á n B o f f a n , 

de San M i g u e l 44, que Pe t rona M a r t í ­
nez y C i r i l a F e r n á n d e z V a l d é s , vec i ­
nas ambas de N e p t u n o 160, l a i n s u l t a ­
r o n s in m o t i v o p a r a el lo. 
D O S C A R P I N T E R O S S E D A N D E 

B O F E T A D A S 
Los ca rp in te ros M i g u e l A n g e l Ca­

lero A m a t , de C á d i z 74 y Juan C a r r i ­
llo L e ó n , de J e s ú s del M o n t e 80, se 
causaron lesiones leves a l sostener una 
r i ñ a en Gal iano y San J o s é , lo que 
s u c e d i ó p o r rivalidades en el oficio, 
A S B E R F U E M A L T R A T A D O POR 

C A R B A L L E I R A . 
B e n i t o C a r b a l l e i r a y Cas t ro , de 

Campanar io 98, fué ar res tado por e l 
v i g i l a n t e 900, por t aber m a l t r a t a d o 
de obras al m e n o r Ezequiel Asber Se. 
credo, de Concordia 153. 

Por el persona l f a c u l t a t i v o de í a 
J e f a t u r a de M o n t e s y M i n a s del D i s ­
t r i t o de Or ien te se p r o c e d e r á , del d i a 
21 de D i c i e m b r e ac tua l a l d í a 5 de 
E n e r o p r ó x i m o , a p r a c t i c a r l a demar­
c a c i ó n de las d e m a s í a s s igu ien tes : 

P u n t a Gorda, denunciada p o r l a T h e 
Spanish A m e r i c a n I r o n C o . , en el t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Ba racoa . 

C a b a ñ a s , denunciada p o r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i c i p a l a n 
tes expresado. 

T á n a m o , denunciada po r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado. 

Baracoa, denunciada po r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado. 

A n t o n i e t a , denunciada p o r el s e ñ o r 
C r i s t ó b a l R o v i r a Canals en el t é r m i ­
no m u n i c i p a l antes expresado. 

A f r i c a , denunciada p o r el m i s m o 
r e g i s t r a d o r en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado. 

Yaguaneque , denunciada p o r l a Po-
nupo Manganeso Co . en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l antes expresado . 

Buenavis ta , denunciada p o r l a Bue-
nav i s t a I r o n C o . en e l t é r m i n o antes 
expresado. 

Isabel , denunciada p o r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado . 

Isabel P r i m e r a , denunciada p o r l a 
p r o p i a C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i ­
c ipa l antes expresado . 

J a g u a n í Segunda, denunciada p o r 
l a P i l o t o M i n i n g Co . en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l antes expresado . 

San Pedro , denunciada p o r l a J u r a -
gua I r o n C o . en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado . 

T r e m o n t , denunciada p o r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i c i p a l an 
tes expresado. 

Gloncester, denunciada p o r la m i s ­
m a C o m p a ñ í a en ©1 t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado. 

Po r e l persona l f a c u l t a t i v o de l a 
m i s m a J e f a t u r a se p r o c e d e r á , del d í a 
6 a l 20 de E n e r o del a ñ o p r ó x i m o , a 
p r a c t i c a r l a d e m a r c a c i ó n de las de­
m a s í a s s iguientes : 

E m m a Segunda, denunciada p o r l a 
Betheleem I r o n M i n a s C o . en el t é r ­
m i n o m u n i c i p a Ide Baracoa . 

A n a , d « n u n c i a d a p o r l a p r o p i a 
C o m p a ñ í a en e l téiTOino m u n i c i p a l a n 
tes expresado . 

Ohio , denunciada p o r Thes te r E . 
A b b e y en e l t é r m i n o m u n i c i p a l antes 
expresado . 

M a r s , denunciada p o r Franc isco 
M a r c e r y V i l a en él t é r m i n o n run ic i -
p á l á n t e s expresado . 

Constancia , denunciada p o r e l m i s ­
mo r e g i s t r a d o r en el t é r m i n o m u n i ­
c ipa l antes expresado . 

D e m a s í a , denunciada p o r el s e ñ o r 
W i l l i a m P i t t en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado . 

L u z , denunciada p o r l a Guantana-
m o E x p l o r a t i o n C o . en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l antes expresado . 

N e p t u n o , denunciada p o r l a p r o p i a 
C o n u p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado . 

J ú p i t e r Segunda, denunciada p o r l a 
p r o p i a C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i ­
c ipa l antes expresado . 

C e n t r a l , denunciada p o r l a Eas te r 
Steel Company en e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l antes expresado . 

L i j a i , denunciada p o r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en e l t é r m i n o m u n i c i p a l an 
tes expresado . 

Cas igua , denunciada p o r l a Eas te r 
Steel Company en e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l antes expresado . 

D e l t a , denunciada p o r l a m i s m a 
C o m p a ñ í a en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
antes expresado . 

Magda lena , denunciada p o r el se­
ñ o r Carlos Casanovas M o l i n e r en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l antes expresado. 

Magda lena , denunciada p o r ei m i s ­
mo r e g i s t r a d o r en el t é r m i n o m u n i c i ­
p a l antes expresado . 

DESGRACIA 
JAGÜEY 

J a g ü e y Grande , 18 D i c i e m b r e , 
10'30 a. m . 

Anoche se le d i s p a r ó u n t i r o a l j o ­
ven e s p a ñ o l R a m ó n T o r r e l l a t h i r i endo 
g ravemen te a l es t imado s e ñ o r A l f r e ­
do D í a z R o d r í g u e z , q u i e n ha f a l l e ­
cido esta m a ñ a n a a las siete. D í a z es 
he rmano del represen tan te de ente 
D I A R I O en esta loca l idad . E l hecho 
ha sido m u y sent ido. Reciba nues t ro 
p é s a m e . 

Oscar 

A T I N E N T I E R R O 
E l comandan te ayudan te del gene­

r a l Menoca l , s e ñ o r C a r r l c a r t e , l o re­
p r e s e n t ó en e l e n t i e r r o ve r i f i cado 
hoy de la s e ñ o r a A s u n c i ó n Dua te y 
L i m a , v i u d a de Xenes , 

amer icana , pero v i n o y a a b a n d e r a d j í 
cubana p o r u n pasar-avaaite del C ó n s u l 
de Cuba en Bos ton , p a r a ser i n a ^ 
c r i p t a en l a C a p i t a n í a del p u e r t o 
l a Habana . < 

D i c h a go l e t a t i ene 78 toneladas d é ; 
desplazamiento , 12 pies de calado, JJ 
6 t r i p u l a n t e s a l mando de l c a p i t á a A n * 
ton io F r e i t a s » ^ 

D e m o r ó en su t r a v e s í a desde Boa* 
t o n 16 d í a s y en ellos e n c o n t r ó nruch^ 
m a r gruesa y v ien tos fue r t e s del N o r ^ 
te que m á s b i e n le f a v o r e c í a n e n 
n a v e g a c i ó n . 

V iene en l as t re , í 
Ensegu ida se le h a r á n l a s repara< 

clones necesarias p a r a c o n v e r t i r l a & ( 
u n m a g n í f i c o vivero^ j 

. E L " G O V E R N O R C O B B " 
Pa ra Cayo Hueso s a l i ó esta m a ñ a n a 

e l vapo r amer icano " G o v e r n o r Cobí* 
con correspondencia y 36 pasajeros, (ftfe 
ellos dos comerciantes alemanes y loap 
restantes t u r i s t a s nor teamer icanos . i 

E L " H E R E D I A " 
Este v a p o r correo de N u e v a OtH 

leans, l l e g a r á esta t a r d e a las 2 de la 
t a rde . i 

E n este v a p o r se esperan dos j e i H 
sonajes chinos, uno de ellos p o l í t i c < 
que f u é pres idente del p r i m e r Senada 
de su . r e p ú b l i c a y el o t ro p e r i o d i s t a » , 
d i r ec to r de l a r e v i s t a " L a j o v e n chi*-] 
na." J 

L A " C L A R A " 1 
De Cayo Hueso, en l a s t r e , l l e g ó es* 

t a m a ñ a n a l a go le t a cubana "Cla ra . ' * ] 
U N A S U B A S T A ^ 

Pa ra e l p r ó x i m o d í a 4 de E n e r o Sfij 
s a c a r á n a p ú b l i c a subasta p o r l a Ad^ 
m i h i s t r a c i ó n de l a A d u a n a , las mer>< 
c a n c í a s de decomiso p o r con t rabando^ 
etc., que se encuen t ran depositadas 04 
almacenes generales. ,¿ 

E L " C R I S T I N A " } 
A y e r t a rde s a l i ó de V e r a c r u z el va* 

por " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " que llegan 
r á a l a H a b a n a e l d í a 20, saliendo: 
a l d í a s iguiente p a r a C o r u ñ a , Gijóo^ 
Santander y B i l b a o . 

" R E I N A M A R I A C R I S T I N A " | 
V a p o r " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " * 
Po r causa del m a l t i e m p o este hit*, 

que l l e g a r á a nues t ro p u e r t o pro<»< 
dente de V e r a c r u z el d í a 20 del coi 
r r i e n t e po r l a m a ñ a n a y s a l d r á a l a í 
cua t ro de l a t a rde del d í a 21 p a c í 
C o r u ñ a , G i j ó n y Santander . 

E l equipaje de bodegas lo reci l í í 
g r a t i s l a l ancha " C é l e b r e Gladiatoa^ 
desde las ocho has ta las once de M[ 
m a ñ a n a en el mue l le de l a Machina^ I 

Los s e ñ o r e s pasajeros t e n d r á n a sfl 
d i s p o s i c i ó n desde las doce a las d o í 
de l a t a rde en el m i s m o mue l l e de l a 
Mach ina , a l v a j o r r emolcador " A u x Ü 
l i a r n ú m e r o 4 " qu ien loa c o n d u c i r á % 
bordo del r e fe r ido buque, s in e s ^ 
p e n d i ó a lguno . ,¡j 

Habana , 18 de D i c i e m b r e de 1914-J 
Manuel O t a d q , » 
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L 0 N 

P A T E N T a r a c o n s e r v a c i ó n 
Ü I C Í E M f l H l i , « a t 1 9 

B a t u r r i 

Secretario de ágrigulturá. Gomercío y 
DB LA 

Sontantai y tan justificadas las .quejas fljue se ha producido 
contra los procedimientos que so sigue en algunos Juzgados, de los cua­
les resultan injuslámenle perjuicioé para propietarios así de ñucas ur­
banas como rústicas a quienes se les declara en rebeldía, ya por ale­
garse, las más de las veces maliciosamente, que S J ignora su domicilio, 
ya por encontrarse en el extranjero, que el clamor, como no ha podido 
por tóenos, pasando de la prensa a las autoridades judiciales de la más 
elevada jerarquía y al Congreso, ha dado origen a una proposición de 
ley presentada en ia Cámara para poner término a esos atropellos con­
tra el derecho de propiedad. 

Esos juicios en rebeldía vienen siendo objeto de unánime y gene­
ral protesta, pues son muchas las quejas y reclamaciones que se ha for­
mulado con motivo de las espoliaeiones a que han dado motivo. En 
estas columnas nos hemos hecho eco de algunas do ellas; la Asocia­
ción de Almacenistas y Escogedores de Tabaco también hizo reclama­
ciones a fin do lograr que se adopte medidas encaminadas a poner es­
to a esc sistema, pues de tal puede calificarse, que se ha introducido 
como base del procedimiento civil en algunos juzgados de la Repúbli-

Al fin se trata de poner remedio a tan grave mal reformando de 
modo que se considera práctico la Ley de Eujuieiamiento para impe­
dir la repetición de esos hechos, y necesario es que los legisladores se 
den cuenta de que se trata de una reforma necesaria, indispensable, y 
que por lo lauto os preciso darle inmediata aprobación al proyecto, 
a fin de que la justicia se administre recta y cumplidamente dando a 
cada uno lo que es suyo y cortando el abuso de que al demandado se le 
cite con el pretexto, las "más de las veces infundado, do que se desco­
noce su domicilio. 

El que una persona por el simple hecho de pagar recibos de con-
tribuciones o réditos de censos de un tercero, sin obligación de hacer­
lo y sin mandato de nadie, pueda luego reclamar su reintegro y se 
atienda su demanda sin que pruebe que al efectuar aquel pagô  pro­
cedía como mandatario, y se llegue hasta el remate y adjudicación de 
Propiedades que representan mucho más que el importe de aquellos 
mpucstos o derechos pagados por que sí; y eso sin previa citación en 

forma de los demandados, aunque se haya por cedulones en el Juz­
gado o por medio de la Gaceta Oficial, constituye un abuso y un peli­
gro que no puede prolongarse. 

A eso,tiende el referido proyecto de ley, cuya aprobación verían 
con gusto todos los propietarios, pues pondría 'término a espoliaeiones 
que se viene haciende o intentando con descaro sin ejemplo y haría 
cesar además las múltiples quejas y apelaciones que se establece ante 
los tribunales superiores. 

Los preceptos legales, cuando sé reconoce su deficiencia deben re­
formarse, y en cuanto a los juicios llamados en rebeldía pide a agri-
tos la opinión pública que se modifique su. tramitación estableciendo 
'as garantías debidas en defensa de los intereses sociales y del dere­
cho de propiedad. 

Lo expuesto creemos que será suficiente para demostrar que el 
Proyecto presentado en la Cámara no debe quedar, como tantos otros, 
Paralizado en el seno de las comisiones" sino que debe aprobarse con ra-

' 1"r. El mal a que ese proyecto pondría remedio lo han reconocido 
• las mismas autoridades administrativas y respetables funciona-
del Poder Judicial. ¿Será también sordo el Congreso a esas vocee 

é se unen a la de la opinión en masa para reclcmar que se ponga 
; m a un cscándaló que de prolongarse jsor .omisión deliberada del le-
• ' 'ador constituiría una vergüenza nacional? 

ít.-

Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RINADO la Habana: $175; en 

Provincias: $ 1 '35 al mes. 

Licor de Berro 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 

P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E ­
ROSOS 

A G U E R 

" F a s c i m i ] de l a C é d u l a de p r i v i l e p i o p a r a u n p roced imien to para l a c o n s e r v a c i ó n de l a ho ja de tabaco 
en r a m a y elaborado que i m p i d e su d e s t r u c c i ó n por los insectos ." 

S e ñ o r e s A L M A C E N I S T A S D E T A B A C O E N R A M A . 
S e ñ o r e s F A B R I C A N T E S D E T A B A CO. 

Acabamos de a b r i r un loca l pa ra dedicarnos a la e x p l o t a c i ó n de esta pa ten te . 
N u e s t r o p roced imien to insect ic ida en nada per jud ica a l tabaco en su color , a r o m a y ca l idad . Es t a n 

r á p i d a su a c c i ó n que t a n p r o n t o se somete a el la , des t ruye los insectos aunque se encuentre comple tamen te 
picado el tabaco. 

Informes: GONZALEZ y DOMINGUEZ, Manrique, 90.-Habana. 

P e r m i t i d m e t r a e r a esta s e c c i ó n cuent re duran te 
m i g r a t i t u d , po r dos v i s i t a s quo hon-1 dras a mano, 
r a r o n m i b o h í o en estos d í a s . 

U n o de los v i s i t an tes f u é C i p r i a n o 
Reyes, v i e jo a m i g o c u y a estancia en 
Cuba puede ser de g r a n provecho pa­
r a nuest ras relaciones comerciales 
con la R e p ú b l i c a por tuguesa y . . . 
p e r d ó n p ó r q u o no sea riias e x p l í c i t o . 

E l s e ñ o r Reyes, h o m b r e de g r a n 
a c t i v i d a d y de cu l to t r a t o , a m a a 
nues t ro p a í s y po r su progreso se. i n ­
teresa. 

E l o t ro f u é c! ins igne l i t e r a t o Gon­
z á l e z D í a z , a quien a c o m p a ñ ó el ama­
ble m i e m b r o de l a D i r e c t i v a canar ia 
Edua rdo Ig les ias . B r e v í s i m a l a es­
t anc ia de l incansable pe r iod i s t a de 
las Pa lmas en m i v i l l a , en d í a l l u ­
v ioso y cuando le l l a m a b a n a l a ca­
p i t a l atenciones m u y urgen tes re la ­
cionadas con l a m i s i ó n fecundas que 
de el esperan sus paisanos, apenas si 
tuve el t i e m p o necesario pa ra hacer­
lo presentes una voz m á s m i a d m i ­
r a c i ó n a su t a l en to y m i complacen­
cia por l a i den t idad de n ü e s t r o s pen­
samientos y de nuestras t r i s tezas , 
/ r e n t e a las hondas necesidades y IUO 
grandes desdichas de nuest ras res­
pect ivas p a t r i a s . 

el tvj ̂yecto 

Muchos colegas han ten ido f lo res 
para el j o v e n alcalde de I s l a de Pi­
nos—El ias S a r d á — p o r haber disv 
puesto que duran te dos d í a s todo el 
vec indar io coopere a la compoKic ión 
de calles y caminos, persona lmente 
o pagando el j o r n a l de braceros . 
Nues t ro i l u s t r e D i r e c t o r t a m b i é n , an­
te ese coro de celebraciones, r e c o r d ó 
que en E s p a ñ a se hace eso, y expre­
só su deseo de que se gene ra l i za ra l a 
cos tumbre en Cuba, ayudando a l Es ­
tado y propendiendo a l b ien genera l . 

N o me estorban las celebraciones 

C 5247 a l t 3-10 
Siglos antes de Jesuci-isto, u n a l ­

m i r a n t e g r i e g o c r e y ó deshonroso sal­
v a r a su p a t r i a p o r p roced imien tos 
t a n vergonzosos. V e i n t e s iglos des­
p u é s de l a E r a c r i s t i ana , es moneda 
co r r i en te y no son las c iv i l i zadas y 
pu lc ras potencias europeas las que 
e n s e ñ a n con el e jemplo a los turcos 
a respetar los T r a t a d o s y a no co­
menzar las hos t i l idades s i n p r e v i a 
d e c l a r a c i ó n de g u e r r a . 

¿ H a y modo de d i s c u t i r cuando los 

D I A R I O 
U N B E L L O G E S T O 

Leemos que e l g r a n duque M i g u e l , 
h e rmano de l E m p e r a d o r de Rus ia , ha 
hecho u n a f o r m a l r enunc ia a los de­
rechos de s u c e s i ó n del I m p e r i o . 
^ _ L a r e s o l u c i ó n del duque, d ice L e 

hechos^ h i s t ó r i c o s son papa r ruchas y ' Temps , ha causado gene ra l deseen 
se qu ie ren hacer v a l e r las c i tas de 
t a l o cua l p e r i ó d i c o , o l a o p i n i ó n de 
é s t e o el o t r o corresponsal en cam­
p a ñ a ? 

N o ; el estado de d e s c o m p o s i c i ó n 
social y m e n t a l a que hemos l legado 
ha p r o s t i t u i d o aquel lo de que i a p r e n ­
sa i l u s t r a ; porque l a o p i n i ó n h a de­
jado de tener fe en l a c u l t u r a del 
pe r iod i s t a o porque l a soberbia i m ­
pide acepta? opiniones con t r a r i a s a 
las p rop ias . Es co r r i en t e que en 
cuestiones de f a b r i c a c i ó n , el cochero 
l l ame i g n o r a n t e a l a rqu i t ec to y es 
f recuente que el e n f e r m o opine lo 
c o n t r a r i o del m é d i c o . 

De este modo vamos ind i scu t ib l e ­
mente hac ia el p rogreso , hac ia ese 
nrogreso de que nos hab laba Esco­
b a r en el que hubo sabios qiie no sa­
b í a n leer n i escr ib i r . 

H o y d í a — m e d e c í a noches pasadas 
u n a m i g o cuya v a s t a c u l t u r a le ce­
r r ó el p o r v e n i r a que t iene derecho— 
es preciso pensar con l a m a y o r í a , es 
necesario no saber m á s que lo que 
sabe l a m a y o r í a y defender los m a ­
yores absurdos con t a l de que este­
mos apoyados p o r l a m a y o r í a . 

¡ B o n i t a a p o l o g í a ! 
Siento no haber nacido en el s i ­

glo X I I I . 
G. del R. 

t e n t ó en t re las clases a r i s t o c r á t i c a s 
del p a í s del K a v i a r . Todos son p u n ­
tos de v i s t a . 

De m í , s é decir , que l a r e s o l u c i ó n 
del duque, m e parece u n be l lo gesto, 
d igno de todo e logio . 

E n t r e ser Czar de Rus ia , t ene r que 
l l e v a r una v i d a de pr i s iomero , con 

l a amenaza constante de l a bomba 
del n i h i l i s t a o ser h e r m a n o de l E m ­
perador , con miuchos m i l l o n e s y una 
esposa amante , es m i l veces p r e f e r i r 
ble l o segundo, aunque r ab ie l a no­
bleza moscov i ta . 

_ E l o f ic io de gobernante se e s t á po­
niendo cada d í a peor ; cuando no es 
la b o m b a es e l r e v ó l v e r , cuando no 
es el r e v ó l v e r es el p u ñ a l h o m i c i d a , 
y l a g u e r r a pa ra pos t re . 

L a s testas coronadas de E u r o p a , 

y a ú n los pres identes d e m ó c r a t a s de 
ambos mundos e s t á n en p e l i g r o cons. 
t an te . 

A l paso que vamos , las naciones, 
t e n d r á n que anunciarse en los p e r i ó ­
dicos, so l i c i t ando a u n e r o b e r ñ a n t e 
™r. i l TVWO^O ^ v . r . f • feuu,:iIlclIll-«'¡ es m u y j u s t o eso. es m u y convemen-
con l a m i s m a cons tancia que se a n u n - 1 
c í a n las f a m i l i a s que necesi tan c r i a 
do. 

o t r a s naciones en oste p u n C T 0 ^ 
l ando en ellos l a idea f e m ^ Sper-
so l idar idad en la d e f U ^ C l 
cesulades comunes. ,as ne, 

C O R S E T ^ 

bon ton 
E L M E J O R 

Asociación de Dependientes ̂  
Comercio de la Habana 

a S a r d á . Pero u n s en t im ien to de S E C R E T A R I A 
j u s t i c i a me hace recordar que en es- l A m o r t i z a c i ó n de C é d u l a s del PH 
tas m i smas co lumnas celebramos a ; i . 111 
la colonia amer icana de I s l a do P i ­
nos, i n t r o d u c t o r a de ese c ív ico p r o ­
cedimiento , antes que S a r d á fue ra 
A l c a l d e . Y es bueno que ca'la uno 
alcance su p a r t e de g l o r i a . 

A l g u n o s colegas p r o t e s t a r o n en­
tonces de lo que j u z g a b a n i m p o s i c i ó n 
abusiva. " E l Es tado t i ene o b l i g a c i ó n 
de componer los c a m i n o s — d e c í a n — 
y no es j u s t o que los vecinos t r a b a ­
j e n d e s p u é s de paga r los impues tos . " 
Y en esta s e c c i ó n d i j i m o s que si no 

- • h a r í a en e{ ba ke ' J f 
el Gobierno ^ de t ^ h 

. Y * ^ un caso do , %' 
m í o que compuso a su Co*W 
- de la calle d o í d e U v ? v ^ ^ ; > 
o í a s el s e ñ o r \ lca l f lA ' ^ aV4' 
•nul ta porque no obtuvo%'CU^ V^! 
^ es sabido, por ejemplo ^ 4 ? 
n 'eteros de los i J i j ' qUe lor0' 
P - f i e r e n Perder u f ^ 8 ^ 
ca r re t a del lodazal , a S 'acando^ 
oos unos metros de n i i f r e » C : 
con euos la d i f i cu l t ad ^ ^ ^ 

l a r a nosotros el Estadn 
r e p r e s e n t a c i ó n y smna r i , ~J ¿si 
zos de todos, s i ño un e n e m ¿ S esf4 
podemos explota,-, d o S ^ 
c o m b a t i r a todo t m n c e ^ a e 6 t l ^ r 
hemos robar si ^ nos 'c * ^ de! 
basta o se nos da un ^ 
quien no debemos d e d i c ó no' J a 
de t r aba jo , n i siquiera d e s i í ^ 
oí cano de nuest ra p r o p t cas?8^ 

Y o creo que en las e-. a-
ran te las lecciones de e S ^ M ü -

v ica , . d e b e r í a n los señores . l 0 n ^ 
ofrece,, a los n i ñ o s el e i ^ ^ s 

no 

te p a r a todos y el p e q u e ñ o s a c r i f i ­
cio es nada en c o m p a r a c i ó n de los 
resu l tados . Como en esta s e c c i ó u 

E m p r é s t i t o ^ 
A la una de l a tarde del día 31 H , 

mes ac tua l , t e n d r á luga r en 1̂ Pn 
E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba, el ^ 
s imo p r i m e r o sorteo para la amorti 
z a c i ó n del E m p r é s t i t o de $250 0(í 
concer tado con dicho Establecim'ien 
t o de C r é d i t o en p r imero de Julio d» 
1902; l a a m o r t i z a c i ó n s e r á de ( 39 )^ 
l a Serie A y (96 de la Serie B ) ' 

C l á u s u l a 24 de k i Escritura: No 
siendo posible c u m p l i r literalmente la 
c l á u s u l a s é p t i m a que ' prescribe dos 
sorteos, uno p o r cada serie y cada bo­
l a represente diez n ú m e r o s consecuti-
vos, porque isalta a l a vista cotejando 

Y el s e ñ o r M i g u e l A l e x a n d r o w i c k t , | hemos ap laud ido o t r a p r á c t i c a esta- ! d icha c l áusu la^ con l a tabla de 
que debe ser Un v i v o , h a b r á d icho, en 
e1 i d i o m a de T o l s t o i : 

;—Aunque se enfaden m i m a m á y 
m i h e r m a n i t o , lo que es a m í no m e 
la c o r t a n . . . . 

J ac in to C A P E L L A . 

amor-

Se desea c o m p r a r — b a r a t o — u n a 

b ó v e d a y u n osar io. D i r i g i r s e a M o l i ­

na, D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A n u n c i o s en p e r i ó ­
dicos y r ev i s t a s . D i ­
bujos y grabados 

los a n u n c i a n t e s . — L U Z , 53 < G ) . — 
modernos. E C O N O M I A p o s i t i v a a 
l e l é f o n o A-4937 . 

b í e c í d a p o r los amer icanos do Pinos , ! t i z a c i ó n que siendo unas veces imba­

que sost ienen una sociedad encarga- ¡ res las c é d u l a s y otras mayores 1.15 
los m ú l t i p l o s de diez las que deben 
sortearse, no puede quedar este sortee-
sujeto a l a e l e c c i ó n de una bola por 
c r d a diez n ú m e r o s . Por lo expuesto 
el Consejo del Banco acordó y la Di­
r e c t i v a lo a c e p t ó en 15 de Noviembro 

da de recompensar pecun ia r i amen te 
a todo e l que descubra u n d e l i t o y 
lo pruebe, p o r cuyo medio se supo 
qu ien f u é e l asesino del pobre y a n ­
q u i , denunciante de l h u r t o de c ie r to 
obje to . 

Debemos hacer d e j a c i ó n de todo i de '^904" que T o r V e n ' t a n t a s boks co-
p re ju i c io pa ra da r aplausos a qu ie - | m 0 O m e r o s de cada serie debe Cora­
nes los merezcan y los merecen a ; der Ja a m o r t i z a c i ó n , o sea en es-
Sociedad de Santa Fe sup l iondo l a L ex t rayendo 32 bolas delase-

S r e : S f e s e s i L m a ^ L ^ l f A ^ *> ^ ^ * ™ * J - ^ 
r a c i ó n anua l de calles y car re te ras . ; f 0 ™ a en los casos semejantes. 

A q u í lo vemos d i a r i a m e n t e ; se ha- I L o (lue de o rden del s e ñ o r Presiden-
cen i n t r a n s i t a b l e s los caminos , p o r - j t e P- s- r- s,e Publ ica po r este medu 
que l a espantosa des idia del v e c i n - 1 Para genera l conocimiento, 
da r lo lo quiere . Se atasca u n ca r ro , ¡ Habana , l o de Dic iembre de 1914 
y aunque v u e l v a cien veces por . el 1 E l Secretano, 
m i s m o s i t i o y se atasque c incuenta ¡ I s id ro Bonavia 
veces m á s , y aunque e l c a r r e ro e n - | c. 5285 5-15 5132 D - l 
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\\ desastre roso, - Cosas de los turcos. - La 
prensa y las multitudes. 

L a debacle rusa era de esperar: el 
bombardeo • de los puer tos ingleses 
no. 

Es to ú l t i m o es u n acto t emera r i o 
que l a f l o t a a lemana rea l i za p a r a 
demos t ra r a sus adversar ios que s i 
bien t i enen menos barcos, cuentan en 
•amblo con m a y o r audacia pa ra sos­
tener l a c a m p a ñ a ; pero l a debacle 
rusa es a lgo casi descontado p o r 
cuantos no r end imos t r i b u t o a l a m a ­
sa, s ino a l a capacidad p a r a m o v e r ­
la. . % • 

E l Oso blanco del N o r t e , el coloso 

norante sigue r i é n d o s e de l que no lo 
es, r e a l i z á n d o s e en este" caso lo con­
t r a r i o de lo que a l p r i n c i p i o d e c í a ­
mos; pues l a masa es ahora l a que 
a r r o l l a s in que h a y a medios de con­
tener la . 

S e ñ o r conozco yo que no c o n c e b í a 
que I n g l a t e r r a tuv iese u n a e x t e n s i ó n 
t e r r i t o r i a l mucho m e n o r que Espa­
ñ a . Tan to o y ó hab l a r de las g rande­
zas^ b r i t á n i c a s y de su inmenso po­
d e r í o que no hubo modo de conven­
cerle de que I n g l a t e r r a t i ene colo­
nias que d iv id idas en ve in t e par tes , 

ruso, l a apisonadora moscovi ta , son , cua lquiera de é s t a s m a y o — e Ja 
o t ras tan tas exageraciones que h a n | . „ „ + , 7 x _ „ i , - ^ ¡ n ^ u i que ia 
in f lu ido en las m u l t i t u d e s inocentes, 
•m las que a r r a i g ó l a idea de que t o ­
lo se i ' ía c u e s t i ó n de ponerse en m o ­
v imien to . 

Es tas m u l t i t u d e s son poco dadas a 
pensar y aceptan de buena fe lo que 
se les dice. Po r eso no cayeron en 
la cuenta de que u n solo lobo es ca­
paz de desbara tar a u n r e b a ñ o , aun ­
que é s t e se componga de centenares 
le cabezas. 

E l p r i m e r empuje ruso lo aguan­
tó A u s t r i a cuando aun no h a b í a t e r ­
minado su m o v i l i z a c i ó n . V e i n t i s é i s 
'mefpo de e j é r c i t o se a r r o j a r o n sobre 
G a l i t z i a y estas t ropas , m u y nume­
rosas, eran l a f l o r y n a t a de los e j é r -
i tos del Zar . Los cuerpos de V i l n a , 

'le K i e w , los de V a r s o v i a y L u b l í n , 
unidos a los de Pc te r sburgo y Mos ­
cou, representaban una fuerza f o r -

m e t r ó p o l i . 

¿ E s que este s e ñ o r no h a b r á v is to 
j a m á s u n m a p a ? Porque m e d i r el 
n ú m e r o de k i l ó m e t r o s cuadrados de 
un pueblo p o r el p o d e r í o de la n a c i ó n , 
es suponer que a q u é l crece y se en­
coje a med ida que lo hace el poder 
de las escuadras, y de los e j é r c i t o s . 

L o m i s m o ocur re con quienes p r o ­
tes tan de muchas cosas s in saber que 
se echan t i e r r a encima. H a y quien 
condena l a en t rada de T u r q u í a en el 
teati-o de l a g u e r r a y sostiene que 
es depresivo p a r a A l e m a n i a y A u s ­
t r i a el tener u n a l iado semejante . 

Es tos s e ñ o r e s o l v i d a n l a clase de 
t ropas que l ú c h a n en las inmediac io­
nes de I p r é s , gentes de todas clases 
y colores que h a n sido transpoi-tadas 
a E u r o p a s in e s c r ú p u l o s de n i n g u n a 
especie. Y cuanto a las pro tes tas de 

n idab le que a r r o l l ó a los a u s t r í a c o s | que los turcos a t a c a r o n s in p r e v i a 
'm momentos d i f í c i l e s , cuando t e n í a n 1 d e c l a r a c i ó n de g u e r r a , es cosa que 
-IUB hacer f r en te a 1as invasiones de | mueve a r i s a porque t a l parece que 
Montenegro y de Servia . l v i v i m o s en el L i m b o . 

Semeiantes é x i t o s se acontaron co- E n 1827 una poderosa escuadra tu r ­
nio el p r ó l o g o de una era de t r i u n f o s ca, anclada en l a r a d a de N a v a r i n o , 
v se h a b l ó de l a o c u p a c i ó n de V i e n a fué atacada p o r las a rmadas de los 
" de Budapest , del avance i-uso has- al iados, echada a p ique e incendiada 
¡a dos m i l l a s de B e r l í n y del desastre sin d e c l a r a c i ó n de g u e r r a . E n N o -

" " . u s t r o - a l e m á n m á s g rande que pudie- v iembre de 1854 e l a l m i r a n t e ruso 
ra r e g i s t r a r l a h i s t o r i a . N a k i m o f d e s t r u y ó u n a escuadra t u r -

Y a conocemos estos desastres, c ó - ca de once buques que estaban an-
mo y p a r a q u i é n h a n sido y y a he­
nos v i s t o que los rusos no solo no 
m d i e r o n e n t r a r p o r el boquete de l a 
M o r a v i a sino aue l l evan cua t ro m e -
-es detenidos f r e n t e a P r i z m y t z s in 
poder expugna r l a p laza . 

I n ú t i l , p a r a c ier tas personas, p el 
a r g u m e n t a r razonadamente . P a s i ó n y 
•^arla m í s que p a s i ó n ; f a v o r i t i s m o y 
nada m á s que f a v o r i t i s m o . Y el i g -

clados en Sinope, descansando en la 
fe de los T r a t a d o s ; 4.000 hombres 
perecieron casi indefensos. E n 1904 
e n t r a r o n en Puer to A r t u r o var ios 
torpederos japoneses y una fue r t e d i ­
v i s ión nava l r e t ó en Chemulpo (Co­
rea) a los cruceros rusos " V a r i a c h " 
y " K o r i e g , " e c h á n d o l o s a p ique an­
tes de l a d e c l a r a c i ó n f o r m a l de gue-

Comerciantes de Cuba: 

LE T R E R O S P A R A V I D R I E R A S 
E L E C T R I C O S , V A R I A B L E S , 
A D O S C O L O R E S . — Atrac­

tivos. — E l e g a n t í s i m o s . — B a r a t í s i m o s . 
Para informes: A los asentes 

L A V I L L A , A p a r t a d o 1776 y 
EMILIO CABAL, Obrapía, 60—Habana. 

E S S S S S S S S S S S F 
Asociación de Dependientes del 

Comercio de la Habana 
S E C R E T A K I A 

Con a r r e g l o a lo p reven ido en el 
a r t í c u l o 64 de los E s t a t u t o s Genera­
les, se convoca, F0r este medie , a los 
s e ñ o r e s Asociados, p a r a las Elecc io­
nes o r d i n a r i a s parc ia les de D i r e c t i v a 
del a ñ o 1915. 

Las Elecciones t e n d r á n l u g a r en el 
S a l ó n de Fies tas , el d i a 20 d e l mes 
ac tua l , comenzando a las doce de l d ia 
y t e r m i n a n d o a las seis y media de l a 
t a rde . 

Las puer tas de l Cen t ro se c e r r a r á n 
a las seis p . m . y se v o l v e r á n a a b r i r 
t a n luego h a y a n ve tado los socios que 
se encuent ren en e l S a l ó n , p d o c e d i é n -
dose a l E s c r u t i n i o a las s iete y media 
en pun to . 

Se e l i g i r á n t r e i n t a y cua t ro voca­
les los que, unidos a los v e i n t i s é i s 
exis tentes y a los s e ñ o r e s que cons t i ­
t u y e n l a Mesa Pres idenc ia l , i n t e g r a ­
r á n la J u n t a D i r e c t i v a pa ra el a ñ o 
1915 

H a b r á diez mesas de votaciones, 
con ró tu lc .3 expres ivos de l n ú m e r o 
p r i m e r o y ú l t i m o de los recibos de 
los socios que t ienen derecho a vo ta r 
en el las. 

Pa ra poder vo ta r es r equ i s i t o i m 
dispessable presentar el rec ibo de l 
mes de N o v i e m b r e ( a r t í c u l o 79) y l l e ­
var dos a ñ e e consecutivos de i n s c r i p ­
to ( inc iso 9 del a r t í c u l o 10.) 

L a P u e r t a de E n t r a d a s e r á la de 
Prado, y para la Sal ida l a de M o r r o . 

Todo lo que, de o rden de l s e ñ o r 
Pres idente p. s. i * . , se pub l ica pa ra ge­
n e r a l conoc imien to . 

Habana , 14 de D i c i e m b r e de 1914.. 
E l Secre tar io , 

I S I D R O B O N A V I A 
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Motores ^OTTO", de gas pobre, para el uso como combustible de carbón vegetal y antracita. Motores "OTTO", de alcohol, gasolina y petróleo. MO­TORES portátiles y para embarcaciones. La fábrica GASMOTORENFABRIK DEUTZ tiene sucursal en los Esta­dos Unidos, y, por esta razón, pueden seguir entregando los motores "OTTO" Plantas eléctricas grandes y pequeñas.—Bombas de todas clases.— Maqui-5 naria para panaderías, tostaderos de café, talleres de maderas, trenes de lava­do, sorbeteras para helados y máquinas grandes y pequeñas para hacer hielo. 
Representaníef: SEELER, P I Y COMP.-Mercaderes, 16 ̂  esquina a Obrapía.-Haljana. 
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H a r e c i b i d o l o m e j o r , l o m á s r i c o e n g o l o s i n a s . T o d o f r e s c o . 
- - T o d o d e p r i m e r a c a l i d a d . T o d o a p r e c i o d e L o n j a . - -

J A M O N E S S I N H U E S O , S A L C H I C H O N E S D E V I C H Y Y D E L Y O N , E M B U C H A D O S D E L A S I E R R A , M O R T A D E -
L L A F I N A , Q U E S O S D E T O D A S C L A S E S , PLCJM P U D I N G , P R O P I O P A R A E S T O S D I A S ; M A R R O N S G L A C E , M A -
R R O N S A L S I R O P E Y A L A V A I N I L L A , P A T E D E F O I E G R A S , B O M B O N E S M U y F I N O S E N C A J I T A S , P A S A S N E ­
G R A S I M P E R I A L E S , T A M A Ñ O C I R U E L A , A C E I T U N A S R E L L E N A S C O N C A V I A R , C R E M A S D E A N C H O A S , C A M A ­
R O N E S , A T U N , S A R D I N A S Y L A N G O S T A S , A N C H O A S E S P E C I A L E S E N A C E I T E Y S A L M U E R A , A C E I T U N A S R E ­
L L E N A S D E A N C H O A S , A R R O P E A R A G O N E S , L I C O R E S D E T O D A S C L A S E S , C R E M A S Y A N I S E T E S , G A L L E T A S D E 
T O D A S C L A S E S , C O L I F L O R E S F R E S C A S , O S T R A S D E L N O R T E F R E S C A S , D A T I L E S R E L L E N O S , H I G O S R E L L E ­
N O S E N P O M O S Y E N C A J A S , S A L S A E S P E C I A L P A R A P A V O , C R O W S B E R R Y , F R U T A S F R E S C A S Y A B R I ­
L L A N T A D A S , L A S F A M O S A S S A R D I N A S A R O M A T I Z A D A S " L A H A B A N E R A , " V I N O R I O J A P R O C U R A D O R , E S P E ­
C I A L I D A D D E L A C A S A . V I N O S B A R S A C , S A U T E R N E S , C H A B L I S , C H A T E A U X I Q U E N , M A R Q U E S R I S C A L , R I O J A 
A L T A , T I N T O Y B L A N C O . S I D R A S , V I N O S E S P U M O S O S , P A S T A D E M E M B R I L L O , M E C H A D O , B L A N C O Y E N C A R ­
N A D O . E L F A M O S O T U R R O N D E M A N T E C A E S P E C I A L I D A D D E L A C A S A . M A C E D O N I A D E F R U T A S E N A L M I B A R ­
E N P O M O S D E V2, 1 Y 2V2 L I T R O S . C O D O R N I C E S Y P E R D I C E S . J A M O N E N T O M A T E . C O R D E R O C O N C H A M P I G N O N . 
S A R D I N A S T R U F A D A S , L A R O J A R I N E . P A S T E L D E S. A N T O N I O . B U T I F A R R A S D E B L A N E S S U E L T Á S , N U E C E S , 
C A S T A Ñ A S , C O Q U I T O S , P A C A N A S , A V E L L A N A S , E T C . , E T C . N O S H A C E M O S C A R G O D E P A V O S A S A D O S , 
T R U F A D O S Y R E L L E N O S . N U E C E S . C A S T A Ñ A S . C O Q U I T O S . P A C A N A S . A V E L L A N A S , E T C . 
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DESDE ESPAÑA 

C O T A C I O N E S 
"El Libro Talonario" 

Historia; un poco de historia. D e s p u é s de escrito " E l Banquero" 
y después de guardado en un arcón, escribió Echcgaray una tragedia; 
Uzola en verso y la calcó en el Hamlet. iV-i siquiera le puso t í t u l o ; la 
abandoné y hundióse en la pol í t ica . 

E r a en los tiempos de Hidalgo. Córdoba se empeñó en ponerle al 
frente del Cuerpo de arti l lería, y los artilleros no le resistieron: se d e 
clararon en huelga. Córdoba resolvió la s i tuación llevando a don Ama­
deo el proyecto de disolución del Cuerpo de Ar i i l l er ía . Córdoba era 
Ministro de la G u e r r a ; Echegarai/ , Ministro de Fomento; Zorr i l la , el 
jefe de todos. Y a todos les quedaba la esperanza de que que el rey r e 
chazaría el proyecto de Córdoba. 

Pero el Rey los recibió, hablóles de futilezas, y le supl icó a Zorr i ­
lla: 

—Quédese usted un momento; deje usted que se vayan los demás. . . 
Zorrilla se q u e d ó ; el Bey le d i jo: 
—Estoy dispuesto a presentar la d imis ión inmediatamente. A d -

-viértaselo usted a sus compañeros y busquen el modo de arreglar estas 
cosas.... 

—Pero es que ese proyecto del general. . . 
—No;, n o . . . Es te proyecto es la gofa de agua. A mí, esta clase de 

lucha me parece insoportable. Los partidos es tán e n c o n a d í s i m o s . . . E n 
fin; cosa resuel ta . . . 

No hubo modo de disuadirle; lo ún ico que Zorr i l la cons iguió f u é 
que le prometiera no decir nada hasta que los ministros encontraran la 
manera de salvar la s i tuación. 

El Derrumbe 
Los ministros se reunieron con el R e y ; Martos pronunc ió un dis-

wso que hizo a don Amadeo vacilar. . . 
—Si vos os marcháis ¿qué haremos? ¿ q u é será de este p a í s ? . . . . 
Cuando el Rey se avenía a discutir el conflicto, l legó el comisio-

itádo de don Nicolás María Rivero que era entonces Presidente de la 
Cámara 

—Que la Cámara está sublevada . . . que se ha sabido que el rey 
hacía preparativos de v i a j e . . . que los periódicos de h o y . . . que las 
noticias 

Don Amadeo dijo, terminantemente: 
—Bueno, señores ; me m a r c h o . . . . 
Se marchó. I J e g ó el derrumbe. Xa s i tuac ión ce convirt ió en un-

caos. Y al fin, sal ió de este caos la Comis ión Permanente, con la ú n i c a 
fisión de convocar las Cortes cuando lo -considerara oportuno. Y u n 

¡a Comisión se encontraba en el Congreso; llegaron los RepuMi* 
pnos; el Gobierno hizo y deshizo y emprendió contra ellos una perse-
wción i m p l a c a b l e . . . . . 

Los comisionados huyeron. 
Üchegaray—que era u n o — b u s c ó refugio en Par í s . 

La obra 
Bchegaray lo había perdido todo: en el destierro se truncó su vi-

% se cortó su pos ic ión y sé acabó su fortuna 
¡Qué hacer? U n día se dijo 

* . " í S n l ?E ••«, vida en la 
L A G U E R R A 

e o u c 

cho 
—Tengo af ic ión al teatro . . . H e escrito alguna cosa, hace ya mu-

Yoy a ver si por aquí encuentro modo de ganarme el pan. 
Pensó " E l libro talonario": una mujer honradís ima, perseguida 

por m necio, que descubre en unas cartas una Infidelidad de su nrnrr 
io' me las copia, como si las de la amante fueran suyas y las de su 
7 n r / o l<is del necio. . . E l marido las lee; estalla; brama, ella descubre 
pnredo, y un pequeñuelo que tiene los hace reconciliarse en él amor... 
10)1 esto, hizo Echcgaray una obra en verso, en un a ¿ t o . . . ^ 

P^o llegó Casie lar; cesó la p e r s e c u c i ó n ; Echcgaray torno a E&-
yin ' 

p Matilde Diez acababa de tomar el teatro Apolo, con Vico y con C i -
era- Echcgaray la v i s i tó ; le hab ló : 

~~Visita interesada, sí s e ñ o r a . . . 
Echegaray había pensado as i : ^ . . 
- é C ó m o u n hombre tan serio como yo, que ha sido ya Ministro 

^fomento, se va a presentar ahora con una obrilln en un acto en el 
• aíro de Apolo. . . . ? No puede ser, no puede ser, J o s é . . . E s preciso 
fenJar alguna cosa, para que no te pongas en un Irete 
: * inventó una novela sobre c T d r a m a : 

'L - V i s i t a interesada, sí s e ñ o r a . . . . Cuando yo estuve en P a r í s . 
Ws^e usted que, acabo de l l e g a r . . . . encontré una f a m ü m decentisr 
% -: • • • L a familia de Hayaseca, eso e s . . . . Y a sabe usted: yo sm un 

f.1^, en tierra extraña, abandonado y solo. Pues esta huena fa-
-hanui recogió, me a t e n d i ó . . . ¡ L e estoy agradtcuiisimo! L e hablo a 

U^1 ^ corazón en la m a n o . . . 
Muy bien; todo iba muy bien. . . 

H n . - Ü s t a familia tiene un muchacho muy intel igente. . . Unos vetn-
Xpic° de años ; muy inteligente.... Se llama Jorge H a y a s e c a . . . 

^chegaray había pensado as í : 
s ^ ~ - Y o me busco un anagrama. . . J o s é E c h c g a r a y . . . Jorge Hanja' 

, Le di 
,fl7l« dado l digo a usted que Jorge, sí s e ñ o r a . . . E s un chico de m e n t ó , 

dado 'por la l i teratura; ha escrito una obra para el teatro y me 
bregado a mí para que se la pusieran en E s p a ñ a , E s o es U que 

E N B U S C A D E H E R I D O S 
Cuando e l 14 de Sep t i embre se 

in i c ió el r e p l i e g u e a l e m á n sobre el 
M a r n e , los efectos no t a r d a r o n en no­
tarse en Baumoi se . 

E l r e t u m b a r del c a ñ ó n i n d i c ó que 
v o l v í a a aparecer el espectro de la 
m u e r t e en los campos inmedia tos . Los 
alemanes p e r d í a n p a l m o a p a l m o el 
t e r r eno que t a n r á p i d a m e n t e h a b í a n 
ganado. 

Sa h a b í a l i b r a d o u n combate en las 
inmediac iones del pueblo , y a su ca­
s e r í o h a b í a n l l egado a lgunas g rana ­
das. 

H a s t a e l P . N i c o l á s l l e g ó l a n o t i ­
cia de que los alemanes, en su r e t i ­
rada , abandonaban los her idos f r a n ­
ceses. 

E n c o m e n d ó a l maes t ro l a m i s i ó n de 
a d m i n i s t r a r e l mezqu ino ap rov i s iona ­
m i e n t o de los vecinos y p r o v i s t o de 
u n b reve escr i to del genera l , estable­
ciendo su i d e n t i d a d y cer t i f icando su 
c o m p o r t a m i e n t o de h o m b r e pac í f i co , 
se e n c a m i n ó hac ia los s i t ios donde 
se c o m b a t í a . 
a D e las avanzadas p a s ó a l l u g a r | 
donde estaba el cua r t e l genera l , ex­
poniendo a cuantos q u e r í a n o i r l e y 
p o d í a n en tender le el obje to de su 
presencia : recoger y a tender a los 
franceses he r idos que quedasen en 
el campo. 

Cuenta e l p r o p i o cu ra que se v i ó 
en presencia de u n genera l que cree 
fuese el m i s m í s i m o v o n K l u c k . 

D í j o l e é s t e que no c r e í a que fuesen 
abandonados los her idos franceses; 
pe ro que s i esto s u c e d í a , s e r í a p o r 
es tar las ambulanc ias l lenas de he­
r idos alemanes, que d e b í a n ser c u i ­
dados p re fe ren temen te . 

S i n embargo , l a a c t i t u d del noble 
sacerdote d e b i ó i m p r e s i o n a r l e , por­
que l l a m ó a u n m a y o r de Sanidad y 
le o i -denó que oyese y atendiese en lo 
posible las pretensiones del r e c i é n 
l l egado . 

Y el m a y o r le d i jo que só lo t e n í a 
no t ic ias de haber quedado unos cuan­
tos he r idos franceses y alemanes en 
una g r a n j a del camino de T h i e r y , y 
ello f u é debido a l avance de las t r o ­
pas fi-ancesas p o r aquel la pa r t e . 

E N L A G R A N J A D E B I A U D 
E l padre N i c o l á s se puso en mai*-

cha hacia l a g r a n j a , en cuyas pare­
des ex te r io res se v e í a l a hue l l a de las 
granadas , cerca del poblado de E t a -
v i g n y , ocupado t a m b i é n p o r los ger­
manos, que h a c í a n n u t r i d o fuego de 
a r t i l l e r í a . 

E n t r a en l a casa, y encuentra , 
e fec t ivamente , siete her idos que g i ­
men. Dos de ellos deben es tar m u y 
graves . A p e n a s mueven sus labios 
p a r a m u r m u r a r con ansia de m u e r t e : 
" ¡ A g u a , a g u a ! " 

N o l a h a y en aquel la casa, p o r todo 
ser v i v i e n t e abandonada, y el pobre 
sacerdote sale a buscar la donde l a 
haya . 

A pocos pasos e s t á , medio en r u i ­
nas, el c a s t i l l o de B u l a r d . E n t r a en 
el z a g u á n el padre N i c o l á s y ve so­
bre u n m o n t ó n de p a j a t r es her idos 
prus ianos . 

U n o de ellos es jefe de a l t a g r a ­
d u a c i ó n . T o m a la m a n o del sacerdo­
te, se l a besa, y le d ice : 

—Soy polaco y c a t ó l i c o , ¡ L e p ido 
c o n f e s i ó n ! 

H o r r i b l e i n c e r t i d u m b r e l a del pa ­
dre N i c o l á s . A q u í u n paciente quiere 
re tener le supl icando el e jerc ic io de 
su sacerdocio. Pero a l l í dos m o r i b u n ­
dos a quienes abrasa l a fiebre p iden 
agua. Es tos son franceses; a q u é l , ale­
m á n ; pe ro todos son ci- is t ianos; t o ­
dos- son acreedores a l socorro de las 
almas piadosas. 

A b s u e l v e a l po laco; busca i n ú t i l ­
mente a g u a y cor re desesperado ha-

De Aguacate 
D i c i e m b r e 15. 

E l Central Rosario. 
E l d í a 14 d e l p r e s e n t e l a s e n o r m e s 

m á q u i n a s d e l c e n t r a l " R o s a r i o " se 
p u s i e r o n e n m o v i m i e n t o , y lo s é p o r ­
q u e de l a t o r r e s u r g í a u n a d é b i l c o ­
l u m n a de h u m o , y c i e n t o s de c o l ó - | 
nos , todo a l e g r í a y e s p e r a n z a s , l a n ­
z a b a n p a l a b r a s de s a t i s f a c c i ó n . D o n 
R a m ó n s a l v a r á e s t a d i f í c i l s i t u a c i ó n , 
d e c í a u n o de e l los . E n r e a l i d a d c u á n ­
to s y c u á n t o s h o g a r e s l l e n a d o n R a ­
m ó n , c o m o r e s p e t u o s a m e n t e le l l a ­
m a n s u s a d i c t o s . 

A l s e n t i r e l r u i d o q u e p r o d u c e e l 
r o c e de m ú l t i p l e s m a q u i n a r i a s l a c u ­
r i o s i d a d m e l l e v ó h a s t a a l l í , y p u d e 
o b s e r v a r q u e t a l p a r e c í a q u e l a s m á ­
q u i n a s c o m p r e n d í a n lo g r a n d e q u e 
i b a n a r e a l i z a r , p u e s m i e n t r a s u n a 
d a b a m e d i a v u e l t a l a o t r a l a d u p l i -
c b a y a s í s u c e s i v a m e n t e d i s p u t á b a n ­
se a c u a l m á s y s u fln se v e r í a c o n 
l a t e r m i n a c i ó n de l a z a f r a . 

E l g u a j i r o -
T e m p r a n o se oye u n a v o z c l a r a y 

fina q u e e n t o n a u n p u n t i c o c u b a ­
no y de v e z e n c u a n d o d e s c o n c e r t a d o 
g r i t o a l q u e s o b r e s u f r o n t a l l l e v a l a 
e n o r m e c a r g a de c a ñ a p a r a l a p e s a 
a l l í d e s c a n s a y t o m a s u s a b r o s a y 
r i c o c a f é c a r r e t e r o q u e h c e p o r l a 
m a d r u g a d a , a g u a r d a n u n m o m e n t o 
e s p e r a n d o el t u r n o p a r a e n t r a r a l a 
p e s a y m i e n t r a s l l e g a e l d e s e a d o t u r ­
no se r e ú n e n e n u n r i n c ó n p a r a no 
s e r v í c t i m a s d e l f r í o y e n t r e u n o y 
o t r o s d i c t a n s u s c á l c u l o s e s p e r a n z a ­
dos e n u n a h e r m o s a z a f r a . C u á n t o s 
p e n s a m i e n t o s d i s t i n t o s : e l l o s e n t r a ­
b a j a r y o t r o s e n v e r r e a l i s a d o s s u s 
e n s u e ñ o s . 

P o r es te m e d i o h a c e m o s p r e s e n t e 
a l s e ñ o r P e l a y o n u e s t r o deseo de 
é x i t o . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

De Artemisa 
D i c i e m b r e i 5. 

B r a c e r o s -
P a r a u n i n g e n i o de V u e l t a A r r i b a , 

s a l i e r o n a n t i e r m á s de t r e s c i e n t o s 
b r a c e r o s , a l g u n o s c o n s u s f a m i l i a r e s , 
c o n t r a t a d o s p a r a t r a b a j a r , e n l a s c o ­
l o n i a s de c a ñ a . 

I g u a l m e n t e se e s t á h a c i e n d o p o r 
l a s d i s t i n t a s p o b l a c i o n e s de l a de ­
c a í d a r e g i ó n o c c i d e n t a l ; " ' e v i d e n t e 
p r u e b a de q u e se d e s p u e b l a c o m o r e ­
s u l t a n t e de l a i n s o s t e n i b l e s i t u a c i ó n 
c r e a d a p o r l a " m u e r t e " de s u f u e n t e 
p r i n c i p a l , e l t a b a c o . 

I m p o s i b l e p r e d e c i r l a s i t u a c i ó n ele 
h a m b r e y m i s e r i a q u e p a r a el a g r i ­
c u l t o r se a v e c i n a , s i n q u e los l l a m a ­
dos a v e l a r p o r e v i t a r l a s h a g a n o t r a 
c o s a q u e no s e a a u m e n t a r las n e c e ­
s i d a d e s n a c i o n a l e s . 

V a m o s a l p r e c i p i c i o : no c a b e d u d a . 
E l g e n e r a l M o n t e a g u d o . 

L a i n f a u s t a n u e v a d e l f a l l e c i m i e n ­
to d e l M a y o r G e n e r a l J o s é de J e s ú s 
M o n t e a g u d o , h a p r o d u c i d o p r o f u n d a 
i m p r e s i ó n e n e s t a v i l l a , c o m o e n t o ­
d a l a R e p ú b l i c a , 

M a ñ a n a b a j a r á a l a t u m b a u n c u ­
b a n o de m é r i t o s i n d i s c u t i b l e s : e l m i ­
l i t a r r e c t í s i m o y de p u n d o n o r , e l a f a ­
ble y c a b a l l e r o s o a m i g o , e l e sposo y 
p a d r e c a r i ñ o s o q u e a d e m á s de h a b e r 
s i d o J e f e de l a s F u e r z a s A r m a d a s de 
C u b a , lo f u é de u n h o g a r d o n d e los 
p r i n c i p i o s de l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a los 
p r o c l a m a b a c o n l a m i s m a e n t e r e z a 
de c o n v i c c i o n e s q u i l a s r e q u e r i d a s 
p o r e l a l t o c a r g o q u e e j e r c i ó h a s t a s u 
m u e r t e . 

C u b a e s t á de d u e l o : o t r o s de s u s 
h i j o s c a y ó p a r a s i e m p r e , d e s p u é s de 
i n t e r m i n a b l e s s u f r i m i e n t o s , c u a n d o 
m á s n e c e s i t a b a de s u s s e r v i c i o s . 

D i o s lo r e c i b a e n t r e s u s b r a z o s y 
a d m i t a n s u s f a m i l i a r e s todos , y es ­
p e c i a l m e n t e s u h i j o H é c t o r , e l t e s t i ­
m o n i o de d o l o r s e n t i d o . 

c ia E t a v i g n y , que arde en p a r t e , y 
en cuyas calles se oyen d isparos de 
a r t i l l e r í a en d i r e c c i ó n a Semlis , 

yo le ruego a usted: que la lea, que la ponga, si usted cree sinceramen­
te que vale algo, o que me la devuelva, si no vale 

A l a r g ó l e a Matilde el manuscrito. 
— " E l libro t a l o n a r i o ' " . . . Vea u s t e d . . . ¡ L e estoy agradecidís i ­

mo al autor! ¡ S e la recomiendo a usted lo mismo que si fuera cosa 
m í a . . . ! . . . . 

Y la pobre Matilde, ingenuamente: 
— S í , sí, don J o s é . . . . D e s c u i d e . . . , 

c. CABAL. 

Noticias. 
L a a n o r m a l t e m p l a . P a r a d e i n a n t e 

n a d a f a v o r e c e l a s c o m e n z a d a s p l a n ­
t a c i o n e s t a b a c a l e r a s : s i n e m b a r g o , 
p r á c t i c o s e n l a m a t e r i a s o s t i e n e n l a s 
v e n t a j a s de p r ó x i m a v a r i a c i ó n del ' 
t i e m p o e n benef ic io de l a r i c a h o j a -

— E n e l c e r t a m e n de b e l l e z a n a ­
c i o n a l o r g a n i z a d o p o r l a r e v i s t a h a ­
b a n e r a " C u b a y A m é r i c a , " s a l i ó t r i u n ­
f a n t e p o r A r t e m i s a l a s e ñ o r i t a M a ­
r í a de l a P a z L o r e n z o , j o v e n q u e u n e 
a s u b e l l e z a u n a s i m p a t í a m a r c a d a . 

M i s p l á c e m e s p a r a t a n d i s t i n g u i d a 
a m i g a . 

— P a r a q u e se c o n o z c a e l d e p l o r a ­
ble e s t a d o de l a c a r r e t e r a de A r t e ­
m i s a a C a y a j a b o s , no o l v i d a r é e n e s ­
t a s l í n e a s u n d e t a l l e i n t e r e s a n t e p a ­
r a e l r e l a t o : h a c e v a r i o s d í a s t r a n ­
s i t a b a n p o r ese c a m i n o c i n c o c a r r e ­
t a s c a r g a d a s de a b o n o y, c o m o a t r e s 
k i l ó m e t r o s de e s t a p o b l a c i ó n , c a y ó l a 
p r i m e r a e n u n b a c h e d e s h a c i é n d o s e 
c o m p l e t a m e n t e u n a r u e d a ; l a s e g u n ­
d a se v o l c ó , c o m o l a t e r c e r a ; l a c u a r ­
t a c a r r e t a no p u d o c o n t i n u a r s u m a r ­
c h a p o r q u e e l e j e se le r o m p i ó y l a 
q u i n t a . . . se " s a l v ó " p o r q u e d e s i s t i ó 
de h a c e r e l v i a j e . 

Y eso q u e e r a l a ú l t i m a . . . 
M A G U B A L . 

C I N E S G O R R E G G 
PELICULAS PARLANTES 

Doctor A . M a n u e l A . G u t i é r r e z , Co­
r responsa l del D I A R I O en A r t e ­
misa 

Hemos recibido con verdadera satis­
f a c c i ó n las s iguientes l í n e a s con el 
r e t r a t o del D r . G u t i é r r e z . Dicen 
a s í : " P a r a que cons t i tuya una 'sor­
presa" tenemos el gus to de r e m i t í f 
a l D I A R I O D E L A M A R I N A la 
ad jun ta f o t o g r a f í a , hecha en nues­
t r a g a l e r í a , del doctor Manue l A . 
G u t i é r r e z , abogado y no t a r i o , co­
r responsa l i n s u s t i t u i b l e de jese D I A ­
R I O en A r t e m i s a donde nos conta­
mos como suscr ip tores . C. V a l d é s y 
C o m p a ñ í a . — A r t e m i s a . " 

Es ta Casa acaba de rec ib i r S id ra 
N a t u r a l , que de ta l la en ba r r i l e s de 
100 l ib ras a $26.00, de 50 l i t r o s $13.50, 
de 32 l i t r o s $10. S idra Achampanada 
de las p r inc ipa les marcas m á s bara­
ta que nadie y v inos R io j a , Gal lego, 
V a l d e p e ñ a s y Blancos Chlc lana , Gal le­
go A m o n t i l l a d o C a r i ñ e n a , Moscate l y 
de las marcas m á s acreditadas de las 
Bodegas E s p a ñ o l a s , hay c a s t a ñ a s asa­
das a 20 centavos l i b r a , O b r a p í a , 90 
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F U N C I O N C O R R I D A 

C a f é " L a E s t r e l l a , " establecido en 
uno de los boulevares m á s ex te r iores , 
en una casa de esquina, que t iene a 
la derecha l a r g a c u a r t e r í a en repa­
r a c i ó n y a la i z q u i e r d a g r a n n ú m e r o 
de casitas nuevas, si lenciosas y t r a n ­
qui las . E n f r e n t e , u n placer que l i ­
m i t a a n t i g u a y conocida f á b r i c a de 
tabacos. 

Poca Lacha es u n mozo de v e i n t i ­
ocho a ñ o s , de oficio t abaquero , que ha 
ganado en los buenos t i empos f a b u ­
losos jo rna les p o r su h a b i l i d a d en l a 
e l a b o r a c i ó n de una v i t o l a . A c t u a l m e n ­
te e s t á s in t r aba jo . E s m u y aficio­
nado a las h i j a s de E v a "de coloi­
de canela, que es lo que hay que 
ver , " pero no hace del a m o r explo­
t a c i ó n ; a l c o n t r a r i o , le cuesta l a p la ­
ta bel la . L o que h a y es que "como en 
l a v a r i a c i ó n e s t á el gus to , " v a r í a con 
frecuencia, de c ó n y u g e , lo cual le 
acarrea acusaciones falsas, malos que­
reres y no pocos d isgus tos . Por lo 
d e m á s , va l i en te s in a larde de serlo, y 
fuer te p o r na tu ra leza , con nadie se 
mete y a nadie hace d a ñ o a sabiendas. 
Gasta sus c h o t e í t o s de vez en cuan­
do, y m á s nada. 

Poca Lacha e s t á sentado delante de 
una mesa redonda del c a f é , leyendo 
u n p e r i ó d i c o con suma a t e n c i ó n mien ­
t ras m a q u i n a l m e n t e revue lve con l a 
cucha r i l l a u n vaso de agua a m a r i ­
l l en ta con a z ú c a r no del todo blanca. 

E n t r a de p r o n t o S i m p a t í a seguiao 
con pi-udencia p o r Buchinche , que pa­
rece u n fuel le r o t o cuando no tose, 
y se s ienta de m a l t a l a n t e en o t r a 
mesa. Poca Lacha lo m i r a sorpren­
dido y sonriente en t a n t o que el due­
ñ o de L a E s t r e l l a se le acerca r o d i ­
llo en mano. 

Cafe tero a S i m p a t í a : — ¿ Q u é vas 
a t o m a r ? 

S i m p a t í a : — R a l l o s . . . y c a f é con le­
che. 

Poca Lacha a S i m p a t í a : — ¿ Q u é se 
ha te h a perd ido p o r estos l uga re s? 

S i m p a t í a , a lzando l a voz a l ve r a 
Buchinche que pasa h a c i é n d o s e el bo­
bo :—Buco a u n h o m b r e pa desi r le do 
pa l ab ra a l o í d o . . . si es hombre . 

Poca L a c h a : — Y a , y a . A l g ú n mono 
de Pubi l lones que se h a b r á escapado 
y ' andas t r á s de él p a r a gana r t e la 

^p rop ina . 
S i m p a t í a , l e v a n t á n d o s e r á p i d a m e n t e , 

observando que vue lve a pasar B u ­
chinche y d i r i g i é n d o s e a l a mesa de 
Poca Lacha . Buchinche cree que la 
cosa v a de veras y se a le ja lo m á s 
apr isa q u é puede. 

S i m p a t í a : — ¡ O l l e Poca Lacha , por 
t u madre , chico, hame u n f a v ó , el g r a n 
favo, por t u m a d r e ! 

Poca L a c h a : — N o t r a i g o menudo. 
S i m p a t í a ; y a sabes que estoy s in t r a ­
bajo. 

S i m p a t í a : — N o es eso, ch ico; lo que 
l io qu ie ro , que me salves. Espera , 
hombre . ¿ V i t e p a s á do vese a B u ­
chinche? Pue m e o f r e s i ó do peso por 
rompe l t e l a ca ra . 

Poca Lacha :—Pues r ó m p e m e l a , si 
te a t reves , y y a e s t á s salvado. 

S i m p a t í a : — ¡ N o chico, p o r t u ma­
dre! ¿ T u ve A r j o n a ? Pue me da peso 
y medio si t e doy dos t r o m p á . 

Poca L a c h a : — ¿ D e ve r a s? ¿ Y q u é 
m á s ? 

S i m p a t í a : — ¿ T e ve D o n S a l v a ó ? 
Pue me da u n peso sesenta sentavo 
si te doy u n p u n t a p i é en salvo sea 
la pa i t e , que no pueo s a b é onde e. 

Poca L a c h a : — ¿ Y q u é m á s ? 
S i m p a t í a : — ¿ T u ve T r i n i t a ? Pue 

me da u n peso s i t e d i g o l a m a r de 
i m p r o p e r i o s . . . de su pa i t e . 

Poca L a c h a : — V a m o s a v e r : B u ­
chinche u n peso; A r j o n a peso y me­
dio, son dos y m e d i o ; D o n Salvador 
u n peso sesenta centavos, son cua t ro 
v e i n t e ; T r i n i t a uno , son cinco ve in te . 
Bueno. T r i n i t a e s t á celosa porque 
cree que es toy v e n d i é n d o l e l i s t a s a 
J u l i a l a c a m a g ü e y a n a . Buchinche, el 
t í s i c o , no m e puede v e r porque e s t á 

\ enamorado de T r i n i ; A r j o n a cree que 
su m u j e r no me m i r a con ma los ojos, 
y D o n Salvador sabe que le q u i t é el 
ajuste de l a p i n t u r a de casa de D o n 
Pancho, por c h a m b ó n . 

S i m p a t í a : — A h í e t á . ( M i r a con pre­

c a u c i ó n hacia fuera , l l egando has ta 
l a p u e r t a detl c a f e t í n , p a r a ve r l a t r i n ­
chera de o b s e r v a c i ó n que ocupa B u ­
chinche. ) 

A h í guelve el t í s i c o , reventando , 
m a l r ayo lo pa l t a , que qu ie ra ve s i 
e v e r d á que me a t revo con t igo . C h i ­
co, p o r t u madre , cuando pase d é ­
j a m e desilde impi-oper ios . M i r a que 
me sa lva de eta b r u j e r í a , a h o r i t a que 
se aserca l a Nochebuena. 

Poca Lacha, m i r a a su vez hac ia 
f u e r a con mucho cuidado y a] v e r a 
Buchinche parado a una d i s tanc ia 
p rudenc ia l , l l a m a a l cafetero g r a n 
a m i g o suyo, y le habla apar te . E l 
cafe tero sale a inspeccionar los a l . 
rededores y no v iendo a nadie co r re 
hac ia donde e s t á Buchinche g r i t a n ­
d o : — A m i g o , p o r Dios , venga en m i 
a y u d a , que den t ro dei c a f é se e s t á n 
m a t a n d o dos hombres . C o r r a y a y ú ­
deme a separar los que no hay po r es­
tos lugares u n p o l i c í a p a r a u n re ­
med io . ¡ U n t i r o ! ¿ N o lo o y ó ? 
¡ Socorro, socorro! 

Buchinche huyo , reventando do 
gozo y de tos, s in v o l v e r la cara ha­
cia a t r á s . H á l a , h á l a . Vue lve el 
cafe tero m u e r t o de r i sa y Poca L a ­
cha goza lo indecible viondo dar sal­
tos de entusiasmo a S i m p a t í a , e l 
cual de p r o n t o se qued ' i serio y pon-
sa t ivo recordando lo r ] j l a H i p i r o m i a 
U - a m á t i c a . En te rados dol asunto i 
en t re el cafetero yPoca Lacha ven­
dan l a f r e n t e a l m u l a t o , t i ñ e n d o con 
sangre el t r apo , he^ho ¡o cua l , I03 
t r e s se despiden r iondo a carcaja­
das. 

Cindadela L a P r i m e r a del Polvo* 
r í j i . 

A c a b a de contar Buchinche ol lan­
ce entr# S i m p a t í a y Poca Lacha, y 
en t re los véc i r .os todo se vuelvo 
asombres y comentar ios . 

R i t a : — ¿ S a b ' p . i lo que lez d i g o ? 
Que si eso es v e r d á , ya pueden i r a 
buscar a S i m p a t í a a l n ic roeomio y 
a p e d í pe rmiso , pa ra que nos dejen 
t ender lo en su enalte. 

p e ñ a R e / r l a r — ¿ E n su Qualto? N o 
h i j i t a que t a j u n t o a l m í o . N o h i j i -
ta , no. 

Don Sa lvador :— La ve rdad es que 
S i m p a t í a , se ha po r t ado como todo 
u n hombre . 

A r j o n a ; — ¿ N o h a b r á n e n g a ñ a d o a 
Buchinche? ¿ N o s e r á eso? 

Buchinche, reventando de p u r a t o s : 
— Y o , yoooo, yoooo, looo hoco vissss-
t o o ! 

P e r u c h i n e : — A h í e t á S i m p a t í a con 
IB cara toa ¿ s t r o p a j á . 

E n t r a S i m p a t í a con cara do t r u e ­
no. Coge a T r i n i por una m u ñ e c a 
y l a l l eva a su cuar to . S i m p a t í a : E l 
peso: p o l t u causa e tuve a pun to 
de c o m e t é u n b o m i s i d i o . 

T r i n i : — A h í e s t á . Y Poca Lacha. 
¿ L e d é j a t e m a l h e r í o ? 

S i m p a t í a : — D a n d o las v o q u i á s . 
T r i n i : — A n i m a l , s inve lg i iensa , v o y 

a dal p a r t e de t í , asesino, ( l l o r a . ) 
Sale S i m p a t í a , coge de una m u ñ e , 

ca a A r j o n a y le pide a l o ído e l pe. 
so y medio ofrecido. E l hombre , 
iñuerto de miedo, le da los dos ú n i . 
eos que t iene , s in atrevei-se a ped i r l e 
el vue l t o . 

Repi te Ja o p e r a c i ó n con Buchinche 
y Don Salvador , pero este ú l t i m o se 
le r e v i r a , d í c i é n d o l e que no viene 
m á s que sesenta centavos y que le 
queda a deber u n peso. 

^ S i m p a t í a : — ¡ U n r a l l o que lo p a l t a ! 
V e n g a lo o f r e s í o o le pa l t o l a ca ra 
como hay u n Dios . 

Don S a l v a d o r : — A m í t ú , g r a n p i ­
l l o , cobarde, t o m a . ( D a l a g r a n bofe , 
t ada a S i m p a t í a , y é s t e l leno de i n ­
d i g n a c i ó n , se lanza sobre e i cor re­
d o r de a lhajas falsas , a r m á n d o s e l a 
g r a n peotera . 

D o ñ a Regla , l a ba tea con patas , 
cor re en a u x i l i o de su m a r i d o , t r o -
pieza, cae, rueda como una bo la , y 
los g r i t o s y las r isas a t r aen a u n 
g u a r d i a , que restablece l a paz y l l e ­
v a a i P rec in to a casi todos los vec i ­
nos de " L a P r i m e r a del P o l b o r í n . " 

E s t a es l a verdad del j u i c i o , y lo 
que pase en é l , s i es d igno de con ta r , 
se, lo h a r é con mucho gusto y f i n a 
v o l u n t a d . 
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N O T A S D E S P O R T S 
F O O T - B A L L A S S 0 0 I A T I 0 N 

E S X A D O D E l v C O N C U R S O 

ROVERS . 
EU8KERIA . 
HISPANO.. 
RACING 

ROVERS 
I r a . 2da. 

EUSKERIA 
I r a . 

Vuelta. 
2da. 

Vuelta. 

HISPANO 
I r a . 

Vuelta. 
2da. 

Vuelta. 

RACING 
I r a . 

Vuelta. 
2da. 

Vuelta. 

PUNTOS 
I r a . 2da. 

Vuelta. 

Las l í n e a s hor izonta les m a n d a n . L a V quiere deci r vencedor ; l a D de­
r ro tados , y l a E empatado con el C l u b correspondiente a l a línet-, v e r t i c a l . 

E l s i m p á t i c o ' T J n i ó n K a c i n g C l u b " 
f u é el domingo v í c t i m a de u n t i m o : 
" e l de las estrel las impor t adas . 

Cuando u n i n d i v i d u o cansado de 
esta v ida hace el p r o p ó s i t o de s u i c i ­
darse, se d á p r i m e r a m e n t e e l gus t a ­
zo de e legi r l a clase d e suic idio . Pa­
r a esto rea l i za una l i g e r a p rueba : se 
pega u n t i r o , s e t i r a po r u n b a l c ó n , 
ve un juego de " f o o t - b a l l , " t o m a u n 
poco de es t r icn ina , y una vez con co­
noc imien to de c a u S B , e l ige el p roce­
d imien to m á s ú t i l y convemente. 

Pues el " R a c i n g " Jai esa p recau­
c ión tuvo . Se s u i c i d ó 9 in prueba. 

I m p o r t ó va r io s j ugadore s ; l l e g a r o n , 
p resen ta ron l a s credenciales y ¡ c a -
t a p l ú n ! ¡ a h í v a n ! E n l a p r i m e r a oca­
s i ó n ¡ d e b u t s sensacionales! 

U n o de los debutantes f u é u n 
"goal-keeper" que t e n í a n m u y " g u a r ­
dado." J u g ó en e l " R a c i n g C l u b " de 
l a C o r u ñ a , y en su t i empo f u é u n 
g r a n po r t e ro . H o y cx-eemos que lo s i ­
g a siendo; pero s iempre que sea so­
met ido a u n buen en t renamien to . 

De delantero-centro d e b u t ó u n t a l 
Polo, que r e s u l t ó ser el " p o l o " opues­
to a l j u g a d o r a qu ien s u s t i t u y ó en 
dicha p o s i c i ó n . 

¡ L a verdad , que q u i t a r a l g r a n 
Orobio de su p o s i c i ó n pa ra poner a 
Polo, es u n d i spara te só lo concebible 
en Cuba y en e l . . . " p o l o " ! 

Echemos u n velo , a lgo t u p i d i t o , so­
b re dos de los "med ios" d e b ú t a n o s . 
E l uno i m p o r t a d o y el o t ro de casi ta . 

¡ R a z ó n t e n í a ayer u n j u g a d o r a l 
decir que no es l o m i s m o j u g a r en I n ­
g l a t e r r a que en Cuba! 

N o comprendemos c ó m o el " R a ­
c i n g " teniendo jugadores como N a ­
ya , M o r é , A d o l f o , Ig les ias y o t ros , 
que aunque modestos, son conocidos 
y e s t á n algo entrenados, pone en su 
equipo a cua lquier advenedizo. 

N o lo comprendemos. 
E l " H i s p a n o " seguramente que no 

h a salido t o d a v í a de su asombro. Ga­
n ó u n p a r t i d o , que era s iempre del 
" R a c i n g " ; pero como é s t e se e m p e ñ ó 
en perder , no le q u e d ó o t ro remedio 
que conformarse con su i m p r o v i s a d a 
v i c t o r i a . 

M o r o t o , en u n i ó n de R o b í n , h izo 
M i l a g r o s . 

R e a p a r e c i ó en las f i l a s hispanas el 

NO MAS CANAS 
A C E I T E K A B U L 

( E l pelo negro y j a m á s calvo.) 

T r e s o cuatro aplicaciones de­
vuelven a l cabello cano su color 
primitivo, con el brillo y suavi­
dad de la juventud. No t iñe el cu­
tis, pues se apl ica como cualquier 
aceite perfumado. E n d r o g u e r í a s 
y boticas. D e p ó s i t o s : S a r r á , 
Johnson, Taquechel y l a A m e r i ­

cana. 

famoso Mas , ex- representante de l a 
" F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de B a l ó n - P i é . " 
Sigue como s i e m p r e : s i n novedad; 
con su juego bon i to y con u n miedo 
m á s bon i to t o d a v í a . 

B e r n a r d i n o f u é el coloso de l a t a r ­
de. Sólo él j u g ó p o r todo el equipo. 
A l l í donde iba el b a l ó n estaba s iem­
p re B e r n a r d i n o . Su g r a n l abo r f u é 
d i g n a de l a v i c t o r i a . 

T r a s este l i g e r o p r e á m b u l o ent re­
mos en a lgunos deta l les . 

E l " H i s p a n o , " j u g a n d o a f a v o r del 
v i en to , se a p u n t ó el p r i m e r t a n t o a l 
m i n u t o de empezar el j u e g o . 

E n u n a m a l a sa l ida de Guardado, 
repele el b a l ó n en u n j u g a d o r del 
" R a c i n g " y e n t r a en l a r ed . 

V u e l t o el b a l ó n a l cen t ro del cam­
po, el a l a derecha " r a c i n g u i s t a " rea­
l i z a a lgunos buenos ataques, que po­
nen en t e n s i ó n los ne rv ios de M a r o t o . 

E l á r b i t r o ca s t i ga u n a m a n o de 
G u t i é r r e z con u n " f r e e - k i c k , " que t i ­
r a B e r n a r d i n o , en t r ando el b a l ó n en 
l a r ed . Segundo " g o a l " de l a t a rde . 
Pero el amigo W a t s o n , aunque h i j o 
de l a r u b i a A l b i ó n , parece que no es­
t á enterado de las modi f icac iones del 
"Reg lamen to de F o o t - b a l l , " y no d ió 
p o r v á l i d o el t a l " g o a l . " 

A c t u a l m e n t e s ó l o en los saques l i ­
bres dados p o r f a l t a s leves, como el 
da r m á s de dos pasos el p o r t e r o con 
el b a l ó n en las manos , t i ene que t o ­
car, una vez t i r a d o el saque, el ba­
lón en a l g ú n j u g a d o r antes de e n t r a r 
en l a me ta , p a r a ser " g o a l . " E n los 
" f r e e - k i c k s " dados p o r f a l t a s g r a ­
ves, como manos, cargas sucias, zan­
cadi l las , etc., s i e n t r a el b a l ó n direc­
t amen te en l a r ed s i n t oca r a n i n g ú n 
j ugado r , es " g o a l . " 

V i m o s a lgunos boni tos pases de A l -
varez a Sena ( M . ) d ignos de anotar-

con 
'ra-
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Bonqnet de NoYSa,| 
Cestos, Ramos, Co­
ronas, Crucfes, etc.' 

Rosales. Plantas de 
Salón, Arboles fin-; 
tales y de sombra, 
etc. etc. =: 

Semillas de Hortalizas y 
de flores 

Pida caíálogo gratis 1914-191 ai 
A r m a n d y U n o . 

OHCIWS Y JARDIN,- GENERAL LEE 
y SAN JDLIO. 
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M a r o t o p a r a a lgunos " soho t s " 
que le obsequian los de lanteros 
c i n g u i s t a s " . 

C h i c h ó t i r a bas tan te m a l el p r i m e r 
" c ó r n e r " de l a t a r d e . 

E l " H i s p a n o " d o m i n a a sus con t ra ­
r ios du ran te este p r i m e r t i e m p o ; pe­
ro sus delanteros an te l a p u e r t a ene­
m i g a se esfuman, desaparecen, que­
dan comple tamente e l i m i n a d o s . 

Só lo R a m o n í n b o m b a r d e ó en a l g u ­
nos momentos l a p u e r t a " rac ingu i s ­
t a " . 

M á s t i r a u n bon i to " c ó r n e r " que r e ­
p i t e a los pocos momen tos s in conse­
cuencias l amen tab le s . 

Y en medio del a b u r r i m i e n t o padre, 
t e r m i n a este p r i m e r t i e m p o . 

D e s p u é s de u n a e x h i b i c i ó n con que 
l a " b u c h e r í a " obsequia a l respetable, 
empieza el segundo t i e m p o . 

Se no ta u n g r a n d o m i n i o de l "Ra­
c i n g " . L o s del " H i s p a n o " se ponen a 
l a defensiva, dispuestos a que M a r o ­
t o s iga i n v u l n e r a b l e . 

E l v i e n t o se m o d e r a u n poqu i to , co­
sa que no les pasa a los jugadores,quG 
s iguen d á n d o s e golpes y porrazos de 
todos colores . 

E l " R a c i n g " da el juego a Sena.que 
no puede hacer nada p o r tener encima 
toda l a defensa h i s p a n a . 

S i el " R a c i n g " hubiese ten ido u n 
ex t remo i zqu ie rda , nada m á s que re­
g u l a r , pudo haber hecho a lgo en esta 
segunda pa r t e ; pues el " H i s p a n o " de­
j ó comple tamente a l descubierto su 
a la derecha. P e r d i ó C h i c h ó n u m e r o ­
sas y o p o r t u n í s i m a s ocasiones de ano 
t a r " g o a l s " . 

Es tando M a r o t o discut iendo con. u n 
espectador, sobre i n d u m e n t a r i a " f o o t -
b a l l í s t i c a " , l a n z ó G u t i é r r e z u n zam-
bombazo que hizo que e l b a l ó n en t ra ­
se e n " g o a l " s i n M a r o t o darse cuen­
t a . 

E m p a t e y e x p e c t a c i ó n . 
L o s del " H i s p a n o " se crecen an te el 

cas t igo y cons iguen p o r a lgunos mo­
mentos d o m i n a r . R a m o n í n en unn 
ar rancada , pasa a las defensas y só lo 
ante e l " g o a l " le ca rga suciamente 
P e p í n que le s e g u í a , lo que ocasiona 
u n " p e n a l t y " t i r a d o p o r B e r n a r d i n o y 
colosalmente parado po r Gua rdado . 

Sigue u n p e q u e ñ o bombardeo ante 
el "goaf* del " R a c i n g " m u y b ien 
" g u a r d a d o " p o r Gua rdado . T o t a l : 
i m p e r d i b l e . 

Por una carga sucia es cast igado el 
" R a c i n g " con u n saque l i b r e , que se 
encarga de t i r a r B e r n a r d i n o , a n o t á n ­
dose el segundo " g o a l " . 

M o s t o C o n c e n t r a d o de l Dr. P o q u e t 
JUGO D E UVAS SIN A L C O H O L 

G R A N R E C O N S T I T U Y E N T E . 
Unico p a r a cuantos necesiten fortalecerse. 
E s p e c i a l á s i m o p a r a convalecientes de apendicitis. 

E l remedio eficaz para tuberculosos y r a q u í t i c o s . 
E s un producto completamente natural , sin ad ic ión de ninguna-

especie. U n a copita como postre lo pone a usted fuerte y sano. 
D e p ó s i t o s : S a r r á , Johnson, Taqueche l , Botica A m e r i c a n a y en to­

das las buenas farmacias . 
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P a r a C O M E R B I E N h a y q u e i r a 

E l J e r e z a n o " 
P R A D O , Í O Z . 

Y COMO HOTEL, ES ELPttEFEHIBO m LAS FAMILIAS DEL CAMPO 

B A L A D A S 
Que estamos en é p o c a de v ice-ver -

sas, d icen a lgunos . 
Y p a r a p r o b a r l o c i t a n casos como 

el ocu r r ido ayer en t re A l m c n d a r e s y 
Habana , en cuyo j u e g o v a l i ó m á s el 
pobre b a t t i n g de ios ro jos que el m á s 
acentuado do, los alacranes. 

Sin embargo , l a cosa no me pare­
ce a s í . 

E n vez de t o m a r l a v i c t o r i a a lcan­
zada aye r t a rde p o r los ro jos como 
u n p roduc to exclus ivo de l a suer te , 
y o qu iero v e r l a como e l r e su l t ado de 
l a f u e r z a e fec t iva de u n t e a m que 
no perdona n i el m á s leve descuido 
pa ra r o m p e r u n j u e g « i 

Y de i g u a l modo que y o h a n de 
pensar o t ros muchos , t a m b i é n a le ja­
dos de cuanto p u d i e r a creerse par -
t i d a r i s m o r o j o . 

Porque, y a se h a repe t ido bas tan­
te, l a ve rdad no necesita que l a l l even 
de l a mano . 

H a y que ser sinceros. 
Po r eso cuando se cree que a l Fe 

f a l t a r á a lgo p a r a merecer e l t í t u l o 
de t eam de p r i m e r orden m i e n t r a s 
s ó l o t enga a R e d i n g y D i s m u k e s en 
su p i t c h i n g s ta f f , debe decirse esto 
s in e s c r ú p u l o s . 

A f i r m a n que B a r a n d a es u n lanza­
dor. 

N o lo d í s ;u tc ; aunque s í d i g o que 
l anzado i y p i t c h e r no son absoluta­
mente l a min ina cosa. 

Y a B a r a n d a deseo v e r l o t r a b a j a r 
en e l box de A l m e n d a r e s P a r k an-

EN ALMENDARES PARK 
E s t a t a rde en A l m e n d a r e s P a r k , 

t e r m i n a c i ó n del F i e l d - D a y . L o s m u ­
chachos de C. A . C. esperan acabar 
hoy con los " U n i v e r s i t a r i o s . " 

M a ñ a n a s á b a d o a las t res , t e rce r 
j uego de l a t emporada en t re los clubs 
H a b a n a y A l m e n d a r e s . 

E l d o m i n g o p o r l a m a c a n a , en A l ­
mendares , g r a n acontec imiento . I n a u ­
g u r a c i ó n de l Campeonato Escolar . J u ­
g a r á n C e r r o y J e s ú s de l M o n t e . 

E l d í a 25, y con u n double-header, 
se i n a u g u r a r á e l Campeonato I n t e r -
co leg ia l , que p rome te ser monumen ta l 
este a ñ o . P r i m e r j u e g o : I n s t i t u t o y 
A n t i l l l a . Segundo j u e g o : N e w t o n y 
San A g u s t í n . 

PARA EL DOMINGO 
U N G R A N M A T C H 

E l domingo 20 del ac tua l se efec­
t u a r á e l m a t c h entre las novenas de 
Basebal l "Pa lac io de l a I n d u s t r i a " y 
"Pau la A t h l e t i c " en los t e r renos de l a 
Ceiba. 

tes de f o r m a r c r i t e r i o sobre é l . 
Desde que yo le v i , en l a verdade­

r a n i an igua , hasta los d í a s actuales 
ha mediado u n t i empo l a rgo . 

Y el t i e m p o es a veces causa de 
mejoras , y a veces causa de destruc­
c ión . 

D e t t d o s modos o j a l á que los car­
mel i t a s h a y a n encontrado u n nuevo 
p i t che r . 

Pedro M A R C O 

m m r / / M F / ? r £ / l í r £ S ' 

t01!- la edad juvenil pî oqfê  sir̂  peligro. ' 

Debilidad JNê ^̂ ĵ̂ ^̂ esô p̂ ^̂ ^ 
seCuraraH RAPiDAMErlTETomando las vitalinas 

V E N T A 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . — 

D E P O S I T O : 

E L C R I S O L " . N E P T U N O 9 1 H A B A N A . - C U B A . 

Los ahogos, los accesos de t o s las 
angust iosas a s f ix ias que sufre el as­
m á t i c o en toda é p o c a del a ñ o , son 
des t ruc toras de su v ida , pero las que 
ahora en esta é p o c a , en e i i n v i e r n o , 
du ran t e las bajas t e m p e r a t u r a s de 
las noches, son in su f r ib l e s , haciendo 
padecev y perder el s u e ñ o d e b i l i t a n ­
do grandemente al a s m á t i c o . 

C o n t r a el asma, pa ra c u r a r l a p r o n ­
to y d e f i n i t i v a m e n t e , nada es m e j o r 
que el Sanahogo, u n p reparado de 
u n m é d i c o a l e m á n de l a f a c u l t a d de 
B e r l í n , que a l i v i a eí asma a l comen . 
zar a t o m a r l a y l a cura s iemnre Se 
vende en su d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " 
N e p t u n o y M a n r i q u e y en todas las 
bot icas . 

E C O S O R I E N T A L E S 

R I E F E - G R A F I C O 

CAMPEONÜTO DE 1913 
Estado del Champion 

F e 0 1 
H . A . 

H a b a n a . . , . . x 1 
A l m e n d a r e s . . . 1 x 

Perdidos 1 2 
Batt ing Average de los clubs 

J . V C. H . S H . SB. A v e . 

x 1 
F . G. 

3 4 
1 2 
4 

250 
A v e . 

800 
500 

A l m e n d a r e s 
H a b a n a 
F e 

4 120 13 31 11 5 258 
4 148 28 35 7 19 236 
5 163 19 38 6 12 232 

Batt ing Average individual 
H A S T A 200 

J . V . C. H . A v e 

Seigl ie , H 3 

Jugadores 
Redd ing , P, F , G . . . 
H a n d y , 2b, ss, F . . , 
Mend ie ta , 2b, F , . . 
Guer ra , I b , r f , F . . . 
Webs te r , c, F . . . . 
Baranda , p , ss, 2b, F . , 
R o d é s , Cf, F 
J . R o d r í g u e z , I b , G . . 
Campos, 2b, G . . . . 
To r re s , 2b, G . . . . 
Mederos, R f , G . . . , 
Payares , R f , G . . . . 
V i l l a , R f , 2b, F . . . 
H e r r e r a , 3b, F . . . . 
F e r n á n d e z , p , G . . . 
Poles, Cf , F 
C h a c ó n , Ss, F . . . . 
V i l l a l ó n , Cf, G . . . . 
L u j á n , 3b, G 
M u ñ o z , p , G . . . . 
D i smukes , p , F . . . . 
Planas, c, G 

B A T T I N G S F I E L D I N G A V E R A G F 
V . 
11 
25 
10 
27 
24 
14 
26 
21 
23 
19 
20 
21 
16 
24 

8 
24 
21 
22 
22 

9 
13 

H . 2b 3b H R S H S B SO B B D B P R PC O 
7 

20 
5 

13 
11 

5 
7 
6 
6 
5 
6 
4 
7 
5 
3 
4 
7 
4 
7 
1 
1 
0 

545 2 
480 9 
400 5 
296 53 
333 43 
285 16 10 
269 12 0 
238 68 
217 1 
210 26 
250 8 
190 10 
250 5 
167 7 
375 0 
167 12 

6 
24 

9 
0 
0 
7 

13 
7 
0 

143 25 24 
137 
137 
111 

76 
0 

8 0 
5 8 
6 4 
2 6 
2 2 

P C 
1000 

925 
S00 
966 

1000 
896 
923 

1000 
946 
946 

1000 
833 

1000 
952 

1000 
1000 

923 
889 
813 

1000 
875 
800 

Pedresa, A 
Fe r r e r , F . 
Pa lmero , H . 
A . G o n z á l e z , 
G. G o n z á l e z , 
J . Calvo, H 
H i d a l g o , A . 
H a n d y , F . . 
Webs te r , F . 
R o d r í g u e z , F 

. 4 
3 
3 
5 
4 
4 

1 
6 
2 
7 

10 
13 
16 

4 14 
5 18 
5 19 
5 13 

M é n d e z , A 4 13 
Luque , A . . 
Redd ing , F . . 
B . Acos t a , H . 
Guer ra , F . . . . 
H u n g o , A . . . 
Cueto, A • . . 
E . G o n z á l e z , H 
A r a g ó n , H . . 
V i l l a , F . . . 
Marsans , H . . 
T o r r i e n t e , A . 
C a c ó n , F . . . 

7 
7 

19 
20 
12 
12 
17 
17 
18 
15 
15 
20 

1000 
500 
429 
429 
400 
385 
375 
357 
333 
310 
308 
308 
286 
28o 
201 
250 
250 
250 
235 
235 
222 
200 
200 
200 

La Casa de las Coito* 
F u é , es y s e r á l a c a ^ <3 

h o y m i s m o el sur t ido que acíb^ 
son corbatas de r e c i b i r , 

gus to 
O ' R e i l l y y g, 

C 4760 a l t Ignacio. 
15-7 

C A S I N 
LA HAB 
S e c r e t a r í a 

Dispues to p o r l a Junta DiV0n« 
efec tuar el canje de recibos ^ • ^ 
nales del E m p r é s t i t o de 100 on̂ 10' 
sos oro e s p a ñ o l , realizado entr« ^ 
s e ñ o r e s socios pa ra adquisiniA l0' 
E d i f i c i o Social , por 60110̂  " • ̂  su v a l o r n o m i n a l 100 pesos oro ' 
f o r m e a l a e sc r i tu ra de 9 ÓP A„C011" 
de 1912; se hace púb l i co por eStg0Sta 
dio que el a ludido canje c o n t ¿ S 
e f e c t u á n d o s e ante una Comisión H Í 
D i r e c t i v a los lunes, mié rco le s v vi 
n p s rlft p n r l n s u m a r i o J w . J. -r ' ^ t ' 
ses de N o v i e m b r e actual y Dicie^ 
bre p r ó x i m o , de ocho y media 
de l a noche. 

L o s in teresados que concurran , 
exectuar el Canje, t e n d r á n que acredf 
t a r documenta lmente el carácter 
r e p r e s e n t a c i ó n que obstenten. y 

E l C u p ó n n ú m e r o S, correspondieT, 
te a dichos Bonos y cuyo importe es 
de 2.25 pesos oro e s p a ñ o l por cada 
uno, se sat isface por las Casas do 
Banca de los s e ñ o r e s N . Gelats v 
C o m p a ñ í a e H i j o s de R. Argüelles 

Habana , N o v i e m b r e 1 de 1914.' 
R a m ó n A r m a d a Teijeiro, 

T O T A L D E C A D A C L U B 
Clubs J . V . C. H . 2b 3b H R S H SB 

6 212 80 61 6 1 2 8 17 
6 191 12 37 7 0 2 6 " 

Aparece u n " o u t " menos en G r á f i c o porque en el 5o. juego H a n d y f u é declarado " o u t " a l querer ba tear 
p lancha d e s p u é s de 2 s t n k e s . 

D O U B L E P L A Y 
D i s m u k e 1 ; Campos 2 ; C h a c ó n 5; R o d r í g u e z 6; L u j á n 2. 

F e . . 
G r á f i c o 

V i l l a 1 ; Guer ra 5; H a n d y 5; B a r a n d a 2; 

SO B B D B P B PC O A 
28 16 4 84 288 165 68 
36 13 3 50 194 164 85 

E 
12 
14 

P C 
952 
947 

de 

Jugadores J . G. 
D i smukes 3 3 
Redd ing 3 2 
M u ñ o z 3 0 
F e r n á n d e z 3 0 
Baranda 1 0 
E n esta Serie, el Fe , de los 6 juegos, g a n ó 5 

j u g ó 5 i n n i n g s en el G r á f i c o . 
Sant iago de Cuba, N o v i e m b r e 29, 1914. 

R E C O R D P I T C H I N G 
P. E . I n n i n g s PC. V . 

f) 
0 
0 
o 
1 

e m p a t ó 1. 

C . H . 
8 20 
7 20 

27 1000 89 
23 666 82 
28 000 104 11 23 
22 000 88 15 30 
10 000 30 1 5 

- E l j u e g o p e r d i d o 
J 

2b. 
2 
4 
4 
2 
1 

3h. H R . SO. 
12 
15 
18 

8 

B B . 
8 

D B . 
3 
f v 
2 
i 
2 

de R e d d i n g f u é el ú l t i m o , en 
P. L . B O U D E T 

. B . 
0 
0 
0 
o 
o 

q u e 

Agua de Colonia 
= d e l Dr. JOKONbm 

s » 

con los ESENCIAS 
más finas» w b 

EXQUISITA PARA EL DAÑO Y EL PASOELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o , 3 0 , e s q . a A g n i a r 

50S1 

i l t í m o d e s c u b n m ' i e n t Q ^ d e l L í l o . P í 
Curación de la Gonorrea, con un solo frasco de este 
específico D e p ó s i t o : F a r m a c i a Aguila 

de Oro". Monte y Angeles.-Habana. 

N I Ñ O S 
L a N U T R I N A I O D A D A del D r . 

R O U X , es empleada con g r a n é x i t o , 
lo m i s m o en i n v i e r n o que en verano 
y se vende en frascos bajo l a f o r m a 
de S I R O P E . Es l a E M U L S I O N m á s 
per fec ta p a r a los n i ñ o s . 

V I T A L I D A D , D E S A R R O L L O U N I ­
F O R M E de los H U E S O S , T R I D I G E S -
T I V A y m u y N U T R I T I V A . 

E n D r o g u e r í a s y M u r a l l a 99, se 
vende. 

en 
T u r r o n e s , Mazapanes, Crocantes, 

y va r i edad de Dulces exqu i s i to s p a r a 
Noche Buena y Pascuas. 

" L a Dulce A l i a n z a , " D u l c e r í a de 
M á l a g a de M i g u e l P e ñ a , Bernaza 21 . 
( H o y P l á c i d o . ) 

c. 5322 7-18 

Visite La Esfera 
Bazar de jugue tes , l i b r e r í a . Efec­

tos de escr i to r io y r e l ig iosos . G r a m ó ­
fonos y discos de todas clases y pre­
cios. Reparaciones g r á t i s . Gal iano 
106, t e l é f o n o A-8894. E m i l i o G a r c í a 
y C o m p a ñ í a . 

c. 4917 8.17-

Y con u n desesperado a taque del 
" R a c i n g " y una soberbia cabeza de 
A l v a r e z que p a s ó el b a l ó n rozando el 
l a rgue ro , t e r m i n a t a n a b u r r i d o p a r t i ­
d o . 

D e l " R a c i n g " se d i s t i n g u i e r o n A r e -
ees, G u t i é r r e z , Orob io y Sena. Se no­
t ó en el equipo e l m á s comple to des-
e n t r e n a m i e n t o . ¡ A s í no se v a a n i n ­
g ú n l ado ! 

E l " H i s p a n o " se p r e s e n t ó a lgo f l o ­
j o . D e b u t ó u n medio m u y bueno: M u -
ñ i z . 

E l p a r t i d o , i n f u m a b l e . De lo peor 
que hemos v i s t o . E l p ú b l i c o i g u a l 
que en u n a i g l e s i a . S ó l o f a l t ó u n cura 
p a r a dec i r m i s a . 

L o s equipos se a l i n e a r o n en esta 
f o r m a : 

H I S P A N O . — P o r t e r o : M a r o t o . D e ­
fensas: C é s a r y M e a n a . M e d i o s : R o ­
d r í g u e z , B e r n a r d i n o y M u ñ i z . De lan ­
te ros : A l e j a n d r o , Qui les , M a s , S á n ­
chez y R a m o n í n . 

U N I O N R A C I N G . — P o r t e r o : G u a r 
dado. Defensas: P e p í n y Areces . M e ­
d ios : Ar i ' ese , G u t i é r r e z y B u i g a s ( M ) . 
De lan te ros : M . Sena, A l v a r e z , Polo, 
Orobio y C h i c h i . 

D u r a n t e el j u e g o hubo m o d i f i c a ­
ciones en las l í n e a s de ambos equipos, 
especialmente en el " R a c i n g " . 

W a t s o n muy aceptable como árb i ­
tro, salvo a lgunas dec is iones . 

E l domingo, d ía de e x p e c t a c i ó n : 
" E u s k e r i a " y " R a c i n g " . 

N i media palabra m á s . 
F E R M I N D E I R U Ñ A ^ » 

& 

E s t o s M i c r o b i o s 
son los que c a u s a n l a b lenorrag ia o gono­r r e a y s e d e s t r u y e n c o n 

S Y R G O S O L 
E L M A R A V I L L O S O P R O D U C T O D E S C U B I E R T O P O R E L D O C T O R S I E G F R I E D , D E S U I Z A , Y P U E S T © 

A L A V E N T A P O R L A M O N U M E N T C H E M I C A L Co. D E L O N D R E S . 

E L E X I T O del Syrgosol es asombroso, seguro, y ello se debe a que va al tronco, a l origen de la enfe«f 
medad, a donde vive y procrea el microbio del mal , el gonococo que por segundos se multipl ica. 

i i ' ^ > R ^ ' r í ^ como el Syrgosol se usa, l lega a las m á s ocultas regiones en que se aloja el gonococo, 
y a l h a l a lcanzarlo lo m a t a ; por eso cura toda blenorragia o gonorrea, las nuevas, las viejas, no respeta eda­
des, l a s de mucho flujo, las de poco, las de l a " g ó t i c a , " las do trosas , las que no lo son y ias cura pronto, 
sin causar dolor, s in producir i r r i t a c i ó n y s in que el enfermo tenga que abandonar sus ocupaciones. 

C U A L Q U I E R A puede curarse solo, s in m á s explicaciones que ias dadas en un p e q u e ñ o folleto que 
se a c o m p a ñ a a l frasco. 

E L S Y R G O S O L , a d e m á s de tener c o n d i c i ó n tan apreciable como la de curar la. blenorragia o gonorrea, 
tiene l a no menos val iosa de ev i tar el contagio bastando para ello una sola ap l i cac ión d e s p u é s del acto qu^ 
or ig ina l a enfermedad. 

P í d a s e a STBGOSOL, Apartado 1183, Habana, di folleto que enseña a corar y evitar la blenorragia: es GRATIS. 

E L S Y R G O S O L , S E V E N D E en todas las F A R M A C I A S de la R e p ú b l i c a . 
Deposi tar ios: Sarrá , J o h n s o n , T a q u e c h e l , S a n J o s é y M a j ó C o l o m e r . 
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'Jfan. lUgâ o lo* abanicos 5e pluma 6c color, bolsas 
'les sratt nov<2̂ â ' guantes, paraguas, sombrillas, 

« t i o 5 ^ * " i " " " " " ' " - ¡¡VEAN BSOÜ C 5314 

H A B A N E R A S 
G r a n b o d a e n e l V e d a d o 

J o s e f i n a M o n t a l v o y S a l a d r i g a s 

y E n r i q u e G a s t ó n y H e r r e r a 

„or¿ uor declararlo. 
fimP^ desfilado ante los altares, 
N0,, recuerde, UIia novia tan jo-

Que ^ „ in de anoche. 
ven como la de a ^ ^ despprtar d(i 

Ca» .3 emociones ue Ja edad 
| l P"m!,lürdo todo parece cantar, 
P̂ éW » aprisionó el amor en 
todo el'corazón de Josefina Mon-

^LV0- A¡¿ la flor del ideal en el pe-
la Cándida criatura bajo esa 

ch0 de las almas en que más que 
So'nes se acax-ician alegrías. 
lllv es esa-â JVPS prematuros o amores tar-

Awn0Íe son leyes de seguro cum-
dios.11 ,n -̂ w ,̂ 
P1ÍnrómS'rehuirlas? , 

la í S a de ayer, la^ fiancee encan-
¿p anoche, tema decretada su 

tad°l;a v nada hubiera podido con­
t r i ¿ n i resistirla. 
trcí unión con el joven abogado E n -

C a s t ó n y Herrera, tan correc-
i ' ^ n simpático y tan caballeroso, 

el sueño ya realizado, la ospe-
elr7a va cumplida. 

T vi llegar al templo, emocionada, 
i ^llla con esa tímida sonrisa que 
S dibujar en el rostro la vibración 
del alma en los grandes y solemnes 
r S l l a s naves de la parroquia del 
v S o , invadidas de concun-entes a 

•̂emonia, resplandecían de clari-
nad Por ellas atravesó la adorable no-
¿ia del brazo de su señor padre, ca-
hallero excelente, tan querido y tan 
stimado como el doctor Juan L . 

Montalvo, honorable Subsecretario 
de Gobernación. 

Estaba preciosa Josefina, 
El traje nupcial parecía añadir a 

sus" naturales dones nuevos atracti­
vos y nuevas galas. 

La envolvían tules como cendales 
de nnbes de primavera. 

Y la simbólica diadema de aza.ha-
res acariciando una frente por don­
de nunca pasó un dolor ni una tris-

N̂ada faltaba a su elegancia-
Nada. 
Lindo como el traje era el ramo 

y como linda ella más que el traje 
y más que el ramo. 

Era éste de una originalidad de­
liciosa, salido de E l Clavel como 
confección artística, única, sin res­
ponder a reglas ni ajustarse a mo­
delos. 

Lo formaban crisantemos y jazmi­
nes y rosas de los que se despren-
dían. como una lluvia, cintas de ra-
fo, hhncas, menudltas y flotantes. 

Una muestra más del arte, maes­
tría y habilidad de los Armand. 

Y un uevo orgullo de E l Clavel. 
Era el ramo un regalo de Mignon 

Montalvo a su hermana Josefina, 
quien lo cedió a su vez, concluida la 
ceremonia, a la hermana del novio, 
la blonda y gentil señorita Amelia 
Gastón. 

K las nueve y media, minutos 
mas, minutos menos, ya había dado 
comienzo el acto. 

Sentado al pie del altar y reves­
tido de cana magna el Obispo de F i ­
jar del Río, el bueno v virtuoso 
lonsenor Ruiz, dio su bendición a 

Refina y Enrique después de reci-
Jî üe sus labios mutuas promesas v 
renprocos juramentos. 

Urenionia que a su natural seve­
r a asociaba el carácter de rran 

pompa, esplendor y magnificencia. 
E n ella actuaron como padrinos la 

dama tan bondadosa, amable y dis­
tinguida Eloísa Saladrigas de Mon­
talvo, madre de la linda desposadi-
ta, y el padre del novio, el doctor 
Luís Gastón, el respetable y muy es­
timado caballero que es Magistrado 
de la Audiencia de la Habana. 

Testigos por parte de Josefina fue­
ron el señor Aurelio Hevia, Secre­
tario de Gobernación, el doctor Ra­
fael Montero, Secretario de la Pre­
sidencia, y el licenciado José Figue-
redo Milanés, Teniente Fiscal del 
Tribunal Supremo. 

Y , por el novio, su señor tío, don 
Melchor Gastón y Gastón y el dis­
tinguido abogado americano Albert 
Wright. 

E l doctor Fernando Sánchez de 
Fuentes, designado como testigo del 
novio, se vió impedido de asistir por 
deberes ineludibles de su cargo de 
representante a la Cámara. 

Paso ya a dar cuenta de la g r a . n 
concurrencia que se reunía en el tem­
plo. 

Señalaré primero un nombre. 
E l de una ilustre dama, Marianita 

Seva de Menocal, la esposa del Pre­
sidente de la República. 

Llamaba la atención por la ele­
gancia de su toilette, de tonos oscu­
ros, poetizada por el ramo de orquí­
deas que lucía prendido al pecho. 

Y rematando su figura, airosa y 
simpática, un sombrero negro del 
que parecían desprenderse .lateral­
mente dos largas plumas de paradys. 

Estaba también la respetable se­
ñora del Vicepresidente de la Repú­
blica. 

Lg. distinguida esposa del Secreta­
rio de Gobernaciín, señora Reyes Ga­
vilán de Hevia, la del Secretario de 
Hacienda, señora Sánchez Toledo de 
Cancio, la del SécrécariD de Instruc­
ción Pública, señora Moré de García 
Enseñat, y la del Secretario de la 
Presidencia, señora Saladrigas de 
Montoro, tía de la novia. 

L a señora de Jané, la interesante 
esposa del Capitán del Puerto, y la 
del general Rafael Montalvo, Merce» 
des Lasa. 

L a Marquesa de la Real Campiña. 
L a Marquesa de Villalta. 
Adelaida Saladrigas Viuda de J i ­

ménez Rojo y su hermana Cristina 
Saladrigas de Campos. 

María Luisa Cueto de Menocal. Fe­
licia Mendoza de Aróstegui, El isa 
Marcaida de Cabrera. María Chaple 
de Méndez Capote, Dolores Pina de 
Larrea, Cristina Gobel Viuda de Ló­
pez, América Andricain de Carbonell, 
María Jaén de Zayas y la señora ma­
dre del novio, Serafina Herrera de 
Gastón. 

Angela Albertini de Perdomo, Lo-
líta Morales de del Valle, María Lui­
sa Montalvo de Kohly, María Montal­
vo de Aróstegui, Emma Castillo de 
Garmendia, Consuelo Caralt de J i ­
ménez Rojo, María Gobel de Estéfa-
ny, Lolíta Fernández de Velasco de 
Montalvo, Paulina Gálve^ de Silvei-
ra, Carlota Montalvo de Custodio y 
la siempre interesanto Elvirita de la 
Torre. 

Descollaban entre el brillante con­
curso por su elegancia Lola Soto Na­
varro de Lasa, María Luisa Coruge-
do de Canal y Amparo Alba de Per-
piñán. 

Blanca Moré Viuda de del Valle, 
Amelia Solberg de Hoskingson, Her-

E s p e c t á c u l o s 
1 

P O L I T E A M A . — Gran Colección 
Ecuestre, Variedades y colección de 
fieras. Debuts lunes y miércoles. 
Punción diana a las ocho y media. 
Matinées los sábados y domingos. 

GALATHEA.—Cine . Prado y San 
José. 

la . tanda: "Riesgo sportivo.*' 
2a. tanda: " L a bailarina." 
8a. tanda: "Max Linder profesor 

de tango." 

P A Y R E T , — Cine Santos y Arti­
gas. L a Guerra Europea. 

A C T U A L I D A D E S . — L a última ex­
posición; Se imponen los guarache­
ros. 

MARTI.—.Los Molinos Cantan; Los 
Campesinos; Tenorio Musical. 

Centenario y la H E R E D I A . — E l 
película Pompeya. 

A L H A M B R A . — E l Kaiser en el So­
lar; Noche memorable; E l país de 
las botellas. 

G A L A T H E A . 
José. 

la . tanda 
2a. tanda 

(estreno). 
3a. tanda 

má," "Sublevación 
"Tiempo constante." 

Cine. Prado y San 

"Sacrificio de amor." 
E l hombre del antifaz," 

No haga llorar a ma-
en Francia," 

4 4 

t h d r e c o r 6 a r s i e m p r e 
n u e s t r o m u n d o s o c i a l f e m e n i n o , que 
" E L ENCANTO", es la casa en que debe proveerse de los artículos de vestir. 
La casa más cómoda, céntrica, elegante, mejor surtida y que vende a precios 
prudenciales.—Casa seria, que da al público lo que ofrece.—Nuestro depar­
tamento de C O N F E C C I O N E S , ROPA BLANCA, C O R S E S , A R T I C U L O S DE 
PUNTO, P E R F U M E R I A y MODAS, constituyen un verdadero exponente de 
la importancia comercial d e = = 

1 E I T E n c a n t o " : • : S o l í s , 3 f n o * ? ( T o m p * 

GALIANO, núm. 85.—S. RAFAEL, 3 6 ^ y 3 6 ^ 
SAN MIGUEL, NUMERO 43. 

fDeptos. de Corsés , Confecciones Tiras y Cintas: A-569I 
TELEFONOS:< Deptos. de Seder ía y flílclaas..... A-7221 

COeptos. de Tejidos, fnotos y Modas . . . A-7222 

r. Exquisitos bombones suizos, acabados de 
E s t u c h e s f i n o s d e b o m b o n e s . 

B o m b o n e s r e l l e n o s d e l i c o r e s y d e f r u t a s . 

V e n g a o c o n o c e r e l v a r i a d o y e x t e n s o s u r t i d o 

d e e s t o s r i c o s b o m b o n e s q u e a c a b a m o s 

d e r e c i b i r . 

LA F L O R C U B A N A , Gai iano y S L J o s é . 

rwwm 

CASTRO-lOPSZ 

M U E B L E S F I N O S P A R A C O M E D O R 

1A5G>AIN4I^ 
ENTRE NEPTUHoYO>nC»RD;A 

minia Del Monte de Betancourt, K a -
ttie Betancourt de Martínez y Cata 
lina S. Viuda de Aguilera. 

María Montalvo de Soto Navarro, 
Belén Pardo de Solberg, Hemelina 
López Muñoz de Lliteras, Cristina 
Montoro de Bustamante, Llilly Coro­
nado de Morales, Carlotica Fernán­
dez de Sanguily, Conchita Fernández 
de Annas, Terina Robleda, de Puig, 
Nena Ponce de Bustillo y Esperanza 
de la Torre de Rodríguez Alegre. 

Y sobresaliendo por su belleza, co­
mo siempre, Hortensia Scull de Mo­
rales, Carmelina Guzmán de Alfonso 
y Ana María Menocal. 

Señoritas. 
Una legión deliciosa. 
Nena Machado, Seida Cabrera, 

Luisa Carlota Párraga, Ofelia Lópeí 
Gobel, Tomasita Cancio, Celia Mai*-
tínez, Margot Párraga, Nena Arós­
tegui, Caridad Aguilera, Elena Seda-
no, Charito Menocal y las dos en­
cantadoras hermanas Beba y María 
Larrea. 

Estrella del Valle, Estelita Martí­
nez, Margot Barreto, Lolíta Varona, 

J U G U E T E R I A 

" L o s P r e c i o s F i j o s " 
LIQUIDAMOS el gran departamento de juguetes.—Antes de com-

^ar los juguetes para sus niños, vea el gran surtido de esta casa. 
Los precios no admiten competencia porque son de LIQUIDACION. 
No deje a sus niños sin juguetes en las Pascuas, fíjese que les pue-

^ complacer gastando muy poco dinero. 

L o s P r e c i o s F i j o s " 
a , 5 y 7 , y A g u i l a , Z 0 3 a l Z 0 9 
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Adriana Martínez, Lourdes López 
Gobel, Ada Del Monte, Amelia Cés­
pedes, Micaela Martínez, Olga Sei-
glie, Herminia del Valle, Ofelia Zuaz-
navar, Angelita Robleda, Ana María 
Quintana, Odilía Martínez y Amelia 
María Saladrigas, una gentil y gra«' 
ciosa prima de la novia. 

Amalia Gastón, Conchita García 
Montes, Amelia Toscano, Graziella 
Robleda, Consuelo Seiglie, Heliana 
Varona, Herminia Gómez Colón, Jua­
nita de la Torre, Amelia Chaple y 
María Montalvo. 

E n adorable trinidad Matilde Dia-
go, María Ana Morales y Bruzón y 
Conchita García Montes. 

Y tres encantadoras. 
Que eran Serafina Diago, Margot 

del Junco y Arsenia Bernal. 
Mención especialísima pláceme ha­

cer de una señorita que brillaba en­
tre la concurrencia al lado de la be­
lla hija del general Gerardo Macha­
do. 

Me refiero a Merila de la Barra, 
cuyo padre, personaje de tanto relie­
ve en la sociedad mejicana, es el se­
ñor Ignacio de la Barra. 

i Lindísima! 
Y un grupo de jeunnes filies que 

imprimía entre el concurso una nota 
de gracia encantadora. 

¿ Quiénes eran ? 
Georgina Menocal, Mercedes y Lo­

líta Montalvo y Lasa, Nena Perpiñán, 
Rosita Perdomo, Miriam Berndes, 
Mirta Mercedes Del Monte, Sarah 
Méndez Chaple y las hijas del Se­
cretario de Gobernación. 

IAlicia Lliteras, tan linda! 
Y las hermanas de la novia, todas 

tan bonitas, tan adorables como Mig­
non. Lolita. la Ch'ia , Gloria y la ahi-
jadíta del Fiscal Figueredo. 

Me extendería en una relación de 
los caballeros, pero me detiene, a más 
de la consideración de las nroporcio-
nes que tomarían estas Habaneras, 
el temor de las omisiones que habrían 
de sucederse por fuerza, irremedia­
blemente. 

No dejaré por ello de silenciar la 
presencia en la boda del Primer Ma­
gistrado de la República y de altas 
personalidades de la esfera oficial y 
política, entre otras, el Secretario y 
el Subsecretario de Estado, el Secre­
tario de Instrucción Pública, el Pre­
sidente del Senado, el Fiscal del Su­
premo, los senadores Manuel Ajuria 
y Manuel María Coronado, 'os ge­
nerales Rafael Montalvo y Gerardo 
Machado, el Canitán del Puerto y 
más, muchos más, entre una nutri­
da y caracterizada representación de 
caballeros que brillan en la magis­
tratura, en las letras, en la banca y 
en el mundo social. 

Josefina y Enrique salieron do la 
iglesia camino de L a Lisa para diri­
girse a L a Ofelia," la preciosa quin­
ta de los Marqueses de la Real Cam­
piña que se descubre, bajo los fron­
dosos árboles que la circundan, ea 

la carretera que conduce a Guana-
jay. . 

Allí pasarán en dulce y santa paz 
esa etapa risueña de una luna de miel 
que empieza. 

Y que ojalá no tenga ocaso en los 
corazones unidos desde anoche. 

Enrique F O N T A L I L L S 

E S P E C I A L P A R A R E G A L O S 
Gaiiano, 76. Teléfono A-4264. 

Joyería fina y caprichosos obje­
tos para regalos. 

Extenso y selecto surtido en to­
dos los artículos. Muchas noveda­
des. 

Cuadrô  y lámparas 

Í J > i Í e " 
Casino Españül 

Esta noche quedará terminada la 
"poule" de espada cuya eliminatoria 
tuvo tanto éxito el domingo pasado. 

_ Se ha hecho para esta hermosa 
fiesta deportiva una amplia invita­
ción y espérase que asistan a la mis­
ma nuestras más distinguidas fami­
lias. 

L a final del campeonato tendrá 
efecto en el gran salón de actos del 
Casino Español y a las 8 y media de 
la noche dará comienzo. 

La lozanía del rostro, su bello co­
lor rosado, que indica salud, y her­
mosura, no es cosa corriente en el 
trópico. Por ello las damas recu­
rren ai arrebol y prefieren el arre­
bol perfumado del doctor Fruján, 
que fomenta la belleza y salud del 
cutis, poniéndole suave, aterciopela­
do, terso y transparente como el pé­
talo de una rosa. 

[| t í 99 

Hedilia-Rosillo 
Pasado mañana se efectuará en 

" L a Bien Aparecida" el suspendido 
"match" aviatorio entre los notables 
pilotos Salvador Hedilla y Domingo 
Rosillo. 

Se ha nombrado el siguiente jura­
do. 

Presidente: Coronel, José D'Stram-
pes. 

Comisarios del señor Rosillo: Ge­
neroso Canal, Enrique de la Vega. 

Comisarios del señor Hedilla, Os­
car Astudillo, Pedro Gutiérrez. 

Jurado del señor Rosillo, José Pi-
ñeiro, aviador; Manuel Soler; Valen­
tín Diaz, aviador. 

Jurado del señor Hedilla, Agustín 
Parlá, aviador; Francisco Crespo; 
Raúl Zárraga. 

Las pruebas comenzarán a las 
3 p. m. bajo el siguiente programa: 

la . condición al reto. Hacer los nú­
meros, describiéndolos en el aire, ca­
da aviador con su máquina: :13-12-
1914, siendo ganador el que mejor los 
indique. 

2a. condición del reto: Efectuar 
ambos aviadores—uno después del 
otro—el emocionante y peligrosísimo 
vuelo de velocidad en campo cerra­
do; siendo ganador el que dé mayor 
número de vueltas en el tiempo que 
determine el jurado, dentro de los 
puntos señalados que indica el cir­
cuito. 

L a empresa no será responsable de 
las localidades compradas a revende­
dores, pues no existiendo revendedo­
res en este espectáculo, sólo serán 
válidas las vendidas en la taquilla. 

NOTA.—Caso de suspensión por 
mal tiempo o fuerza mayor, le será 
devuelto el importe de la entrada a 
todo el que presente el "consérvese" 
y que esté intacto. 

Pidan Chocolate Mestre 
yMartinicay Postales de 
s e d a y confecc ionará 
con ellas lujosos ador­
nos para su hogar. 
G Í r í Ñ Í Í X O S ^ F ^ A R S ^ 

H I E R R O MANGANICO 
D E C A R L O S E R B A 

Curan la anemia, regularizan la cir­
culación de la sangre, engordan, tcaii-
fican. 

Pídase en las Farmacias. 

I M ó s l T l i l T 
E l niño a quien se ofrezca un 

bombón, lo agradecerá y lo tomará 
gozoso y placentero. Ño hay niño 
que acepte de buen grado una purga, 
sea cuai fuere. E l bombón purgan­
te del doctor Marti, es el purgante 
ideal. Lo toman los niños, sin saber 
qué toman. Se vendo en su dppósito 
" E l Crisol," Nptuno y Manrique y en 
todas las boticas. 

S e ñ o r a : 
V. 

N o h a y n a d a m á s c h i c 
q u e e l p e r f u m e d e l a 

e n e l p a ñ u e l o . 

De venta en Perfumerías, Sederías y Farmacias 

K ES 

Círculo Avílesino 
L A S E L E C C I O N E S 

_ Moris, don Jesús, el Secretario que­
ridísimo de este arrogante círculo me 
participa que el próximo martes, en 
el Centro Asturiano, se celebrarán las 
elecciones según previenen los artícu­
los 12 y 16 del reglamento del citado 
Círculo. 

Y a lo saben sus socios. 

EL EM ¡[SOCIO 
¿Puede acaso realizarse mejor ne­

gocio que triunfar de la ineptitud fí­
sica y recobrar el vigor primitivo? 

Pues a todos los que deseen reali­
zarlo les es sumamente fácil. Con el 
uso de las grageas flamel, se reco­
bra infaliblemente el vigor gastado, 
las fuerzas se reponen, quedándose 
tan joven como al principio. 

Se emplean metódicamente y en los 
casos especiales. 

Las venden todas las boticas acre­
ditadas y son depósitos: sarrá, john-
son, taquechel, doctor gonzález, ma­
jó y colomer. 

UUES F 
Los mejores que se reciben de los 

Estados Unidos de los fabricantes 
Huyler y de Park & Tilford en estu­
ches elegantes propios para regalos 
de Pascuas y Año nuevo, los que se 
reciben frescos semanalmente. 

La Casa de Juan 
Aguiar 84. 
C 53090 

Teléfono A-2296 
alt 3-17 

FORMAS DE SOMBREROS 
para Señoras y Señoritas exclusiva­
mente. Semanalmente nuevos y últi­
mos modelos. 

"Las Dos Estaciones" 
Neptuno, n ú m e r o 99 

Te lé fono 8640 
C 4897 19-N 

las Maravillas del Mun­
do y del Hombre 

Obra propia para ingenieros, arqui­
tectos y estudiantes de Artes y Ofi­
cios. Ninguna biblioteca debe carecer 
de esta joya que encierra, como su tí­
tulo lo indica, los prodigios de la na­
turaleza y las creaciones del haen-
bre. 

Es ta obra constará de 50 cuadernos 
por series de l f . 

Y a está publicada la primer aerie 
perteneciente a Asia. 

Acaba de llegar el cuaderno J , co­
rrespondiente a la segunda «erie. 
(Africa-Oceanfa.) 

Precio de suscripción por adelan­
tado de cada serie $2-50 plata. 

Agencia exclusiva para Cubo: 
Librería de Jesé Albela, Belascoaín, 

32-B. Teléfono ^-5893. Apartado 511. 
Precios para el interior en moneda 

americana, libre de franqueo. 
C 5287 27-10-D. 

V e n t a de C a s a s 
Se vende la casa Florida número 

43. Precio: $4.750. También se ven­
de la casa Milagros 5 entre la calza­
da y Príncipe de Asturias en $1.060 
informan en Florida 43. 
C 5310 6-17 

S E H A C E N D E L A M A S A L T A N O V E D A D E N 

Gaiiano número 64. 

•) Teléfono A-4546. 
E S P E C I A L I D A D E N F A L D A S A P L I S E . 

c 5256 alt 4-12 

F A B R I C A de B O T O N E S 

" D E F I M C E " 

Modistas, Sastres y Botoner ías 

Todos pueden hacer los botones ea 
sus propios talleres con una máquina 
"Defiancé," por el módico precio de 
$5.50. 

Botones de seda, terciopelo, paño 
y piqué, todos pueden fabricarse con 
la misma máquina. 

Gran surtido de hornillas y acceso­
rios para éstas y otras máquinas. 

Diríjanse a 

L O P E Z , R I O Y C o . 

GALIANO. 72.-HABANA 
C 4910 alt 15-20 

1 I N 1 1 1 R A F R A N C E S A V E G E I A L 
LA MEJOR Y MUS S E H O I L U DF APLICAR 

De venta en las principales Farmacias y Droguerfks 
Depósito: Peluquería LA CENTRAL. Asfuiar y Obrapía 
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" ' " " w í é D i e o s 

Dr. Enr ique del R e y 
Cirujano de lu Quinta do Salud 

" L a Balear". 
Enfermedades de s e ñ o r a s y c i ­

rug ía en general. Consultas, de 1 
a z. San N i c o l á s , 5 2. T e l é f o n o 

18002 8 e- t-

Doctor G. Casariego 
Consultas de 1 2 / a 1 y de 3 a 6 

Consultas de 3 a 6 p. m. Obispo 75, 
altos. . 

V ías urinarias. Cirugía. 
Especial ista de la Escue la d© 

P a r í s — e n v ías urinarias—y de la 
Casa de Salud "Covadonga." 

C 5657 , 

Doctor Hernando Seguí 
C A T E D R A T I C O D E DA U N I ­

V E R S I D A D 

GARGANTA, NARIZ Y0ID0S 
Prado n ú m e r o 38, de 12 .'. SI, to-

dô . los días, excepto los domingos-
Comr-ltas y operaciones en el Hos­
pital Mercedes, lui.es, m iérco l e s y 
viernes a las v de la m a ñ a n a . 

504S D - l 

/ a r z ó n 
Jefe de la Clínica de venéreo y sífi-

lis de la Casa de Salud "La Benéfi­
ca," del Centro Gallego. 

Ultimo procedimiento en la aplica­
ción intravenenosa del nuevo 606 por 
Beries. C O N S U L T A S de 2 a 4. 

PRADO NUMERO 77, A. 
5042 D - l 

S E A D Q U I D A D A E D E G A 1 V T E 
casa amueblada, calle J n ú m e r o 7-. 
G r a n s a l ó n , dormitorios y b a ñ o s en 
los altos; bibloteca .comedor, cuar­
tos y servicio general en los bajos; 
j a r d í n y traspatio. L l a v e e infor­
mes en J n ú m e r o 9-. 

19288 24 d. t. 

A M A R G U R A , 72. S E ADQ t i l ­
lan los altos, compuestos de sala, 
comeror. 4 cuartos, cocina y ba­
ño. T a m b i é n se alfiuilan los bajos 
que tienen una h a b i t a c i ó n menos. 
Pueden verse a todas horas. I n ­
forman: Obispo, 10 6. Te l . A-7583. 

19201 24 d. t. 

S E A D Q U I D A , E N E D V E D A -
do, preciosos altos, 16 y 13. E n ­
trada independiente; 6 departamen­
tos, servicios sanitarios; luz e l éc tr i ­
ca. A la brisa, esquina fraile, $40 
Cy. E s t a calle es la que e s t á n re­
construyendo para autos, que une 
17 con 9a. I n f o r m a c i ó n : Acosta, 
25, bajos. T e l é f o n o A-2223. 

19148 19 d. t. 

D O S M O D E R N O S Y E D E G A N -
tes altos: en 5 centenes el de Con­
desa. 48, entre E s c o b a r y Leal tad , 
y en 11 centenes el de M a l e c ó n , 
30 8, entre E s c o b a r y GervasiOv I n ­
forman: San Rafae l , 22, altos. T e ­
l é fono F-3530. 

19103 21 d. t. 

S E A D Q U I D A U N D O C A D D E es­
quina, de 16 x 13 metros, con siete 
puertas; en San L á z a r o y A r a m -
buro, con un cuarto grande con­
tiguo; propio para taller de ma­
quinaria o a u t o m ó v i l e s ; o cualquier 
otra industria a n á l o g a o comercio. 
L a llave en la bodega de A r a m b u -
ro y Animas. In forman en G a l l a -
no y Neptuno, f erre ter ía . 

19153 1 e. t. 

D r . Gabriei M . Lauda: 
NariiN garganta y o í d o s . Espccialts-

ts del Centro Gallego y del Hospi ta l 
Número 1. Consultas de 2 a 3 en Sa» 
Rafae l núm. 1, entresuelos. Domicilia 
21. «atr» B y C Teléfono F- 3119. 

S E A D Q U I D A . G A N G A : SOD, 85, 
bajos y entresuelos 7 centenes: 4 
cuartos, 2 salas y d e m á s servicios; 
pisos finos; al lado la l lave; y t r a ­
tar: San Benigno, 16, J e s ú s del 
Monte. . 19112 23 d. .t 

T>R. JOSE A. F R E S N O 
Catedrát i co por pos i c ión de la F a c u l ­
tad de Medicina, Cirujano del Hos­
pital N ú m . 1. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, num. 60 T e l é f o n o A-4544 

Especial ista en ias enrermedades 
genitales, urinarias y sífilis. Lod trata­
mientos son aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista, con el 
uretroscopio y el clstoscopio. Sep*-
rrvCión de la orina de c a d a ' r i ñ ó n . Con-
Bidtas en Neptuno 61, bajos, de 4 y 
media a 6. T e l é f o n o F-1345. 

5046 D - l 

O C U L I S T A S 

Dr. A . P o r í o c a r r e r o 
O C U L I S T A 

C O N S U L T A S P A R A P O B R E S : 
$1-00 al rres, de 12 a 2 

P A R T I C U L A R E S : de 3 a 5. 
Ban N i c o l á s , 5 2 . — T e l é f o n o A-8627 

17«©4 8 d- t. 

A B O G A D O S 

Ledo. Alvarez Escoliar 
A B O G A D O 

Empedrarlo 3C. De } a 5. Te l é fono 
A-7347. 

5045 D - l 

Abogado y Notario 

TELEFONO A.2322 
17995 

, 9 8 
25-d 

A B O G A D O t N O T A R I O 
Telefono A-'1159. 

Empedrado. 30, (altos. 
D - l 

A . J . 
A B O G A D O 

E E I N A , h ú m e r o § 7 

DocroH LUIS m m u n 
A B O G A D O 

Bufete; Cuba, 43. . Teláíona A-5S3I 
5044 D - l 

•¿rjfr * ? *r & ¿r<&&.£T ¿/ ¿y ¿y sr rr ^ & .o ,r¿^JCA 
C A S A S H P I S O S 

E N L O M A S A L T O D E L A V í ­
bora alquilo en Pocito y Delicias, 
los altos acabados de reedificar, 
sala, comedor, %, servicio moderno 
y una terraza que domina toda la 
parte de l a Víbora . L a llave en los 
bajos. Informa su d u e ñ o : Dolores y 
Rodr íguez . T e l é f o n o 1-2722. 

18760 19 o. t. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 

la casa Avenida E s t r a d a P a l m a , 
n ú m e r o 52, con seis cuartos, eto., 
patio con frutales. Servicio inde­
pendiente para criados- L a llave en 
el 50.. Informan: San Ignacio, n ú ­
mero 110. T e l é f o n o A-1074. 

18964 21 d. t. 

CASA FAIIÁ m \ \ W k WEKOSA 
E n 12 centenes se alquilan los 

hermosos altos de la casa Calza ­
da de Concha, n ú m . 3. acabados 
de construir, compuestos de sala, 
saleta, ocho habitaciones, portal, 
terraza, dos cuartos de baño , ser­
vicios, dos cocinas y un tercer pi­
so para criados. L a llave e infor­
mes en el escritorio de Gancedo, 
Toca y Ca. 

1S945 21 d. t. 
E N L O M E J O R D E L V E D A D O , 

se alquila la hermosa casa calle 
K , n ú m . 15, entre 17 y 19. con seis 
cuartos, sala, saleta y comedor-
Informan en la calle L , n ú m e r o 
164, entre 17 y 19. 

18905 22 d. t. 
V E D A D O : S E A L Q U I L A I ; A ~ E ~ 

p l é n d i d a casa calle 4. (esquina a 15, 
con todas las comodidades p a r a 
una numerosa familia. L a llave e in ­
formes: 17, num. 342. entre Paseo 
y A- Precio: $180 moneda america-

. na. 
18824 26 d. t. 
I N F A N T A , 10, E N T R E S A N L A -

zaro y Jovellar, alquilamos una c a ­
sa nueva, sala, saleta, cinco cuar­
tos, baño, bañadora , buena cocina, 
$87-10 No tiene puesto papel. L l a ­
ve en el n ú m e r o 8. Informan en 
San Ig-naico, 6 0. T e l é f o n o A-2 972 

18768 20 d .t. " 

PARA E S T A B L E C I M I E N T O 
I N F A N T A Y SAN L A Z A R O 

I N F O R M E S : SAN IGNACIO, 60 
18-164 28 d.-t. 

, 2 7 
Se alquilan los altos de esta ca­
sa, acabados de pintar, con sala, 
comedor y cinco habitaciones. L a 
llave en los bajos. I n f o r m a : Sr . L ó ­
pez, Oña , O'ReiUy, 102, altos, de 8 

a 11 a. m- y de 2 a 4 p. m. T e l é ­
fono A-89S0. 

M 0 M T E , 2 1 1 
Se alquilan los altos de. esta ca­

sa, acabados de pintar, con sala, 
antesala, comedor y cinco habita­
ciones- L a llave en la s e d e r í a " E l 
E d é n " , a l lado. I n f o r m a : Sr . L ó p e z , 
Oñta, O'Reil ly , 102, altos, de 8 a 11 
a. m. y de 2 a 4 p. m. T e l é f o n o 
A-89S0- . 

l i £ P T Í i M 0 , 3 4 
Se alquilan los altos de esta ca­

sa ,situada entre Industr ia y Amis ­
tad, con sala, antesala, comedor y 
cinco cuartos. L a llave en la bode­
ga de la esquina. In forma :Sr. L ó ­
pez, Oña , O'Rei l ly , 102, altos, de 8 
a 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. T e l é ­
fono A-S980. 

18968 23 d. t. 

H A B I T A C I O N E S 
H A B I T A C I O N A M U E B L A D A , co­

mida, luz y t e l é f o n o , para uno des­
de 5 centenes; para dos desde 8. 
Por d ía desde 50 cts., s in comida 
y un peso con ella. Aguiar , 72, a l ­
tos. 19286 24 d. t. 

S E A L Q U I L A , B A R A T I S E M A , una 
casa en 17 y 4, Vedado, con sala, 
3 4, cielo raso, luz e l é c t r i c a y de­
m á s servicios. E n la misma infor­
m a r á n . 

1893C 23 d. t. 

BE WflLFE 
^ UNICA LEGITIMA 

I M P O R X A U O K J a S E X C L U S I V O S 

., JTJST L A R E P U B L I C A . ^ 

& P R A S S E 

Teléfono A-1694. - Obrapía, 18. - Habana 

' « « « « S S S S S S S S C S S S i S ^ ' 

p i G I E N I B R E 18 DE i 9 l 

V i 
D E P I N A R D E L R I O 

Diciembre, 1 5. 
C O N T I N U A C I O N ' D E L J U I C I O O R A L 

S O B R E L O S S U C E S O S D E S A N 
J O S E . — S E X T A S E S I O N . 
A la una de la tarde de este día se 

c o n s t i t u y ó el Tr ibuna l que viene figu­
rando en este juicio oral, con asisten­
cia del F i s c a l s e ñ o r Corzo -y los De­
fensores s e ñ o r e s A l i ñ o , Nieto y Ro-
meu. 

B A R B E R O S : S E V E N D E N L O S 
muebles de una barber ía , modernos 
y en buen uso. R a z ó n : T. Sala, Z u -
lueta y Animas, de 7 a 8 a. m. y de 
1 a 2 p. m. 

19167 21 d. t. 

B U E N N E G O C I O : A T O D A per­
sona que desee establecerse con po­
co dinero: vendo una fonda o la. 
arriendo; buena m a r c h a n t e r í a y lar ­
go contrato. P a r a m á s informes: 
Inquisidor, 27, bodega. 

19219 25 d- t. 

V E N D O U N A C A S A P A R A F A -
brlcar, propia para Industria o a l ­
m a c é n ; mide 8,40 x 28, a tres cua­
dras de la Termina l y de los mue­
lles; con $3.000 se hace el negocio, 
dejando el resto a l 8 por 100. De 12 
a 3. Trato directo. Egido. 13, L a s -
trfa . 18954 21 d. t. 

P H Ü s &oo m, n 
Se vende bonita casa de h u é s ­

pedes; es tá muy bien situada y to­
dos los t r a n v í a s pasan por el fren­
te; tiene buen mobiliario y es un 
buen negocio para famil ia o per­
sona que pueda atenderla. Urge la 
venta- Informan en San Rafael , 15, 
c a m i s e r í a " L a s T u l l e r í a s . " 

18934 21 d. t. 

I N T E R E S A N T E : E N L A B L E R -
mosa casa San Ignacio, 43, se a l ­
quilan habitaciones con vista a l a 
calle, y en Cuba , 120, interiores-

18378 18 d. t. 

N U E V A P O S A D A "DAS D E L I -
cias" de Manuel González . Morro, 
n ú m . 58, entre C o l ó n y Trocadero, 
frente al parqueclto. Elegantes y 
ventiladas habitaciones. Precios 
e c o n ó m i c o s . 

18384 31 d. t. 

C u b a , 2 4 , f r e n t e a l m a r 
La. caeA m á s fresca e h ig i én ica . 

Habitaciones, modernas, pisos de 
mosaico, cielo de yeso, lavabos y 
alumbrado; desde dos luises a quin­
ce pesos. Solamente p a r a personas 
honradas y de moralidad, sin n i ­
ños . V i s í t e se y p í d a s e un prospec­
to- 17644 19 d .t. 

OLÍCITUDES 
U N M A T R I M O N I O S O L O , S O L I -

cita una muchacha, de 12 a 16 
a ñ o s , para ayudar a los quehaceres 
de la casa. Dirigirse a Cárdenas , 
num. 48 ,altos; a todas horas . 
- 19270 22 d. t. 

E N L A C A L Z A D A D E J E S U S 
del Monte, 546, altos, esquina a San 
Mariano, se solicita una criada de 
mano; tres luises y ropa l impia. 

19181 20 d t. 

DE 
práct i co y con buenas referencias, 
se ofrece al comercio por horas y 
se hace cargo de pract icar balances-
A n t ó n Recio, n ú m . 8-

19063 28 d. t. 

U N S E x O R , D E M E D I A N A edad, 
poseyendo varios idiomas, contabi­
lidad, m e c á n i c o electricista, carpin­
ter ía y a lbañ i l er ía , desea colocarse 
como encargado de casa de inqui­
linato o cosa a n á l o g a . Tiene refe­
rencias. Dirigirse por escrito: H . 
C , Lamparil la, , 53. 

1S878 19 d. t. 

S E Ñ O R I T A . M E X I C A N A : Dolo­
res Bueno y R ó s e t e . O'Reil ly, 59. 
Doy clases a domicilio y confeccio­
no bordados en blanco, en oro, a l 
plumetis, punto, mallas. Inglés , pa­
pel Richel leu y rococó . E n c a j e s ca­
talanes, ing l é s , rej i l las , retozos, 
randas y toda claso de deshilados. 
Mallas de todas clases y ñ o r e s ar -
t iñc ia les . F r i v o l i t é y gancho o cro­
chet y macrame, etc., etc. Hora 
terciada: 2 centenes al mes. 

18222 30 d. t. 

NTA 
F I N C A S 

T e r r e n o s e n e l V e d a d o 
Se venden, calle Línaa . carros, en 

parcelas, desde S00 metros con 
frente 11 o m á s de acera sombra; 
ventas contado, parte plazos; tam­
bién permutarse por casas Haba­
na o fincas campo. Empedrado , 47, 
A*2711* 4" J u a n ]E>6rez- T e l é f o n o 

1 9 0 ^ ' 2 2d. t. 

C O M P R A R E A L C O N T A D O 1JXA 
o dos casas de un solo piso, cons­
t r u c c i ó n antigua, en el interior H a ­
bana. Dirigirse a R . S. C Oficina 
540. L o n j a Comercio, de 1 a 3 p m. 

19242 25 d, t. 

M U E B L E S Y P R E N D A S 
JJA L O S F O T O G R A F O S ! ! S E 

vende, por la. mitad de su precio, 
todos los enseres de una f o t o g r a f í a ; 
todo e s t á en perfecto estado de 
c o n s e r v a c i ó n y de la mejor calidad 
que se vende en plaza. Se puede 
ver a todas horas en Acosta. n ú ­
mero cinco-

19089 21 d. t. 

quiaacion 
de muebles, joyas y ropa, en la 
casa de compra y venta L A C A S A 
N U E V A , propiedad de los s e ñ o r e s 
Guerreiro y Lage , situada en la c a - . 
He de Maloja, n ú m . 112, casi es­
quina a Campanario . E n esta ca­
sa detallamos, un inmenso surtido 
de objetos con un 50 por 100 de 
rebaja. H á g a n o s una visita, y se 
c o n v e n c e r á de las ventajas que 
ofrecemos. No olvidarse que. es en 
la calle de Maloja , n ú m . 112. T e ­
l é f o n o A-7974. 

Se compran muebles 
18423 1 e. t. 

NSEN AS 
A C A D E M I A D E M U S I C A 
para s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . San Nico lá s , 
62. altos, frente a la Iglesia de 
Monserrate. L a Directora de esta 
Academia participa a las familias 
que ha creado una clase especial 
e c o n ó m i c a , alterna, que compren­
de Solfeo, Piano y T e o r í a Musical 
explicada y escrita, por tres pesos 
a l mes, pago adelantado. A domici­
lio, convencional. Carol ina de la 
Torre de Ayarza . 

18776 $ e. 

m m 

D I N E R O . L O D O Y Y T O M O 
con hipoteca y compro y vendo ca­
sas y solares de todos precios en 
todos los barrios do la Habana. 
A . P u l g a r ó n , Aguiar , 72. T e l é f o ­
no A-5864. 

19286 24 d. t-

en todas cantidades, a l tipo m á s 
bajo de plaza, con toda prontitud 
y reserva. Oficina do M I G U E L P 
M A R Q U E Z , Cuba, 32, do 3 a 5. ' 

31 d. 

íscelMI 
S E V E N D E N , E N $900^ C U A T 

tro m u í a s americanas y un mulo 
del país , con arreos y tapacetes de 
muy poco uso; dos carros grandes 
de 4 ruedas, en buen estado- to­
do por ?900. I n f o r m a r á n : Santa 
Irene, n ú m . 10, de 6 a 8 p m Te ­
l é f o n o 1-1533. 

18993 o2 d- t> 

" R A P I U 0 ^ 
Agencia de transportes en carros 

a u t o m ó v i l e s para equipajes y obje­
tos de arte. L l a m e n a l A-5462. Ser­
vicio a todas horas. T a m b i é i i hay 
a u t o m ó v i l e s para paseo. 

31 d. t. 
¿POR Q U E T I E N E U S T E D L A 

luna de sü espejo manchada, que 
denota desgracia y Hpiswiez? por 
poco dinero se la dejan nueva en 
" L A V E N E C I A N A " . Angeles, nú-
mero 23. Teléfono A-6637. 

18318 gi d. t. 

Se declara reanudaOlo el juicio y 
c o n t i n ú a la orueba testifical con los 
siguientes testigos: 

. — J u a n González , empleado del Go-1 
bierno Provincial : dice que sabe que 
el día antes de los sucesos de San 1 
J o s é env ió Molina a E m i l i a n o A l c a l - | 
ele a buscar un revó lver Colt 38 y quei 
ignora^ quién debía e n t r e g á r s e l o . 
. Lázaro Roche: Que sabe que en 
la m a ñ a n a de los sucesos d i sparó T e -

I lesforo S i m ó n su revó lver , en su fin-
| ca, para reunir a su gente. 

J o s é A v e n d a ñ o : No comparece y 
1 c o m p a r e c e r á m a ñ a n a . 

— J u a n María Cabada: F u é renun-
l ciado. 

— L u i s Infiesta: Id . de id. 
— R a m ó n Pintado Baez: Dice que 

a él le fué entregada la ropa de Gil 
el día de los sucesos, sin que sepa 
m á s . 

—Diego V a l d é s : No c o m p a r e c i ó . L e 
fué impuesta multa de 6 pesos. 

—Pedro C. Salcedo, hoy Magistra­
do en Oriente y Juez Instructor de 
este sumario: R e m i t i ó escrito excu-1 
sándose . 

— S e ñ o r Núfiez de Vil lavicencio,! 
F i s c a l de esta Audiencia en aquella 
fecha: T a m b i é n se e x c u s ó . 

— J o s é Angel Ortega: F u é multado i 
en 6 pesos por no haber c o m p a r e c í - ¡ 

— I s a a c Alvarez del R e a l : Igua l ' 
multa que el anterior por su no com­
parencia. 

•—Francisco Cuervo: Id . 
—Alberto Delgado: I d . 
•—Manuel Cuervo: I d . 
•—Alfredo Porta: I d . 
— R a f a e l Bai lac : Id . 
— E n r i q u e Val le : No recuerda que| 

antes de los gucesos de San J o s é He-' 
vara a Molina y Regalado y se encon-' 
traran en el camino con Gi l . 

— O s c a r del P inu: Se e x c u s ó por 
tener que verse en la Habana con un 
especialista. Presenta c e r t i f i c a c i ó n ! 
méd ica . 

E l F i s c a l solicita se le imponga 
multa y el Tribunal ast lo acuerda 
por estimarlo una forma habilidosa 
de no concurrir y a d e m á s se encargue: 
a la P o l i c í a a v e r i g ü e cuá l sea su do- | 
yiicilio en la Habana y se le haga' 
comparecer. 

—Arsenio Chermy: Se e x c u s ó con 
cer t i f i cac ión médica . L a Sala acordó1 
que se le cite con apercibimiento de 
c o n d u c c i ó n . 

— T o m a s a Govea: T a m b i é n se excu­
sa mediante r e r t i l i c a c i ó n m é d i c a y se 
a c o r d ó sea citada sin apercibimiento 

— M a r í a Isabel Ampuciia: No com­
p a r e c i ó y fué acordado se le comuni­
que al Juez, para que sea conducida 

•—Pedro Paei:: No comparece 
Acuerdo de que se le cite. 

— M a r í a de la Cruz Miral les: Que 
no conoce a los procesados y que no 
ha auxiliado a la viuda de Romeu ni 
sabe mediante qué recursos se sostie­
ne ésta . 

—Pedro Baez: No comparece. Que 
se le cite con apercibimiento de con­
ducc ión . 

•—Xorberto P u l g a r ó n , Presidente 
del Consejo Provincial E s t e testigo 
contesta a todas las preguntas que ie 
fueron hechas, (que no recuerda, que 
no sabe.) 

—Manuel Alvarez Ve la : No compa­
reció. Acuerdo de nueva c i tac ión . 

— L u i s Barrios . Consejero Prov in­
cial: Que recuerda que G i l c o m b a t i ó 
que Oscar del Pino fuera Consejero 
por no tener la edad legal y que por 
esta causa presenc ió un ipcidente en­
tre Gi l y Pino, sacando este ú l t i m o el 
revó lver contra Gi l , por lo que se 
c o n c e r t ó un duelo. 

—Leocadio Díaz, P o l i c í a Municipal: 
No c o m p a r e c i ó y fué multado ayer y 
hoy la Sala acuerda mantener la 
multa. Dice el testigo que recuerda 
que el día de los sucesos v ió a Oscar 
del Pino que estaba con Romero 
cuando l l egó el Juzgado. Que el Juez 
p r e g u n t ó a Romero en esta forma; 
¿ Q u i é n te h ir ió , G i l ? y que Romero 
c o n t e s t ó : sí, Gi l me h ir ió . 

— A n d r é s V a l d é s : Dice que sabe 
que el d ía de los sucesos Fornaguera 
no "usaba revó lver y que Gi l usaba 
ese d ía r e v ó l v e r Colt calibre 38. 

— A p e t i c i ó n de su Defensor el pro­
cesado G i l hace las siguientes mani­
festaciones: Que estando en el Hospi­
tal fué reconocido por una persona 
que iba con el Juez y que este apro­
x i m á n d o s e a él le dijo: ¿ Q u é tal , 
G i l ? Que él le dijo al Juez que esa 
no era manera de proceder a un re­
conocimiento sino que deb ió ponerle 
en rueda de enfermos a fin de que 
aquella persona demostrara si lo co­
n o c í a o no. 

—Pedro Almira l l : D e c l a r a que el 
d ía de los sucesos Molina le pregun­
tó si el s e ñ o r Compte h a b í a llegado 
en el tren. 

—Manuel Mar ía Azcuy y P e l e g r í n 
Barnet : Estos comparecen como pe­
ritos c a l í g r a f o s para si las letras de 
las fajas 212 y 516 son hechas por la 
misma mano: Los peritos informan 
que ambas letras pueden haber sido 
hechas por la misma mano. L a letra 
a que se refiere esta prueba son de 
escritos de Molina que resultan en su 
contra,. 

No han asistido los peritos Rest i tu-
to Marticorena y J o s é Ciana G a r c í a 
pero se leen sus informes y se da por 
ratif icada dicha prueba. Informan 
que las dos balas e x t r a í d a s de las he­
ridas de Cuervo son de dos calibres 
distintos, 32 y 38 y que los proyecti­
les e x t r a í d o s del c a d á v e r de Romero 
son de un mismo calibre, 32. 

E n este estado se d e c l a r ó termi­

nada la se s ión , c o n t i n u á n d o s e el j u i ­
cio a l a una de la tarde de m a ñ a n a en 
cuya s e s i ó n dará comienzo el infor­
me de los peritos Médicos . 

Diciembre. 15. 
< O M i M Aí I O N D E L J U I C I O O R A ] 

S O B R E L O S S U C E S O S D E SAN 
J O S E . — Q U I N T A S E S I O N . 
Como en las precedentes sesiones, 

preside el Tr ibunal el Magistrado se­
ñor F a b i á n García y lo integran ¿1 
Magistrado señor V a l d é s F a u l y y e' 
Juez s e ñ o r Ben í tez . 

E l F i sca l s e ñ o r Corzo representa al 
Ministerio P ú b l i c o y los abogados qe-
ñ o r e s Nieto. A l i ñ o y Rom?!*» ocupan 
los sllolnes destinados a los Defen­
sores, cuyo es su cometido. 

T a m b i é n a esta ses ión asiste nume­
roso públ ico . 

A la una en punto se da por rea­
nudado el juicio y en ese momento la 
Defensa del s eñor Gi l solicita de la 
sala se permita a su defendido hacer 
algunas manifestaciones como una 
a m p l i a c i ó n de prueba. 

Prev ia la au tor i zac ión solicitada el 
procesado s e ñ o r Heliodoro G i l , por­
tando unos papeles en la mano, dice: 
Que tuvo conocimiento que los infor­
mes que aparscen en el sumario como 
prestados por los po l i c ía s de Gober­
n a c i ó n s e ñ o r e s Mariano Torrens y 
Víc tor Romero fueron hechos el uno 
en la casa del s eñor L u i s C. Cuervo, 
con la m á q u i n a de la Notarla de es­
te, y el otro en la casa del licenciado 
•señor Lartcís. manuscrito por el es­
cribiente de este s e ñ o r Corujedo. y 
como en aquel informe aparece fal­
seada la verdad tiene en sus manos un 
pliego con renglones impresos de di­
versas m á q u i n a s de escribir, esto es, 
de cuantas hay en la localidad, con le 
que se demuestra que el tipo de letra 
del informe escrito a máquina solo 
concuerda con la del s eñor Cuervo ci­
tado y así t a m b i é n prsenta una de­
manda donde se hal la la letra indubi­
tada del s e ñ o r Corujedo, como de­
m o s t r a c i ó n del segundo. 

Por virtud de estas manifestacio­
nes el s eñor Almo so l ic i tó una a m ­
pl iac ión de la prueba testifical por la 
c i t a c i ó n de nuevos testigos y peritos 
c a l í g r a f o s pero ante la m a n i f e s t a c i ó n 
del s e ñ o r F i s c a l que esto d i la tar ía es­
te ya largo Juicio y que él daba por 
anulados aquellos informes y no s e ­
r ían tenidos por él con valor nmgu-
nd, c o n s i d e r á n d o l o s como no presen- ¡ 
tados, el s e ñ o r A l i ñ o ret iró su p e t i c i ó n ^ 
y q u e d ó terminado el incidente. 

C o n t i n ú a la prueba testifical en el 
siguiente orden: 

—Patr ic io L a r r i n a g a . Teniente de, 
la P o l i c í a Manic ipal de San J u a n y 
M a r t í n e z : De los procesados solo co­
noce a G i l y dice que el r e v ó l v e r que! 
usaba G i l era Colt. calibre 38, empa- | 
venado cuya a r m a tuvo ocas ión de; 
ver var ias veces y nunca le v ió Isar 
Otra a r m a distinta. 

— O s c a r del Pino: No comparece 
sin que justifique la causa y la Sala 
acuerda sea citado nuevamente y 
apercibido de c o n d u c c i ó n . 

— A n d r é s V a l d é s : E s renunciado. 
—Robust iano Mar iño : Es te testigo | 

es Guardia R u r a l y dice que el día de 
autos se hal laba en los Mogotes, quej 
tardar ía un cuarto de hora en llegar, 
al lugar de los hechos, que v i ó que i 
Gi l estaba herido y que en casa dej 
C a r r e ñ o h a b í a otro herido y que no ¡ 
p r e s e n c i ó la d e c l a r a c i ó n que é s t e ú l ­
timo p r e s t ó ante el Juez. 

—Leocadio D í a z : No comparece 
F u é multado en 6 peuos. 

— B r a u l i o D í a z : Que en la m a ñ a n a 
del suceso le oyó decir a Herminic 
Cuervo: veremos quien se queda en 
San J o s é . 

—Pablo Díaz , Sargento de esta 
P o l i c í a : Que estaba aquí el d ía de los 
sucesos y cuanto sabe es solo de re­
ferencia. 

— R a m ó n Alcalde: Tiene igual car­
go que el anterior y dice que estaba 
de servicio en ' a Jefatura de P o l i c í a 
el d ía de los hechos. Contestando a l 
s eñor Al iño dice que vió actuar al 
mismo tiempo a los Escr ibanos Reyes 
C h a p o t t í n y auxil iar Carbó; que po­
dían o írse l e una a otra mesa las 
respectivas declaraciones y que v ió 
a Molina y a Medel que hablaban en 
el pasillo de la Jefatura. 

— V í c t o r Plasencia: P o l i c í a munic i ­
pal: Que se hal laba el día del suceso 
de servicio on el V i v a c ; que las de­
claraciones podían oírse y que v ió a 
Molina y a Medel que antes de decla­
rar hablabam reservadamente al fi­
nal del pasillo. . - - • ! 

—Demetrio Morales: Que v ió a, 
muchas personas hablar en la Je fa­
tura con Molina y Medel. as í como 
t a m b i é n otros hablaban con los de­
m á s detenidos. 

—Genaro del R í o : F u é renunciado. 
— F r a n c i s c o Gonzá lez , n iño de 11 

a ñ o s : Que estando a la puerta de la 
casa de Abelardo R a m í r e z , v ió llegar 
corriendo en un caballo, a Avelino 
Albear el que s a c ó un revó lver ne­
gro .grande y lo e n t r e g ó a aquel y 
Albear sa l ió sin revó lver . 

—Pedro H e r n á n d e z : Que estaba en 
Ovas, el día 8 Je marzo y v ió a Moli­
na como a las S y media y que lo v ió 
que hablaba con Compte. 

— J u a n Cantirafn: Que viniendo en 
el mismo a u t o m ó v i l que Gi l desde V i -
ñales , d ías antes de los sucesos, v ió 
que en mitad del camino f u é dete­
nido el auto por Molina que l l e g ó en 
otro auto, que hablo con G i l , regre­
sando a esta cada cual en los autos 
en que ya estaban. 

— L u i s Bael l : E s capataz de Obras 
P ú b l i c a s y aunque es c u ñ a d o de Gi l 
desea, declarar y dice como ei anterior 
que v e n í a de Vinales y vió la deten­
c ión del auto por Molina que l l e g ó er 
otro auto con Regalado y o y ó qu^ 
Molina dijo a G i l que tenia que ha­

blar con é l ; que es sobradlsta y que 
a m á s de la r e c o m e n d a c i ó n que 
Compte le había hecho t e n í a que t ra ­
bajar por los t íobradislas por el D.Í-
partamento a que per tenec ía , que vi­
niendo con un morenito que le dicen 
Joselto és te ie m a n i f e s t ó que le ha ­
bían recomendado mucho a Gi l qut 
era uii guapo y que h a b í a n preten­
dido Influir sobre el testigo para que 
declarara en otro sentido. 

—Angel Llano: Que l l evó a V i ñ a -
Ies en su a u t o m ó v i l a Cautizanl y a 
Gil y que al regreso fueron detenidos 
por Molina y Regalado, cuya actitud 
no pudo apreciar. 

— J o s é ValcArcel: No comparece 
E s multado en 6 pesos. 

—Abelardo H e r n á n d e z : Id . de Id. 
—Vicente Santo T o m á s : No com­

parece y en un escrito alega que si; 
pro fes ión de Frocurador no le permi­
te asistir. E s t a m b i é n multado con 6 
pesos y que rse le cite. 

— L u c i o Fufada , Catedrát i co de es­
te Instituto: Que sí era cierto que 
Molina fué el promotor de un inci­
dente de off/isas de palabra pr imen 
que c u l m i n ó en .escupirle al rostro el 
Molina, por el solo hecho de creer 
h a b í a severidad en los e x á m e n e s pul­
parte del testigo exponente. 

^ P r u d e n c i o Oña: renunciado. 
—Angel Pozo, llavero de la Cár­

cel: A preguntas dei ü e r e n s o r s eñor 
Al iño dijo que no recordaba, que Mo­
lina lo insultara el día en que Molina 
sa l ió de la cárce l de cumplir la con­
dena impuesta por el Juez por las 
ofensas al doctor Pujada. 

—Tranqui l ino Garr iga: Que su her­
mano fué convidado por Romero Ma­
cho a comer una lechona y que él 
e n t e n d í a que este era convidarlo : 
que prestara su concurso en las elec­
ciones. 

— S e ñ o r a Santos Cruz, viuda de Gi1 
y madre del procesado Heliodoro G i l ; 
Dice que estando d e s p u é s de los su­
cesos en la puerta de su casa p a s ó 
por all í un moreno y al verla pensa­
tiva e n t a b l ó c o n v e r s a c i ó n con ella 
tratando de animarla y le dijo que a 
él le h a b í a n hablado para que fuera 
a matar a Heliodoro pero el no había 
accedido porque no t en ía odio contra 
él y c ó m o lo iba a matar sin motivo 
y a sangre fría. \ 

— J o s é A. Caiñas: No comparece y 
aunque no lo justifica la Sala lo ex­
cusa porque sabe que es tá enfermo. 

— F r a n c i s c o Gi l , hermano del pro­
cesado: Que yendo en el tren a l d ía 
g u í e n t e de Los sucesos juntamente 
siguiente de los sucesos juntamente 
con el s e ñ o r J o s é A . Caiñas , e n t a b l ó 
c o n v e r s a c i ó n con ellos uno de Con­
s o l a c i ó n llamado Cherony y é s t e les 
dijo que en dicho pueblo era ya del 
dominio públ i co el d ía antes del su ­
ceso que entre R a m ó n F e r n á n d e z y 
Romero Macho estaba convenida la 
muerte de Heliodoro para dicho día 
y que al conocer esto el s e ñ o r J o s é 
A. Ca iñas fué a otro carro para h a ­
cerlo saber al Comandante Cepeda 
que t a m b i é n iba en el tren. 

— Arsenio Cheiony: No comparece 
— S e ñ o r Cepeda, Comandante de !a 

Guardia R u r a l : Dijo que era ciertr 
que oyó , sin que C a i ñ a s fuera a. de­
c írse lo sino porque estaba junto a 
ellos que se hallaban en la platafor­
ma, que Cherony les h a b í a dicho que 
los que fueron a San J o s é desde Con-, 
s o l a c i ó n llevaban el propós i to de ase­
sinar a Gi l . E n cuanto al suceso des­
p u é s del info'.-me prestado por la 
Guardia R u r a l , cuyos extremos no re­
cuerda, solo da su i m p r e s i ó n persona" 
de que antes de aquel día por 1c 
enardecido de los á n i m o s se t e m í a 
que en aquel o en otro Barr io pudie­
r a ocurrir a l g ú n conflicto. 

— A n d r é s Cruz, Sargento de la 
Guardia R u r a l : Que la mujer de R o ­
mero Macho vive cerca del Cuartel y 
por esto la oyó que l loraba a gritos 
el día del suceso a l conocer la muer­
te de su marido y que entonces la 
oyó decir muchas veces y t a m b i é n se 
lo ha oido exclamar con posteriori­
dad lo siguiente: ¡ B i e n se lo dije yo 
que no fuera a San J o s é ! T a m b i é n 
la misma le ha dicho que al sal ir sv 
marido para San J o s é la adv ir t i ó que 
dijera a todo el mundo que h a b í a ido 
a San Die^o. Manifiesta t a m b i é n este 
testigo que pudo enterarse que e] 

Romero Macho y Medel ceienraror 
conferencias con personas dedicada* 
a la po l í t i ca . 

— P a s c u a l Truji l lo , Guardia R u r a l : 
Dice que t a m b i é n o y ó decir a la m u ­
jer de Romero Macho lo mismo que 
el anterior testigo y a d e m á s que le 
h a b í a n ofrecido hacerle una casa y 
que no pudo obtener le dijera q u i é n 
hab ía matado a su marido. 

— T o m a s a Márquez , viuda de R o - -
mero Macho: No comparece y la De­
fensa de Gi l manifiesta a la Sa la que 
aunque presentado cert i f i cac ión de 
estar e n í e r m a sabe que se intenta 
que no comparezca a declarar y sien­
do su d e c l a r a c i ó n importante que se 
le cite por t e l é g r a f o . Así se a c o r d ó . 

— M a r í a Isabel Ampudia : No h a ­
biendo comparecido la Sa la acuerda 
que en obvio de tiempo se le cite por 
t e l é g r a f o . 

— G a b r i e l a Castillo: L o mismo que 

en la anterior. 
— T e r e s a Millans: Id 
—Alejandro H e r n l r ^ d' 

que. Romero era Jm. ^ Quft 
'"et ió muchas ShoS11^ q6u> 
KO de R a m ó n F e r n á n d e ^ U , e V̂0" 
.luntos muchas vece" v los q u > 
i l a c i ó n se r u m o r a b a ^ ? " 6 e í > 
ios sucosos quo !>, ° ías am CoH. 
'->'>ta, convenido c o n ^ S l ^ 
",u' t:;t^ f"era a San 2 . ?ero I k N 
tros designios. " Jo8é con ! S 

o.Isé castillo, coronel r ^ 
Que sabe que Romero f1(5LlberUa 
y que había cometido n m l ^ ^ f r 
de mala ley. 0 miichos 

—Norborto PulearA^ ' 
Provincial: No c o ^ , C o w 

—Manuel Alvarez VélP7. ' comparece. " «'ez. ^ 
— L u i s Barrios; No ^ 

F u é excusado por Aliño COmPatefa 
— J o s é Baldor, P r e s i d a ^ 

sejo Provincial y a ' f , ? ! ^ (V 
bernador: No compare" "lent6 5. 
tar la Sala tomar determ^ al ^ f r 
bre su ausencia que no u í 
notar el F i s c a l que por el ^Ca C 
ejerce tiene derecho a rtLfareo Qu! 

e-scrlto y así se t i e n ? ^ -diante 
ta. 

— J o s é S a n t a m a r í a : record < 
a u t é n t i c a una carta que está 6 ^ 
sumario y que fué la que al 
de Molina p id iéndole diner. recibi 
recogida por Gi l motivó ei V \M 
surgido entre Molina y Gil S5llsto 
los sucesos. \ANTE5(l4 

—Nieves Quiñones : Que u „ 
se preso por faltas a la Polioíf 
el procesado Medel que Cil ^ 
como un valiente pero cine o p0rW' 
Macho hubiera demostrado KOlnero 
guapo que Gi l si al dir igirá ^ 

con hillo hacia éste que estaiv. 

decl 3-i 

cuchillo 
suel 
elbido el tiro que lo mató 

—Anastasio Molina: No 
nada de particular. 

—Justo Alvarez: Dice que r 
da que lo primero fué una di N 
entre Molina y Francisco Simón1181611 
Molina usaba palabras muv f119 
tes y que no recuerda concretan!1"'" 
te lo d e m á s que luego ocurrió 

— J u a n Alvarez: F u é renuncia 
—Baldomero Salgueiro: 0uP ' 

| que antes de la refriega, por la ^ 
| "ana, d i sparó tres o cuatro t i m T1' 
1 lesforo S i m ó n para reunir a la 
Ite del Barr io y que de lo demáf!' 
sabe nada. raas "o 

i Fel ic iano Lopétegu i ; Reminoiv 

| —Abelardo R a m í r e z : Diee qu* iv». 
I lino Albear. cuando iba para Sari Jo" 
\ s é le p id ió un sombrero y 66 i0 d?,* 
y por la tarde, después de los su 
cesos, fué a devolvérse lo , sin que 1 

I entregara n i n g ú n revólver ni le di9 
j e r a sino q u i é n e s eran los heridi 

—Avelino Albear: Que él no usa 
; armas ni e n t r e g ó ningún revólver a 
i nadie ni lo h a recogido después 

— F r a n c i s c o Chapott ín . Escribano 
, Contestando a la Defensa de Gil dijo 
i que actuaba al mismo tiempo qus 
' su c o m p a ñ e r o señor Reyes en um 

h a b i t a c i ó n de la Jefatura; que la 
distancia p e r m i t í a oír lo que se 
blara de una a otra parte y 
en la d e c l a r a c i ó n que prestó Rome­
ro este dijo que lo había herido Gil. 
P r e g u n t á n d o l e el F i sca l si estimaba 
que el herido declaró con lucidez di­
jo que a su juicio estaba en el pleno 
conocimiento. 

E l Ldo. Nieto le pregunta si cuan» 
do d e c l a r ó el Romero estaba agoni 
zando y dice que fué poco antes-di 
morir. 

— J o a q u í n Reyes. Escribano: Qm 
a c t u ó con el Juez en las primeras 
diligencias en San José , y presenció 
la d e c l a r a c i ó n de Romero que siem 
pre acusaba a Gi l como autor de su 
herida y de la de Cuervo. 

— E m i l i a n o Alcalde, Policía Munl 
cipal: Dice que cuando los sucesoi 
estaba empleado en el Gobierno Pro 
vincial y que Molina le dió un papel 
para que fuera a recoger al Hete/; 
"Ricardo" un revó lver Colt calibre, 
32. 

—Antonia Díaz , María Teresa Pe-; 
rez. Antonia Salazar. Adela Mart!--i 
nez y A u r o r a Pérez , que viven en el 
Barr io de San José , prestan igual de»! 
c i a r a c i ó n : Que en la mañana de loi 
sucesos vieron a Telesforo Simón dis--, 
parar tres o cuatro tiros para qu» 
se reuniera la gente de aquellos con­
tornos. 

Y en este estado dieron las 5 de la. 
tarde y la Presidencia declaró ter̂  
minada la se s ión . 

H E R N A N D E Z , 
Corresoonsal. 

Si piensas comer lechón 
siendo a l a costumbre fiel, 
para hacer la digestión. 
E l Agua de San Miguel. 

-1 

CURA N E U R A L G I A S , 1 

DOLORES DB C A B E Z A , 

> DE OÍDOS, DS MUELAS, ' 
\ R E U M A T I C O S , & & 

y EN TODAS LAS BOTICAS. 

Madres Catól icas 
M a ñ a n a , s á b a d o , 19, a las 8 de 

la m a ñ a n a , y en la Iglesia del San­
to Cristo, se c e l e b r a r á la misa y 
c o m u n i ó n de reglamento. 

L o que, en nombre de Nuestro 
Director, aviso a todas las s e ñ o r a s 
de esta A s o c i a c i ó n , s u p l i c á n d o l a s 
la m á s puntual asistencia. 

L A S E C R E T A R I A . 
19268 18 m. y t. 
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el hermoso local del Wo-
' ^ f f r a g e Party. 48 East 34 th. 

i«an T " Ynrk. se dió una recepción 

' "nVuna delegación de damas 

m c i 

St honor mío. 
Cuand0oc'íación se"acercó a mí, des-

»—una poderosa insti tu­
ción p oyorquina—y me manifestó 
ción s obsequiarme con una 
sus ae hube j e advertirlas que 
recePV simpatizaba con todo movt-
aUnqtrt que favorecía el adelanto in-

tual V moral de la mujer, no es-m1 
J ^ ^ f i l i d d a a ningún partido sufra-

gis*a" la mayor cortesía me asegura-
mie eso no importaba en abso-

Í^S • aue bastaba .^ue hubiera venido 
oblarles de las mujeres de la Amé-

VA latma, que fuese una hermana 
como ellas, colaboraba en ¿a 

S obra del progreso femenino pa-
nue quisieran ofrecerme publica-

I n t e la hospitalidad de su casa. 
Accedí a tan bondadosos ruegos y 

té «1 honor que tan amablemen-
f f L me confería. 

Debo confesar que pocas veces he 
encontrado un grupo de mujeres tan 
ultas, tan finas, tan femeninas, 
ge me habían antojado las sufra­

gistas algo violentas, varoniles, in­
transigentes. 

Nada de eso. 
Las que me rodeaban ayer—y eran 

centenares—hablaban del voto con en­
tusiasmo, como medio de regenera-
ci5n moral, como privilegio que apor­
taría irremediablemente resultados 
benéficos al país en cuanto obligaría 

las mujeres a cultivarse; que les 
daría la conciencia de una misión cí­
vica, les impondría deberes de leal­
tad v de patriotismo superiores a los 
que pueden tener las que son indi­
ferentes al gobierno en que no toman 
parte alguna. 

Lejos de menospreciar el hogar, es-1 
tas campeones del sufragio insisten i 
en que el hogar es la base sólida de 
la sociedad y que la que participa del 
sufragio no hace sino extender la in- ¡ 
fluencia del hogar, hacer llegar al ! 
municipio y al estado los altos idea- \ 
les de pureza y de rectitud que rigen 
un hogar honrado. 

Las más convencidas me parecie­
ron las más dulces, las más modes­
tas. 

Aquella reunión de mujeres cultas 
y distinguidas, serias y finas fué pai'a 
mí casi una revelación. 

Cuando les dije que aunque creía 
que el voto era una cuestión de tiem­
po; que en algunas partes ta rdar ía 
mucho en Ilegal-, pero que al fin y al 
cabo había de llegar a todas, me con­
testaron que me faltaba fe, que no 
tenía alma de apóstol, que era bueno 
conñar, pero que era preciso batallar 
para ganar la victoria. 

—Batallar con buenos medios les 
contesté, nunca, nunca podría yo apro­
bar los desmanes de las sufragistas 
militantes de Inglaterra. 

—¡Ah! las pobrecitas, repuso una 
joven con cara de madonna qué re­
medio les queda? Las condiciones allá 
las obligán a acudir a la fuerza. Son 
már t i r e s de la causa, verdaderas he­
roínas, santas que se inmolan en aras 
de un principio altruista. Ellas no 
piensan gozar de privilegios perso­
nales; sufren la prisión, el hambre, 
la persecución para que sus hermanas 
puedan v iv i r mejor, para que sus hijas 
no tengan que ser esclavas. 

Cuando un sér humano se sacrifica 
hasta el punto de ofrendar su vida 
por una causa, cualquiera que sea, 
merece nuestro respeto aunque no 
participemos de sus opiniones. 

Me han dado que pensar. 
No sé si me han convertido, pero 

he visto el problema del voto de la 
mujer bajo otro aspecto y a t ravés 
de un nuevo prisma. 

No reiré j a m á s del feminismo en-
rage como hacen algunos: no lo he 
hecho nunca. 

Comprendo que solemos condenar 
sin estudiar una cuestión, o sin mi­
rarla por ambos lados. 

Comprender es perdonar y es amar. 
Los energúmenos de la Revolución 

y de la Comuna, la mujer desenfre­
nada no tienen que ver con las damas 
comedidas e intelectuales que me h i ­
cieron el honor de recibirme ayer y 
que trataron de exponerme sus creen­
cias sociales y sus esperanzas. 

Ellas quieren combatir el vicio, 
que muchas veces, en las grandes ciu­
dades, es consejera del hombre: ellas 
quieren ensanchar la esfera de la ac­
tividad femenina para poner la mujer 
en mejores condiciones de ganarse el 
sustento, para que el matrimonio sea 
el maridaje de dos corazones siem­
pre, y no, como sucede con demasiada 
frecuencia, un negocio por la vida o 
sencillamente un refugio contra el 
celibato considerado ridículo. 

Una gran dignidad, un profundo 
convencimiento de la santidad de su 
causa se advert ía en aquellas damas, 
entre las que había jóvenes y ancia­
nas, señoronas de alta copete con su 
automóvil en la puerta y severas pe­
riodistas con su cuaderno de notas 
en la mano; médicos y abogadas, poe­
tisas y novelistas, jóvenes recién sa­
lidas de las aulas universitarias y n i ­
ñas presas del delirio reinante por 
el baile. 

Todas estaban animadas por un de­
seo común, todas ardían con el entu­
siasmo que vence y con la fe que mue­
ve las montañas . 

Son dignas de respeto y de admi­
ración porque laboran sin cesar por 
un alto ideal, porque son sinceras, pu­
ras y abnegadas. 

Blanche Z. de B A R A L T . 

n 
o ¿> 

Niña de cuerpo de aromas, 
que a la ventana te asomas 
para mirarme pasar;-
no soy el doncel galante, 
a quien se le arroja el guante, 
para que entone un cantar. 

Radiante como una estrella; 
como una flor, pura y bella 
del más fragante ja rd ín ; 
como la aurora, esplendente; 
sentimental y doliente 
como el alma de un violín. 

No es justo que con mis besos 
te haga sentir los excesos 
de una maldita p a s i ó n . . . 
¡La pasión de un condenado, 
que lleva todo el pasado, 
sepulto en el corazón! 

No es que al amor sea cobarde; 
es que has nacido muy tarde, 
y en mis colmenas no hay miel. 
No quiero robar tu esencia, 
ni envenenar tu existencia 
con unas gotas de hiél. 

Tu eres un ángel bendito; 
M i alma es alma de proscripto, 

| la tuya un leve f u l g o r . . . 
I Comprende, pues, niña mía, 
que el águi la no podría 

1 posarse sobre la flor. 

Son los tristes pensamientos 
que hrotan de los tormentos 
que guardo en el corazón. 
Son los cuervos de la duda, 
que anidaron en la muda 
soledad de una prisión. 

Fotografía de CcJominas y Compañía 

Un joven cubano de ¡porvenir. 
Hi jo cid distinguido matrimonio señor Francisco García y señora 

Cand'ita García. 
S u aspecto sano y s impát ico y su atractivo gallardo y resuelto di­

cen que ese muchacho es gala de los toys scouts cubanos. 

Soy como un águi la loca 
que no encontrando una roca 
donde poder descansar, 
sobre las cumbres del cielo 
persigue al Sol en su vuelo, 
hasta llegarlo a alcanzar. 

Bien sé que mustias mis galas, 
tendré que plegar las alas 
sobre cumbres de arrebol. . . 
Que he de caer, me lo explico; 
¡pero trayendo en el pico, 
un haz de rayos de Sol! 

También, como tú, yo tuve 
la frente sin una nube, 
sin una arruga la faz; 
y ajeno, niña, al pecado, 
también como tú he soñado, 
con una senda de paz. 

También como tú he sentido 
ese amor que busca un nido 
en el alma de otro amor. 
Mas, cuando alzaba m i tienda, 
me salieron a la senda 
los mastines del dolor. 

Con cariño y fe cristiana 
les di albergue en m i lozana 
huerta de amor y v i r tud . 
Y cuando fuertes se hallaron, 
¡ t ra idoramente lograron 
devorar mi juventud! 

Así en el drama sin nombre, 
cual del niño surge el hombre, 
del hombre surgió el león; 
la juventud me mordieron, 
mas, cobardes, no pudieron, 
devorarme el corazón. 

Muerto el amor en mi alma, 
del imperio de m i calma 
el odio empezó a surgir; 
viendo que el amor es muerte, 
el odio me hizo tan fuerte, 
que ya no puedo morir . 

( a m p e ^ m i r l a . e d l M c a c S ó i n i 
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De niño en el vano aliño 
de la juventud soñando, 
Pasé la vida llorando 
con todo el pesar de un niño. 

Si empieza el hombre penando 
cuando ni un mal le desvela: 

¡Ah! 
dicha que el hombre anhela 

¿dónde es tá? 
*a joven, falto de calma, 

busco el placer de la vida, 
y cada ilusiva perdida 
^ arrartca, al partir, el alma-
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no hay mal que al alma no duela: 
j A l i ! 

Lia dicha que el hombre anhela 
¿dónde es tá? 

I>a paz con ansia importuna, 
busco en la vejez inerte, 
y buscaré en mal tan fuerte 
junto al sepulcro la cuna. 

Temo a la muerte, y la muerte 
todos los males consuela. 

¡Ah! 
La dicha que el hombro anhela 

¿dónde es tá? 

l l a m ó n do Campoamor. 

i Qué encanto tan extraordinario 
tienen los niños! Esos ángeles que 
sin duda Dios envía a la t ierra para 
dejarnos sospechar lo que debe ser 
el cielo son acreedores a todo géne­
ro de cuidados y derechos. Yo consi­
dero cruel darles, a cambio de sus 
gorjeos y alegres risas, un cariño ¡ 
mal entendido y perjudicial. 

• La felicidad depende de la prime­
ra educación. Si al niño se le encauza 
bien desde que empieza a balbucear 
las primeras palabras, corrigiendo 
las inclinaciones de la naturaleza y 
fomentando todos los sentimientos 
nobles y elevados con que Dios ha 
dotado a sus criaturas, cuando sea 
hombre s e r á feliz aun en medio de 
las luchas y amarguras de la vida. 

¡Cuánta pena da ver a esos padres 
que colman de caricias a sus peque-
ñuelos, sin preocuparse más que de 
que no se enfríen o no coman algo 
que pueda hacerles daño: esos padres 
cumplen mal con su deber. 

Del mismo modo que se cuida de 
la higiene corporal hay que Cuidar 
de la espiritual, y como los niños son 
unos monitos, que imitan lo que ven, 
nada tan fácil como educarlos bien 
y cristianamente, siñ otro esfuerzo 
más que el de estar siempre a su la­
do o confiarlos a personas cuyo cri­
terio sea suficiente para continuar 
la labor de la madre cuando és ta ten­
ga que dejarlos. 

La primera educación se da con 
el ejemplo, antes de que el niño pue­
da comprender el por qué de las co­
sas, y por lo tanto, es absolutamen­
te necesario que las personas que le 
rodeen hablen correctamente, se mue­
van con distinción y aprovechen to­
dos los momentos para depositar en 
el cerebro infanti l una semilla que 
al cabo de algunos años convierta al 
niño en un hombre de sentimientos 
nobles, ideas elevadas, amor al t ra­
bajo y gustos art íst icos. 

Es un error creer que hay defectos 
de inclinación incorregibles; los de­
fectos físicos quizá no puedan reme­
diarse; pero los morales casi siem­
pre tienen por origen una mala edu­
cación, y la mala educación es la cau­
sa de la mayor parte de las desgra­
cias de la humanidad, puesto que, 
teniendo fe, siempre hay consuelo pa­
ra las tribulaciones; la caridad dis­
minuye los defectos del prójimo, 
cuando no los hace invisibles, y el 
dominio absoluto sobre sí mismo es 
incompatible con el egoísmo, enemi­
go irreconciliable del género huma­
no. 

Para hacer hombres y mujeres 
[ útiles que en el mundo cumplan su 
i misión y obtengan el cielo por re-
: compensa es preciso educar al niño 
j desde que nace. . 

H. Barbarrosa. 

No puedo brindarte amores; 
n i ñ a . . . ¡cómo ha de haber flores 
sobre un sangriento volcán! 
En el cielo de m i frente 
solo verás lentamente, 
nubes que vienen y van. 

¿J=4( 

V I 
Sucedióse un breve silencio. 
Un disparo lo interrumpió-, reper­

cutiendo en los ecos del jardín. 
Gip y Lea se levantaron como mo­

vidos por algún resorte. 
—¡Dios mío, qué sucede!—^pregun­

ta la infortunada joven. 
Oyóse otro disparo, y un terce­

ro. . . 
Aunque a Gip se le doblaban las 

rodillas de terror, tuvo fuerzas bas­
tantes para sostener a Lea que caía 
en sus brazos, desvanecida. 

—Muero—musitaba la pobrecilla. 
— G i l la levantó en brazos, trans­

portóla a su habitación, tendióla en 
la cama y cubrió sus labios con be­
sos y lágr imas . 

Lea no tai'dó en abrir, de nuevo, 
sus ojos. 

—¿ Dónde estamos ?—murmuró. 
Pero volviendo ráp idamente a la 

realidad, añadió en seguida: 
— ¿ Q u é significaban los disparos?! 

Eso es que la servidumbre de pala-! 
ció le ha sorprendido en su fuga y ¡ 
lo han matado. 

—Cálmate , Lea: ii-é a enterarme. | 
Apenas había pronunciado Gip es- i 

tas palabras, cuando alzóse el corti­
naje y apareció en el cuarto el ban­
quero. 

Era horrible su continente. Las 
facciones alteradas, los ojos inyecta­
dos de sangre, contraída la boca, sus 
vestidos en desorden. 

Previendo Gip algo fatalmente j 
grave, se puso ante él, dispuesto a j 
que lo matase antes que tocara a su 
protectora. ' 

El odio, palabra santa, 
que el espír i tu levanta 
y subleva el corazón. 
Soberanos atributos; 
sabia que revienta en frutos 
y palpita en mi canción. 

Por una fuerza secreta, 
hízome el odio poeta, 
cantor del mal y del bien; 
y con odioso entusiasmo. 

¡poeta! como un sarcasmo, 
me llama el mundo también. 

Así , por el odio, el verso, 
brota de m i lápiz, terso, 
como un diamante hecho luz. 
Por el odio hecho vestiglos, 
hace más de veinte siglos 
que vive Cristo en la cruz. 

Tras de combates y enconos, 
el odio levanta tronos, 
haciendo tronos caer; 
y hasta en el odio y la inquina, 
se levanta una heroína, 
donde hay solo una mujer. 

Por el odio, ebrios de gloria, 
suelen entrar en la historia, 
los m á s diestros en m a t a r . . . 
Y son inmortalizados 
casi siempre los odiados, 
por los que saben odiar. ' \ 

El odio, en l id franca y noble, 
tiene majestad de roble 
y una imponente emoción. 
Por eso tiene m i l i ra , 
canciones rojas de i ra 
como ninguna canción. 

Yo siento un placer intenso 
cuando un oleaje inmenso 
miro al odio levantar. 
Odiad con odio profundo, 
pues ya es hora que en el mundo» 
levante el odio un altar. 

N i ñ a de azules pupilas, 
hondas miradas tranquilas, 
manos de egregio mar f i l ; 
la de la faz tan hermosa 
que se parece a una rosa, 
—rico presente de A b r i l . — 

Busca un hombre más pequeño 
para que arrulle tu ensueño 
con sus ensueños de amor. 
No quiero, en mis apetitos, 
poner mis labios marchitos, 
sobre tus labios en f lor . . . 

Alfonso CAMTN. 
Habana, Diciembre 14, 1914. 

F o i r t o i m a 
Pero el banquero le aga r ró por un 

brazo v lo arrojó a un lado. 
— ( ^ u é haces tú aquí dentro? 
Y volviéndose a Lea que lo mira­

ba con los ojos dilatados dijo impe-
rativanvente: 

—Leván ta te y sigúeme. 
Ella no se movía. Gip volvió a caer 

de hinojos abrazado a las rodillas 
del señor. 

E l banquero asióle por la gargan­
ta tan fuertemente, que el niño cayó 
casi sofocado a sus pies. 

—'Alzate ya—gri tó enfurecido a su 
joven esposa—si no quieres que ma­
te a este también, que ha sido tu 
cómplice. 

Haciendo un esfuerzo supremo, la 
sinventura se levantó y líVida y si­
lenciosa siguió a su marido. 

Semejaba un fantasma. 
Gip, sobrepuesto, decidió seguir 

tras ellos, dispuesto a comportar con 
Lea su suerte, cualquiera que fuese. 

Caminaron por el paseo que lleva­
ba al portón, abierto de par en par. 
El pat ío estaba ocupado por la ser­
vidumbre, que sostenían sendas luces 
y mostraban tan espantado semblan­
te, que Gip sintióse helar la sangre 
en las venas. 

Lea, en cambio, andaba firme, si­
lenciosa, envuelta en sus tocas blan­
cas; menos blancas que su cara. 

De sus ojos, diríase ci-ecidos, de tan 
abiertos, irradiaba un ext raño y fos­
forescente morar. 

La servidumbre, una vez pasaron, 
siguió tras ellos. 

A primera vista, Gip comprendió 
que se hallaban en las oficinas de la 

Banca: la sala era enormement» 
grandiosa, llena de estrados con me* 
sas, con estanttes, con libros, con re­
gistros. . . 

El banquero se detuvo ante una 
puerta entornada, por cuyos ^ quicios 
pasaban filos de luz, y volviéndose a 
su mujer dijo: 

—Adelante, adelante.. .ahora te co­
rresponde a tí pasar primero. 

Abrió ella resueltamente la puerta 
y se adentró en la contigua habita­
ción. 

Oyóla Gip proferir repentinamente 
un gri to tan agudo y a la vez quebra­
do, que hirióle en el corazón. 

El pudo introducirse en la habita­
ción y ocultarse dentro de tfni* espe­
cie de tienda de lienzo. 

J a m á s olvidaría la escena que en­
tonces presenció, mirando por una d i ­
simulada abertura. 

En mitad del recinto había tendido 
•un hombre, inmóvil, de cuya cabeza 
brotaba sangre negruzca. 

Aunque las facciones de aquel 
i hombre habíanse contraído horrible­
mente en la agonía, pudo Gip recono­
cer al aciago intruso del jardín. 

E l banquero oprimía con gara de 
león el brazo de su esposa. 

—He aquí tu amante—gr i tó sacu­
diendo con el pie al herido que ago­
nizaba todavía. 

Enrique GODO 

(De venta, veinte centavos, en 
"Las Modas de París," librería del 

i señor José Albela, Belascoain, 22-B.) 
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U RESURRECCION ^ 
DE UN ANíiEL 

V E R S I O N E S P A Ñ O L A 

P. NAVARRO DE JESUS 
"^s ^̂ 3̂NTA, , a ^ei"te centavos, en 
f̂ior j ^ f8^1 .0 Par í s , " l ibrería del 

"^e Albela, Belascoafu, 32-B.) 

Í dueño10 7 me har ía clcsPedir Por 

dos V I hotel donde es tábamos aloja-
v&laba t - f l 0 rmían ; únicamente . yo 
2aWam H ^ ' IRRITADO' CON LA C A B E -
oir com 1"ePente me pareció 
te ̂ 1 lech* 1Í^e.ro rumor Por la par-

dirigí maquinalmente la 
jaron Cla la alcoba y mis ojos se 
âivia>ien1Un mundo donde mi dueño 

Y en ]a a roPa blanca y el dinero, 
âbía ! ^er,raflura del mundo el conde 

^Jado la nave. 
ini c^6vPasó en a<:Iuel instante en 
Una JT , sen'a imposible decirlo. 
?Uez J cla cle a 'egr ía , de embria-
d'a a ^ Ve.reiienza, mientras me do-
^r, pe mismo que yo no quería ro-
baia 0 fíUe el destino me presenta-
^da J1^ de que Pediese saldar mi 

6 humillar a mi r ival , que 

girada 
"ja 

mi 
icion era resti tuir después lo 

taba- íntima, misteriosa, me g r i -

—¡No toques nada o es tás perdido! 
— ¡ A h ! ¿ P o r qué no escuché aque­

llas voces, por qué olvidé en aquellos 
instantes los buenos consejos de mi 
madre, los ejemplos de honradez que 
en mi niñez había tenido ? 

* 
Me decidí, estaba solo; el conde no 

regresar ía hasta la mañana . Con la 
frente empapada en sudor me acer­
qué al mundo y lo abr í ; no produjo 
m á s que un ligero rumor. 

Mas para encontrar el dinei'O tenía 
que llegar hastta el fondo, procuran­
do no desordenar los otros objetos 
que el conde mismo había ordenado 
con un cuidado meticuloso. 

Saqué una de las bandejas del 
mundo y la dejé sobre el lecho; des­
pués, inclinándome, saqué una volu­
minosa cartera negra que estaba 
atestada de toletes de Banco italia­
nos y franceses. 

La acababa de abrir cuando una 
mano cayó pesadamente sobre mi es­
palda y una voz formidable gri tó en 
mis oídos: 

—¡Ladrón! ¡Ladrón! 
Un temblor convulsivo me invadió; 

mis dientes cas tañetearon y gruesas 
gotats de sudor corrieron por mi fren­
te y no fu i capaz de pronunciar ni 
una sola palabra para defenderme, 
para disculparme. 

Era m i dueño, que me había sor­
prendido con las manos en la masa; 
mi duefto, que había entrado sin que 
yo lo notase, tan insensible estaba a 
todo en el momento en que puse las 
manos a aquella cartera. 

Aquella hora atroz no la he olvi­
dado nunca. 

E l conde Luca, después de zaran­
dearme brutalmente, arrancó de mis 
/manos la caraera, repitiendo con voz 
ronca: 

—¡Ladrón! ¡Ladrón! ¿ E s así como 
te haces digno de la confianza que te­
nía en t í ? ¿ Mientras yo te trataba ca­
si como a un hermano, te confiaba mi 
dinero, cuanto me pertenecía, tú te 
aprovechabas de m i ausencia para ro­
barme? ¡Ladrón! 

Creía que me estallaba el cráneo; 
tanto me había descompuesto la pa­
labra " ladrón." 

—¡No, no quería robarle! . . .—bal-
bucée con voz entrecortada. 

El p ror rumpió en una carcajada. 
—¡Ah! ¿ N o ? ¿ Y te encuentro con 

mi cartera en las manos, al lado del 
baúl abierto ? Yo podría gr i tar en al­
ta voz que ei'es un miserable y podría 
también entregarte a los guardias, 
deshonrarte, perderte para siempre, 
¿comprendes? Pero no lo hai'é, por­
qué tengo piedad de los tuyos, que son 
honrados, porque estoy seguro de que 
desde este momento, arrepentido de tu 
acto infam, es tás dispuesto a consa­
grarme tu sangre, tu vida. 

Imagínese a un condenado a muer­
te que en el momento de subir al pa­
tíbulo oye las palabras "gracia," " i n ­
dulto" y se t endrá una idea de lo que 
yo sentí en aquel momento al escuchar 
las úl t imas frases del conde. 

Me a r r a s t r é a sus pies, sofocado 
por las l ágr imas , y con voz entrecoi;-
tada le dije suplicante: 

—Sí i . . m i vida es suya. . .pero eví­
teme la vergüenza de una prisión, de 
una condena. M i madre y m i herma­
na morir ían de desesperación, a mí no 
me quedaría m á s recurso que matar­
m e . . . y soy v i l , tengo miedo de la 
muerte. Señor. . . señor . . .perdómene . 
y después haga de mí lo que quiera. . . 
yo seré su esclavo. . .por toda la vida. 

—Levánta te—me dijo con aspereza.. 
Y, mirándome con aquellos ojos cen­

telleantes por la cólera, ag regó : 
—Escúchame, yo quiero creerte; pe­

ro como algún día podrías olvidar tu 
juramento. . . 

—¡Jamás , j a m á s ! 
—Conozco los hombres y tú no 

eres mejor que los demás. Siéntate 
a h í ; lo quiero. 

Me indicó imperiosamente el escri­
torio y cuando le hube obedecido me 
puso delante una hoja de papel y una 
pluma y me obligó a escribir una de­
claración firmada en la cual confesa­
ba que había sido sorprendido por mi 
dueño cuando le robaba una cartera 
llena de billetes de Banco. 

—Espero no tener necesidad de ser­
virme nunca de esta declaración—di­
jo el conde guardándosela en el bolsi­
llo;—pero servirá como garan t í t de tu 
fidelidad, de tu juramento. Y ahora 
dime qué pensabas hacer de ese di­
nero. 

Llorando confesé la verdad, jurando 
que tenía la intención de restituir lo 
que quitase; él se encogió de hom­
bros, me miró con fijeza un instante 
y luego, sacando de la cartera dos bi­
lletes de quinientas liras, me dijo: 

} —Toma, paga t u deuda de juego, 
que es una deuda de honor, y guár­
date el resto para que no se vuelva a 
ocurrir la idea de robar. 

Una poderosa emoción me invadió, 
un grito de alegría escapó de mis la­
bios, y, cayendo de rodillas ante m i 
salvador, le besé las manos, bañándo­
selas en lágidmas de reconocimiento. 

—¡Ah, si yo hubiese podido lééf 
entonces en su corazón! 

Habíamos regresado a Turín y el 
conde Luca que parecía haber olvida­
do mi delito, se mostraba siempre 
bueno y generoso; también la condesa 
me tenía muchas consideraciones. 

Marido y mujer parecían adorar a 
su única hija, Nora; pero una nochí 
sorprendí al conde que, después de 
besar a su hija y de retirarla de su 
lado, se pasó el pañuelo por los ojos. 

Yo estaba solo con él. 
— ¿ P u e d o preguntarle —dije tími­

damente—la causa de su dolor? 
-—Tengo...que soy un desventura­

do, y te lo digo a tí , que puedes com­
prenderme—respondió.—He derrocha­
do m i patrimonio, porque tengo las 
manos agujereadas y no puedo ne­
garle nada a mi esposa, a la que ado­
ro. Pero ahora, cuando beso a mi 
hija, y la estrecho contra mi corazón, 
siento un remordimiesto, un dolor 
insoportable. ¿Qué porvenir la he 
preparado? A ella la miseria; a mí el 
deshonor, la muerte. 

—Por caridad, no hable así—le di­
je, todo descompuesto.— Su hermano 

no le abandonará y su cuñada quiere 
mucho a la condesita Nora. 

—La quiso hasta que ela fué ma­
dre—interrumpió el conde.— Desdo 
aquel momento no se ha cuidado más 
de mi hija y prefiere v iv i r en el cam­
po con su marido a estar al lado nues­
tro. No, no tengo nada que esperar 
por esta parte. 

E l conde s bandonó a la más som­
br ía desesperación, maldiciendo su 
mala fortuna, a su cuñada y hasta a 
sí mismo. 

Yo sufría atrozmente viendo a mi 
dueño tan abatido, sobre todo cuan­
do le oí decir con acento desgarra­
dor: 

—He arruinado a m i familia; mi 
nombre, hasta ahora estimado, será 
maldecido; mi hermano me acusará 
de habed disipado el dinero y no me 
quedará otro remedio que saltarme 
los sesos. 

—¡Ah, no, no—gri té—yo sabré im­
pedirlo! 

El sacudió dolorosamente la ca­
beza. 

¿Y cómo lo h a r á s ? No, no hay nin­
guna esperanza para mí, a menos.. . 

Se detuvo vafcilante y miró a su al­
rededor como temeroso. 

Yo escuchaba anhelante sus pala­
bras. 

— A menos ¿ qué ?.. .Hable, hable, 
se lo ruego. . . y si puedo serle útil en 
algo disponga de mí; mi vida, mi ho­
nor, todo es suyo. 

El me miró con ojos extraviados, 
que eran indicio de una gran turba­
ción interna. 

— ¿ T u vida y tu honor?—repi t ió 
como un insensato.—No, no, déjame. 
Ser ía preciso para que m i Nora fue­
se a lgún día rica, para que yo viviese 
aún, que la hija de mi hermana enfer­
mase, muriese; pero no es esto posi­
ble porque está más fuerte, más sana 
que la mía. 

—Además—le in ter rumpí yo, —la 
condesa es bastante joven y t endrá 
otros herederos. 

—No, no—agregó el conde;—mi cu­
ñada no tendrá m á s ; así lo dijo el mé­
dico cuando ella dió a luz. Y la con­
desa María es muy rica y estos días 
se encuentra en Génova recogiendo la 
herencia de su difunto padre, una 
herencia que asciende a varios millo­
nes. ¡Ah! Si no fuese por su h i j a . . . 

Fué el diablo quien me sugirió en 
aquel momento esta horrible frase: 

—Es preciso hacerla desaparecer. 
El conde se puso de pie de un salto. 

No olvidaré j amás su fisonomía con­
vulsa, espantada. 

—¡Desventurado!— me dijo.—¿Qué 
hombre se encargar ía de hacerlo ? 
¿Lo crees tú una cosa fácil? ¿ E n qué 
horrible situación ibas a colocarme? 

Yo estaba exaltado; a toda costa 
quer ía ver a mi dueño feliz y rico. 

—No es usted quien me lo pide—» 
exclamé.—Soy yo quien lo propon­
go; usted no es responsable de nada, 
n i tiene nada que temer; si el hecho 
se descubriera, yo solo sufrir ía la pe­
na. Además , he dicho desaparecer, no 
he dicho matar. 

—No, no hablemos m á s de esoj 
es una locura. 

3 0 C 3QC 

S I D R A C I M A 
r r 3EIC 3 D C 3QC 

3 X 3 C m e K E X E K 

S U P E R I O R A T O D A S 
3 D C 

I m p o r t a d o r e s S O B R I N O S D E Q U E S A D A 

>a« l a r - — m e D C 

o 



D b r é . 1 8 . 1 9 1 4 D i a r i o d e l a 

a m a s 
Viene de la primera plana 

atacaron a la flota alemana después 
de su reciente incursión frente a la 
costa de la Gran Bretaña fueron 
echados a pique. 

Nuevamente los alemanes y los 
austríacos parecen haber llegado al 
punto culminante de la batalla, en la 
interminable lucha que se está li­
brando en el teatro oriental de la 
guerra. . . ' , _ , 

Berlín vuelve a vestirse de gala 
para celebrar las victorias que los 
alemanes dicen haber alcanzado. 

Petrogrado, en cambio se resiste a 
conceder la victoria a los invasores. 

Berlín y Viena, sin embargo, sos­
tienen que los rusos están replegán­
dose a lo largo de tedo el frente des­
de el Báltico hasta los Cárpatos, ha­
llándose el centro invasor a menos de 
30 millas de Varsovia, al sur del lu­
gar donde hace pocas semanas les ru­
sos estaban dejando caer fuerzas tras 
fuerzas, al través de los Cárpatos, en 
Hungría. 

Las columnas combinadas austro-
germanas les han obligado ahoía a 
volver sebre sus pasos, y se dice que 
ya han recorrido *Ías dos terceras par­
tes del camino al través de la Galit-
zia, aproximándose a la fortaleza de 
Lemberg, que fué ocupada por los ru­
sos a principios de la campaña en la 
Galitzia. 

Nada de esto sin embargo, se pu­
blica en los partes oficiales rusos, en 
los ^cuales los sucesos que se desa­
rrollan en la Galitzia se consideran 
como incidentes de poca importancia, 
calificándose del mismo modo las ope­
raciones al oeste de Varsovia. 

Preténdese, sin embargo, que la ex­
trema derecha rusa cerca de Mlawa 
ha arrollado a los alemanes, echándo­
los hacia otrás, y que la caballería 
rusa ha atravesado el limite meri­
dional de la Prusia Oriental. 

E n el teatro occidental de la gue­
rra no ha ocurrido ningún aconteci­
miento de gran importancia. Por lo 
menos ninguno se ha anunciado. 

Palmo a palmo los aliados parece 
que están expulsando a los alemanes 
de sus trincheras en Flandes y man­
teniendo la presión en otras partes 
del frente, desde el mar hasta Suiza. 
T R I P U L A N T E S D E L " E N D E M " 

P R I S I O N E R O S . 
Tokio, 18. 
Ciertos barcos de guerra ingleses 

han capturado anuellos miembros de 
la tripulación del crucero alemán 
"Epdem," que escaparon de la isla 
Cocos, cuando dicho crucero fué des­
truido por el australiano "Sidney" 

I M C É f l ^ Y O S 
Q U E N O S E M A L G A S ­
T A N F O R M A N L A B A ­
S E D E U N C A P I T A L . 

E l hombre que ahorra tiene siempre, 
.ulgo que lo abriga contra la necesi­
dad, mientras que el que no ahorra 
tiene siempre ante sí la amenaza do 
la miseria. 

El BANCO E S P A Ñ O L DE L A IS­
L A DE CUBA abre CUENTAS dfl 
AHORROS desde U N PESO en ade­
lante y paga el TRES POR CIENTO 
de interés 

LAS LIBRETAS D E AHORROS SE 
L I Q U I D A N CADA DOS MESES, 
PUDIENDO LOS DEPOSITANTES 
SACAR E N CUALQUIER TIEMPO 
SU DINERO 

L A C R U Z D E H I E R R O 
Amsterdam, 18 
Un despacho de Berlín dice que el 

Kaiser ha conferido la Cruz de Hierro 
al Canciller Bethman Helwog. 

NO H A Y NOTICIAS 
Londres, 18 
No hay noticias de Petrogrado so­

bre la victoria alemana en Polonia. 
L A A N E X I O N D E E G I P T O 

Londres, 18. 
L a prensa de esta capital publica 

extensos comentarios sobre la ane­
xión del Egipto, medida por la cual 
se priva al Sultán de catorce millo, 
nes de subditos en una extensión de 
un millón trescientas mil millas cua­
dradas. 

R E B E L I O N E N T R I P O L I 
Londres, 18. 

Un despacho de Trípoli dice que 
una partida rebelde en Naiut, atacó 
una columna italiana, siendo derro­
tados los rebeldes que tuvieron 18 
muertos. 

Las bajas de los italianos consistie­
ron en 18 heridos. 
OPINION D E U N C O R R E S P O N S A L 
Londres, 18 

SOCIEDADES 
E 

CENTRO M O N T A ñ E S 
El próximo domingo 20 del actual 

se l levarán a cabo las elecciones ge­
nerales para el bienio de 1915-16, se­
gún lo deteiTnina el art ículo 74 del 
reglamento por que se rige esta co­
lectividad. 

Sabemos se p re sen ta rán dos can­
didaturas compuestas ambas por 
prestigiosos miembros de la colonia 
montañesa, pero la que cuenta con 
más proséli tos es la integrada por 
los señores Cándido Obeso Palacios, 
Eugenio Sordo y Juan Otero, desig­
nados para ocupar los cargos de Pre­
sidente y segundos vices respectiva­
mente. 

Apoyada por elemento valioso de 
la colonia, no dudamos ha de salir 
triunfante ésta , en las elecciones del 
domingo, con que, montañeses , a vo­
tar por la candiadtura Obeso Pala­
cios. 
LAS SOCIEDADES GALLEGAS DE 

INSTRUCCION 
En honor del aviador Piñeiro. 

El Presidente de la Comisión nos 
invita muy amablemente al banquete 

Un despacho del corresponsal del | que en honor del gran aviador galle­
go, señor Piñeiro, celebrarán las so­
ciedades gallegas de Instrucción el 
próximo domingo, a las ocho de la 
noche, en la gran terraza del Politea-

"Times" dice que las autoridades de 
Varsovia declaran que si los alema 
nes no toman la fortaleza en una se­
mana, no hay esperanza de que pue­
dan hacerlo jamáí». 

Constantemente llegan grandes re­
fuerzos rusos a dicha plaza. 

VAPOR E N C A L L A D O 
San Diego, California, 18. 
E l vapor "Is thmain" ha encallado 

en la Isla de San Clemente. 

LA L E Y D E 
El señor Presidente de la Repú­

blica, llamó a su despacho al re­
presentante señor Wifredo Fe rnán ­
dez, para recomendarle quev en la se­
sión que esta tarde celebre la Cáma­
ra, procuren aprobar la Ley conce­
diendo la emisión de $10.000.000 en 
moneda fiduciaria. 

El Jefe del Estado hizo igual re­
comendación al representante señor 

Los gallegos que así festejan a su 
artista del aire cumplen con un gran 
deber y por ellos les felicitamos al 
mismo tiempo que agradecemos la in­
vitación que se nos envía para acto 
tan hermoso. 

Dé Zulueta 
De Soledad 

Diciembre 15. 
En la noche del día 13 como seña­

la el reglamento, efectuáronse las 
elecciones en la sociedad La Colonia 
Española de esta localidad, por lo 
cual quedó constituida la nueva di­
rectiva que ha de regir los destinos 

Collantes, y la h a r á extensiva a los | de la sociedad en el próximo año, 
demás legisladores del Partido Con-1 la cual quedó constituida en la si­

guiente forma 
Presidente: señor Manuel del Va-

lle; Vice, señor Enrique Folgueras; 
í ^cretario, señor Casimiro Suárez ; 
Vice, señor Manuel González Pérez ; 
Tesorero, señor Manuel R. G o n z á ^ z ; 
Vice, señor Agus t ín Goir igolzárr i ; 
Vocales, señores Regino Lavín, Elias 
Sánchez, Justo Perea, Ramón Monas­
terios, Ceferino Boch, y Joaquín Sei-
jas. Suplentes, señores Federico Sei-
jas, Manuel Mortera, y Mateo Gon­
zález Gára te . 

Saludo en nombre del D I A R I O a 
la nueva directiva, deseándol» mu-

servador. 

Departamento de Sanidad 
Matilde García, 66 años, B y Cal­

zada, esclerosis cardio. Pastor Ramos, 
68 años. Curazao 30, insuficiencia mi -
t ra l . Felipe Mart ínez , 80 años, La Ro­
sa letra P, lesión cardiaca. Alejandro 
Bongabeso, 100 años, Santovenia, ar-
tesio esclerosis. Miguel Rivero, 44 
dias. Puentes Grandes 16, Sífilis. Ge­
rardo Alvarez, 18 años. La Benéfica, 
Fiebre tifoidea. Angel Muiño, 26 años,. 
Asistolia, P ü a r Waubilitis, 70 años, 
Angeles 54, Asma. Luisa Mendizábal, 
61 años. Vedado, Asistolia, Dugo Ma­
clas, 61 años . Hospital Número Uno, 
afección orgánica del corazón 

E L V I G I L A N T E 1,060 ES E N E M I ­
GO D E L M A T R I M O N I O . 

E l vigilante 1,060 Tossar y Hora-, 
cío Lima Rosado, de Prado 9, compa- i n}e"op * ^e!.ar ^ / s t a r ^ 0 
recieron anoche en la 3.a Estación, i el Central San José, el cual empe-
acusando el vigilante a Lima, de que: zo 4SU ™ h e n d a a primeros del pre-
ai requerirlo para que no interrum. seil.te' * e l ™ * eSpera haCer Una ln" 
piera la acera de la casa San Lázaro | meJorable Zafra 
84, donde se efectuaba una boda, le 

Los profesores y los 
Peritos Mercantiles 

Ha tomado posesión la Junta de 
Gobierno del Colegio de Profesores 
y Peritos Mercantiles de la Habana, 
para 1914-15, la cual es tá formada 
por los siguientes señores : 

Decano, señor Rafael Fernández y 
Herrera. 

Vicedecano, señor Jorge J. Posse y 
Varona. 

Secretario, señor Ernesto Pérez y 
Reventós. 

Vicesecretario, señor Emiliano Ma-
zón y Noroña. 

Tesorero, señor Miguel de Torres 
y Alvarez. 

Vicetesorero, señor Angel Pérez y 
Far iña . 

Contador, señor Herminio Núñez y 
Canalejo. 

Vicecontador, señor José Sagué y 
Dardé. 

Diputados: 
Doctor Emilio Matheu y Fe rnán ­

dez, señor Francisco Alfaraz y Bo­
tella, señor Francisco Casado y Val -
dés, señor Agapito Cabrera y Mol i ­
na. s 

La guerra es preferible 
• Lo dicen los cables, la prensa, la 
correspondencia par t icu lar— Pero 
no lo es tanto que haya acabado con 
la excelente revista de modas "Mo­
das y Pasatiemipos," el encanto del 
hogar. E l número correspondiente a 
Ener«^—el mes próximo,—ya es t á en 
la ajpncia. Obispo número 52. Es 
superior, muy completo, y que pa. 
rece estar diciendo: ¡suscr íbame 
usted para todo el año próximo de 
1915 M 

Conferencia Vidal 
En la Escuela de Artes y Oficios, 

a las 8 de hoy, t end rá efecto la con­
ferencia sobre mecanograf ía por el 
profesor, señor Juan Vidal , según 
anuncianxos ayer. 

Asociación Canaria 
LAS ELECCIONES 

He aquí la única candidatura para 
las elecciones que el domingo se ce­
lebrarán en esta importante asocia­
ción: 

Vice-Presidente primero: Señor N i ­
colás ' Almeida. 

Tesorero: Señor Antonio Ortega J i ­
ménez. 

Vocales: Señores Tomás Milián, 
Juan Santana Padilla, Francisco R i ­
vero Hidalgo, Daniel de la Fe, Maria­
no Rodríguez Cabrera, Antonio Ro­
dríguez Martín, Raimundo Pérez Ro­
dríguez, José Ortega Monron, José 
Suárez y Suárez, Manuel Cruz, Se­
bas t ián Gómez, Miguel Mart ínez, Sal­
vador Bueno, Pedro Montesdeoca, M i ­

chos progresos en el próximo año a guel Suárez 'y SuáreZ) Rosendo Carri 
lio tan culta sociedad. 

L a Zafra 
Preparándose para la próxima za­

fra están todos los Centrales que 

uno de los más importantes y de los 
que m á s vida da a este pueblo, no 

desobedeció, haciéndale resiistenciaL 
A su vez acusa Liona al vigilante, 

de haberle prohibido que presenciara 
dicha ceremonia, siendo maltratado 
de obras por ol vigilante, como lo 
prueba una hiperemia que tiene en 
el lado derecho del cueillo, 

Carbaílleira negó la acusación. 

E l Corresponsal. 

A N U N C I E S E 
EN EL 

DIARIO DE LA MARINA 

La CINEMA FILMS, de Neptuno, 50, Habana, saluda cor-
tesmente a los señores empresarios de teatros y cines de esta 
República, deseándoles felices Pascuas y Año Nuevo y, al mis-
mo tiempo, pone a S Ü disposición las últimas novedades cine­
matográficas recibidas de París, Londres, Berlín, Italia, Barce­
lona y New York. 

REBECA L A JUDIA, exquisita obra de arte de 2.200 metros, donde la elegancia y la belleza, el lujo y 
la distinción, aunados en grado superlativo, forman admirable conjunto y esmaltan las centuplicadas escenas 
que se desarrollan en la colosal y maravillosa cinta, única en Cuba, por ser exclusiva de la acreditada y po­
derosa C I N E M A FILMS. 

L A MANO NEGRA, película emocionante, sensacionalísima, de efectos sorprendentes que cautivan y su­
gestionan altamente al espectador. 

LA ANTORCHA M A T R I M O N I A L , de a rgumentac ión delicada: es una filigrana de arte. 
BAJO EL YUGO DE L A PA SION, interesante drama moderno. 
L A DICHA QUE M A T A , otro drama de palpitante efecto. 
U N MONSTRUO DEL ESPACIO Y LOS CORRESPONSALES DE L A GUERRA, E L COMBATE DE 

LA V I D A , L A SOTA DE BASTOS, SANGRE G I T A N A , PRINCIPE MENDIGO, DESASTRE DE L A GUE­
RRA y 50 estrenos más . 

PELICULAS tomadas en el campo de batalla y pagadas a alto precio para obtenerlas: 
AMPERES S I T I A D A ( G A U M O N T ) , AMBERES BAJO E L FUEGO DE LA M E T R A L L A (WAR-

M I C H ) , L A CAIDA DE AMBERES ( P A T H E ) , L A DESTRUCCION DE FERMONDE (TOP), OCUPACION 
A L E M A N A DE L O V A I N A (TOP) .—Demás es tá decir la actualidad e importancia de estas cintas que única­
mente ha t ra ído la popular^ y preferida C I N E M A F I L M S . Ya en la provincia de Santiago de Cuba muchos 
y conocidos empresarios solicitan por telegramas todas estas películas. Lo mismo que de Camagüey y demás 
provincias. 

Los perros llevan carritos con mochilas y familia. 
Pero todavía hay más . La casa de Pa thé Freres, de Par í s , ha dado a la de Maldonado y Compañía, de 

i New York, la exclusividad de sus; famosas revistas mundiales que comprenden diariamente los acontecimien­
tos de mayor importancia que ocurren en las 5 partes del mundo. Y la CINEMA F I L M S ha adquirido esa 
exclusividad para Cuba, mediante elcontrato correspondiente que al efecto se ha firmado. 

C I N E M A F I L M S , N E P T U N O , 5 0 , H A B A N A . 

S U C E S O S 
GALLITOS DE P E L E A QUE P I ­

C A N DURO 
Los menores Alfredo Saiz Bárcena, 

de Reina 67 y José Cornelias González, 
de Chavez 10, los detuvo el vigilante 
656, por estar en reyerta en Reina y 
Chavez. 

Ambos resultaron lesionados sien­
do el móvil de la r iña unas palabras 
que tuvieron en el colegio. 
NO VIO A L COMPAÑERO QUE ES­

T A B A DETRAS 
En "Emergencias" fué asistido de 

una herida en la mano izquierda A n ­
drés Cano Gullón, de Luyanó 2o , la 
cual sufrió al estar él de t rá s de su 
compañero de trabajo, Marcelino Eche-
nique, de Serafines 17 y ser alcanzado 
por un pico con el cual trabajaba és­
te último. 
L E L L E V A R O N L A ROPA DE U N A 

B A T E A 
Denunció la lavandera Petrona Plu­

mas, de Gloria 121, que de una Jaatea 
le llevaron anoche varias piezas de 
prendas de vestir, que las tenia en 
una batea y las cuales son de la pro­
piedad de José Ferrera Laurrel l , de 
igual domicilio que ella. 
A L V I G I L A N T E 430 L E DIJERON 

"GAGO Y BRUTO" 
Manifestó el vigilante 430 J. R. Do­

mínguez, que la ciudadana Emelina 
Alvarez, que reside en Apodaca nú­
mero 42, le dijo "Gago y bruto" por 
haberla requerido por una fal ta come­
tida en el Hospital de San Lázaro . 
L A GRAN BRONCA SE FORMO EN, 

E L SOLAR 
Isabel García Acosta, Margar i ta 

Reyes Hernández, Carolina Acosta 
Valdés y Justo Valdés Torres, vecinos 
todos de la cindadela sita en San Rá-
món 4, fueron arrestados por ef v i ­
gilante 270, por haber sostenido una 
reyerta en el patio de dicho solar, 

Isabel y Margari ta resultaron lesio­
nados. 
PEREZ F U E ARRESTADO A L RE­

PETIR L A GRACIA. 
E l vigilante 601, detuvo a Manuel 

Fernández , de Lealtad 152, por acu­
sarlo Alberto López Ramos, de Fá ­
brica 8, de que en días pasados le 
hur tó huevos por valor de $16 y que 
ayer lo sorprendió cuando hacía lo 
mismo. 
NO CONOCE A L RATERO N I SE 

A C U E R D A D E L NUMERO. 
En la 3.a Es tac ión manifes tó , So. 

telo del Pueye Miguel, dueño de la 
vidriera sita en Prado 93, que ayer 
le hurtaron cuarenta fracciones de b i ­
lletes, ignorando quien sea el autor, 
como también ei número de los bille­
tes hurtados. 
I B A ENTRETENIDO L E Y E N D O 

LOS CABLES 
Antonio Quintana Várela, do I n ­

dustria 110, sufrió lesiones lev^s, al 
ser arrollado en San Lázaro y Ga-
liano, por el t r anv ía númiero 343. 

E l hecho lo estimó el lesionado 
casual, pues dijo que él iba entrete­
nido leyendo los cables de la guerra 
en el D I A R I O DE L A M A R I N A . 
CUATRO CIUDADANOS D E T E N I -

DOR POR IMPERTINENTES 
E l vigilante 871, a re rs tó a Antonio 

Barroso Hernández , de Pr íncipe 19; 
a Delfín Díaz Ramos, de Inquisidor 
44; a Enrique Reyes Roselló, de 
Mercaderes 2 y a Diego Valdés I n ­
fante, de Curazao 42, por estar mo­
lestando a los que transitaban por la 
calle de Colón. 
Q U E R I A N VER L A F U N C I O N DE 

"GUAGUA." 
Augusto Ferrer Santos, de O'Rei. 

l ly 10 y Antonio Díaz Monroy, de 
Progreso 34, fueron detenidos por 
acusarlos Franck Vi l l ami l Quiñones, 
administrador del "Circo Pubillones," 
de haberíos sorprendido cuando tra­
taban de introducirse furtivamente 
en el teatro por una puerta que da al 
"Cabaret." 
EN RAYO Y SALUD F U E ARRO-

L L A D O J P O R J J N C O C H E . ^ 
En el 2.o Centro de Socorros, fué 

asistido de lesiones menos graves 
Bautista Maceda Fernández , de Te­
nerife 41, las cuales sufrió al i r mon­
tado en una bicicleta y ser arrolla­
do por un coche en Salud y Rayo. 
DE PALACIO 

Í S T E s p á n i T e l í 
Habana 

f SECRETARIA 
Conforme a lo dispuesto en los ar­

tículos 18 al 28, inclusives, del Re­
glamento General de la Sociedad, el 
domingo 27 de los corrientes, a la una 

E l señor R a m ó ^ G o n z á l e z ha in - ^ l a tarde y en el Salón Fiestas, 
ventado un procedimiento para la is? celebrará Junta General de Elec-
conservación de la hoja de tabaco en ^lonfS Para J e n o v a « o n parcial de la 
rama y elaborado qu* impide su des- (Junta Directiva, a f m de cubrir 
trucción por los insectos. 

Vocales por un año : Roque Baez To­
ledo y Andrés Hernández . 

Vocales suplentes: Francisco Orte-

nio Hernández, José Ravelo, Francis­
co Navarro, Esteban Padrón , Salva­
dor Romero, Fernando Bri to , Licencia­
do Esteban Mazzucheque y Pedro 
Delgado. 

" E l Ar te , " en Galiano 118, vende 
cuadros de mucho mér i to de pintores 
modernos de gran escuela. 

Allí también se retocan los cua­
dros al óleo y se dejan nuevecitos. 

Existe un colosal surtido de mar­
cos, fotografías , cromos y objetos de 
arte. 

Los Andaluces 
Se nos invita, con mucho cariño a 

la primera Junta que se ha de cele­
brar el domingo 28 del mes y año en 
curso, de una a tres p. m., en los ele­
gantes salones del "Centro CastelTa-

1 no" (antiguo edificio del "Centro Ga­
llego") para constituir la Comisión 
organizadora y gestora de la restaura­
ción del disuelto "Círculo Andaluz de 
la Habana." 

Venga, venga esa res taurac ión que 
nuestras palmas se rán las primeras si 
a ella se llega. 

l i M T í o r n i í ^ 

C e n t 

' 1 ^ C O T O R R A 
TOMELA Y RIA5E hZ l£Ú bl5PEP5IA5. r\Alw 
W£E5T10NE5 Y«ENFERnE&AbE5 bELESTOfC 
PROPIETARIO. C.COmt ^nUFE'A^] S 

G A S A S D E C A M B I O 
(A LAS 11 DE LA MAÑANA) 

C e n t é n . 

E n C a n t i d a d . . . , 

L u i s ;„ 

E n c a n t i d a d - , , ; , , . , 

P la ta e s p a ñ o l a „, 

Peso americano _ 

Oro americano contra oro e s p a ñ o l 

5.15 

5.16 

4.11 

4.12 

102 a 

1'.06 

109 

102U 

Informes: González 
Manrique 90. 

y Domínguez, 
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Notas personales 
DON E M I L I O GÜEL. 

En la mañana del domingo fué 
operado qui rúrg icamente en "La 
Covadonga," el señor don Emil io 
Giiell , comerciante y distinguido ve­
cino de este pueblo. La operación 
le fué practicada con resultados fe­
lices. 

Su estado es de mejor ía ; por ella 
hace votos el D I A R I O . 

cargos de Presidente, Vicepresidente 
Primero y veint iún vocales, por cese 
de los señores, mya relación es tá f i ­
jada en la puerta de Secretar ía . 

Para constituir la Mesa de Elec­
ciones y celebrar és tas , se observarán 
los procedimientos que determinan los 
mencionados ar t ículos; siendo requi­
sito indispensable para el acceso a) 
local y hacer uso del derecho de su­
fragio la exhibición del recibo que 
acredite el pago de la cuota corres­
pondiente a Diciembre actual. 

Lo que, por acuerdo de la Directi­
va, se hace público para conocimien­
to de los señores socios. 

Habana, Diciembre 17 de 1914. 
Ramón Armada Teijeiro 

Secretario. 

M A N I F I E S T O S 
Número 831.—Vapor amiericano 

"Gov. Vobles," capi tán Clark, proce­
dente de Key West, con 2,522 tonela-
das y 6 horas de navegación, con 92 
tripulantes a G. Lawton Childs Co.. 
PESCADO, HUEVOS Y M A N T E C A 

Alfredo Pastor: 2 cajas pescados 
en hielo. 

Vi lar Senra y Co: 1 caja pescan id . 
Armando Armand: 275 cajas hue­

vos. 
Armour y Co: 65|3 manteca. 

GRASA 
Vicente Prieto Cao: 100 tercerolas 

sebo. 
Número 832.—Goleta cubana "Ma­

ría Luisa," capi tán Fleitas, proceden­
te de Boston en 16 días de navega.-
ción, con 78 toneladas y 6 tr ipulan­
tes a M Bengochea. 

EXPORTACION 
"Saramacco," vaporf furoerKrafco 

despachado por su consignatario S. 
Bellous, para New York, con carga 
de p lá tanos y legumbres de Puerto 
Limón. 

DE L A H A B A N A 
5 huacales habichuelas. 
485 id piñas , naranjas y toronjas, 

TABACO 
4 barriles tabaco en rama, 395 

tercios. 
1 caja tabaco torcido. 

En La Moderna Poesía, Obispo 135, 
se han recibido periódicos frescos. 
Blanco y Negro, Nuevo Mundo, Mun­
do Gráfico. Los Sucesos y las coleccio­
nes de periódicos de Madrid y otras 
muchas revistas como el Album de 
la guerra y las Modas de Invierno. 

Dolores, sufrimientos, agotamiento 
de la vida, tortura y padecer es cuan­
to t ieñe-^nte sí el reumát ico, el hom­
bre qÚ^'t iene en su organismo el es-
ceso dé ácido úrico, que mezclándose 
en la circulación la hace difícil y ge­
nera toda una serie de dolores, tre­
mendos, que j a m á s se alivian si no 
llega a tomar "an t i r r eumá t i co" del 
doctor Russell Hurst de Filadelfia, 
que con su nombre alcanzó la gloria, 
ai descubrir el secreto de la medica­
ción contra el reuma. E l "antirreu-
destructoras de su vida, pero las de 
contra el reuma. Los millares de 
enfermos de ese mal, que sana^ 
ron cuando desesperados, por la im­
potencia de todo esfuerzo, les lle­
vó a probar un remedio más , son la 
mejor recomendación del "antirreu­
mát ico." Esos millares de curados, 
se hacen lenguas del éxito alcanza­
do. 

No era posible según ei decir de 
muchos que el reuma se curara, has­
ta que el Dr. Russell Hurst, demostró 
lo equivocado de la tesis, puesto que 
su preparado excelente hace eliminar 
el ácido úrico, fáci lmente, dejando 
en el organismo la cantidad que se 
requiere pa ra ' l a vida y expulsa las 

Artículos 
1098! 

Todo el qoe los tieoejj 
so baño, experimeo' 
satisfacción por so 
cía e hlgieoe. 
Véalos o pídanos caí 

PONS y Ca., S. en C. 
E G I D O , 4 y 6.__HABANA 

partes innecesarias o excesivas que \ 
son las que generan los dolores en to- ' P g J ^ ^ 4 2 9 6 A t ) t d O 
do el cuerpo, los agudos dolorets del 
reuma, que torturan y desesperan. C 4774 

D I C H O 
LA CASA DE LOS PREMIOS. OBISPO Y COMPOSTELA 

NAVIDAD $ 3 0 0 , 0 0 0 
Tengo disponible toda la cantidad que se me solicite para el SORTEO DE NAVIDAD. 

- P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 

Esta ya popular casa , no obstante el poco tiempo de establecida, se complace en comunicar al público en general que se encuentra en condiciones admirables 
de preparación, para servir con prontitud y en mejores condiciones que ninguna otra del giro, todos los pedidos que se le hagan del interior, h a b i é n d o s e pre­
parado convenientemente, para atender las grandes demandas que so originan durante el período de la zafra. Este establecimiento ha justificado su nombre 
y su fama, conoediendo premios mayores, profusamente. Los pedidos se sirven en el mismo día de recibir la orden, admitiendo en los pagos toda clase d& 
monedas al tipo s e ñ a l a d o por la bolsa en ese mismo día. Como prueba haga un pedido y se c o n v e n c e r á de lo que ofrecemos. 
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